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CONTEÚDO



CONTEÚDO



SOM NO PC 37



Companion 3, da Bose: som de primeira no micro



SOFTWARE 55 > Jukeboxes 59 > Buscadores de letras 62 > Editores de tags 64 > Programas de podcast 68 > Ripadores e conversores 72 > Editores de áudio 76 > Queimadores



72



GoldWave: retoques nos arquivos de áudio



TUTORIAIS 78 > Conversão/MP3 81 > Conversão/FLAC 84 > Conversão/Monkey’s



16



Audio



iPod Video: MP3 e vídeo no mesmo player



HARDWARE 08 > MP3 players/Flash 16 > MP3 players/HD 25 > MP3 players/Celular 30 > Acessórios para iPod



33 37 41 44 49



87 > Conversão/DVD 90 > Conversão/Do LP



> Placas de som > Caixas de som > Fones de ouvido > Gravadores > Mini-systems USB



para o PC



93 > Conversão/Dicas 95 > Edição/Crie seu podcast 101 > Edição/Acid Music Studio 104 > Edição/Remix 108 > Edição/Gravação multipista 113 > Vocabulário



55



49



MCM595, da Philips: conexão USB



4 < COLEÇÃO INFO



Winamp: jukebox simples e eficiente



EQUIPE EDIÇÃO Airton Lopes CAPA Jefferson Barbato TESTES DO INFOLAB Mauricio Grego (guru), Bruno Roberti, Celso Rodrigues, Luiz Cruz e Valdir Fumene Júnior COLABORADORA Rita Del Monaco EDITORA DE ARTE Iara Spina DESIGN Roberto Morgan
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Remix: passo a passo para quem quer bancar o DJ
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RECADO DA REDAÇÃO



O SOM FAZ A CABEÇA ocê consegue imaginar o que pode haver em comum entre um executivo, um office-boy, um marombeiro de academia, uma patricinha, um clubber e um roqueiro radical? Fácil, todos desejam um iPod para curtir um som de primeira e ao mesmo tempo esbanjar estilo nos momentos de lazer ou na correria do dia-a-dia. Mas a iPodmania, que ganhou uma injeção de nitrogênio com a chegada do finíssimo iPod nano e do estupendo iPod Video (a Apple diz que o nome verdadeiro dele é simplesmente iPod, só que a gente aqui na INFO vai chamá-lo de iPod Video mesmo), é apenas a face mais visível da era de ouro do MP3 e do som no PC. Nunca foi tão fácil e gostoso ouvir, editar, produzir e gravar música digital em casa usando o computador doméstico. Nesta Coleção INFO Som no PC, reunimos tudo o que há de mais bacana relacionado ao universo do MP3 e do áudio digital. Para começar, testamos 20 MP3 players portáteis. Tem aparelhinho para to-



V



dos os gostos, desde os ultracompactos, ideais para quem quer correr embalado em uma trilha sonora, até os brinquedinhos high tech que tocam música, mostram fotos e colocam vídeo na telinha. Caprichamos também na seleção de programas e tutoriais para você entrar de cabeça na viagem do som digital. Para entrar na onda dos podcasts, vale a pena conferir a geral que demos nos melhores programas para baixar os shows de rádio e um passo-a-passo detalhado para quem quer produzir seu próprio podcast. Não esquecemos dos programas necessários para o básico. Isto é, tocar, ripar, converter, editar e gravar som. Mas quem quiser ir além e explorar o micro para gerar arquivos de áudio com qualidade máxima, se esbaldar nos remixes ou plugar os instrumentos e fazer do PC um estúdio doméstico também está bem servido. Então aumente o volume e aproveite!



AIRTON LOPES EDITOR DE SOM NO PC



INFO COLEÇÃO Uma publicação mensal da Editora Abril Para contatar a redação: [email protected] Para assinar a Coleção: (11) 3347.2121 — Grande São Paulo 0800-701-2828 — Demais localidades [email protected]
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MP3 PLAYERS/FLASH



MP3 PLAYERS/FLASH



TOCADORES ULTRAPORTÁTEIS OS PLAYERS GANHAM NOVAS FUNÇÕES, BATERIAS DE LONGA VIDA E ESPAÇO PARA GIGABYTES DE MÚSICA



principal atrativo dos MP3 players ultraportáteis com memória flash sempre foram as dimensões enxutíssimas e a facilidade de uso. Certamente eles continuam imbatíveis para quem busca um aparelho que pode ser guardado tranqüilamente no bolso e usado durante atividades físicas, como correr ou andar de bicicleta. Só que agora eles estão mais completos. O espaço para carregar músicas não pára de crescer, com modelos aptos a carregar gigabytes de músicas em MP3 e WMA. A autonomia dos players também só aumenta, garantindo pelo menos dez horas diretas de som. Mas, nos testes do INFOLAB, houve MP3 player que tocou mais de 50 horas antes de a bateria se esgotar. Apesar de ultraportáteis, os modelos mais bacanas agregam várias outras funções, como rádio FM, gravador de voz e até recursos para avaliar a performance dos corredores.



O



FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO 12/05



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB) 2 048



8,0



TELA E CONTROLES



8,5



EXTRAS



8,0 Exibição de fotos (JPEG, BMP, GIF, TIFF, PSD,PNG), agenda, games



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



6,5 Lítio-ion/10h24min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



4,0 x 0,7 x 8,9 44



PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



legada, além de escolher as faixas, o usuário também visualiza fotos. A única coisa chata é que o display risca com facilidade, o que torna indispensável o uso de uma película sobre a tela ou mesmo de uma capa de proteção. Para ser melhor ainda, só falta ao nano as funções de gravador e rádio FM. Nos EUA, o nano de 2 GB custa 199 dólares. Por aqui, é encontrado por preços que vão desde 636 reais em freeshops até 1 190 reais.



8,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



8,1 913 7,3



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Qualidade do som (10%), Formatos (20%), Armazenamento (20%), Tela (10%), Extras (10%), Bateria (15%) e Design (15%). Os players da Philips, Apple e Sony recebem 0,2 ponto a mais na Avaliação Técnica devido ao bom desempenho das empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2005.



melhor em qualidade de som, design e facilidade de uso entre os MP3 players, mas ainda assim o nano impressiona. Com mero 0,7 centímetro de espessura, o nano testado por INFO possui 2 GB (existe também uma versão de 4 GB) de espaço para músicas, fotos e outros tipos de arquivo e cabe no bolso para moedas da calça jeans. A navegação pelo conteúdo e os comandos do player são feitos pela famosa Click Wheel, o sistema de roda sensível ao toque, fácil de usar e que elimina botões móveis. Na telinha colorida de 1,5 po-



iPod nano (Apple) A Escolha de INFO é o festejadíssimo iPod nano. Não é de hoje que os players da Apple são o que há de 8 < COLEÇÃO INFO



IPOD NANO



© FOTOS MARCELO KURA



Walkman Stick NW-E507 (Sony) Depois de nadar contra a maré durante anos tentando impor seu próprio formato de áudio, o Atrac3, em 2005, finalmente a Sony se rendeu COLEÇÃO INFO > 9
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Walkman Stick NW-E507 (Sony) Depois de nadar contra a maré durante anos tentando impor seu próprio formato de áudio, o Atrac3, em 2005, finalmente a Sony se rendeu COLEÇÃO INFO > 9
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MP3 PLAYERS/FLASH



ao MP3 com o lançamento de diversos modelos de player com a grife Walkman e suporte ao MP3. O Stick NW-E507 se destaca pelo 1 GB de memória flash e a presença de rádio FM. O visor com tecnologia OLED oferece boa visualização em diferentes tipos de iluminação ambiente e exibe textos praticamente sem abreviações de palavra. O design é arrojado, mas os botões para acessar a busca e as funções do menu, localizados na parte de trás do Stick NW-E507, deixam a desejar. Eles são pequenos e de difícil acionamento. A bateria do modelo merece elogios. Nos testes do INFOLAB, durou mais de 25 horas de reprodução contínua.



WALKMAN STICK NW-E507 FABRICANTE



Sony 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, Atrac3



7,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



1 024



TELA E CONTROLES



7,2



EXTRAS



6,8 Rádio FM



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



7,3 Lítio-ion/25h07min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



8,7 x 2,8 x 1,4 51



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



7,4 999



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



10 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,1



IPOD SHUFFLE FABRICANTE



Apple 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WAV, AAC



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



6,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/11h43min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



3,1 x 0,9 x 9,2 25



6,6 8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



iPod Shuffle (Apple) A leveza e a simplicidade são as marcas do iPod Shuffle, um tocador feito sob medida para ser levado no pescoço com a uso do cordão que acompanha o produto. O bastãozinho branco de 512 MB da Apple pesa somente 25 gramas e não tem tela. O corpo traz apenas os botões para comandar as funções básicas de execução de música e um para travar os controles e desligar o tocador. Apesar de não oferecer qualquer possibilidade de ajuste ou equalização, o som do Shuffle é bom. A transferência de faixas não precisa de cabos, pois o player deve ser encaixado na porta USB. Porém, ele exige o gerenciamento pelo iTunes para a cópia das músicas no Shuffle.



CUSTO/BENEFÍCIO



arquivos pela janela do Windows Explorer. O rádio FM é superprático: escaneia automaticamente, em segundos, as estações disponíveis e guarda entre 20 e 30 delas. O gravador registra tanto músicas de rádio quanto voz.



6,7 753 6,4



(1) Vide tabela na pág. 9



MUVO TX FM FABRICANTE



MuVo TX FM (Creative) O MuVo TX FM de 512 MB é um típico player para bikers, corredores e freqüentadores de academia. Assim como os demais tocadores de MP3 baseados em memória flash, ele resiste ao baque dos movimentos constantes. Com apenas 50 gramas, o MuVo TX FM vem com um clipe para cintura e uma armband, e ainda tem lugar para um cordão de pescoço. O som impressiona pela qualidade, com graves e agudos bem equilibrados. O fone de ouvido é cumpridor e confortável. As músicas vão para o aparelho por meio do software MediaSource ou, melhor ainda, simplesmente arrastando os



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



1 pilha AAA/17h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,3 x 1,3 x 3,5 50



6,9 7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,2 704 7,1



(1) Vide tabela na pág. 9



C O L E Ç Ã O I N F O > 11
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MP3 PLAYERS/FLASH



ao MP3 com o lançamento de diversos modelos de player com a grife Walkman e suporte ao MP3. O Stick NW-E507 se destaca pelo 1 GB de memória flash e a presença de rádio FM. O visor com tecnologia OLED oferece boa visualização em diferentes tipos de iluminação ambiente e exibe textos praticamente sem abreviações de palavra. O design é arrojado, mas os botões para acessar a busca e as funções do menu, localizados na parte de trás do Stick NW-E507, deixam a desejar. Eles são pequenos e de difícil acionamento. A bateria do modelo merece elogios. Nos testes do INFOLAB, durou mais de 25 horas de reprodução contínua.



WALKMAN STICK NW-E507 FABRICANTE



Sony 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, Atrac3



7,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



1 024



TELA E CONTROLES



7,2



EXTRAS



6,8 Rádio FM



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



7,3 Lítio-ion/25h07min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



8,7 x 2,8 x 1,4 51



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



7,4 999



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



10 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,1



IPOD SHUFFLE FABRICANTE



Apple 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WAV, AAC



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



6,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/11h43min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



3,1 x 0,9 x 9,2 25



6,6 8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



iPod Shuffle (Apple) A leveza e a simplicidade são as marcas do iPod Shuffle, um tocador feito sob medida para ser levado no pescoço com a uso do cordão que acompanha o produto. O bastãozinho branco de 512 MB da Apple pesa somente 25 gramas e não tem tela. O corpo traz apenas os botões para comandar as funções básicas de execução de música e um para travar os controles e desligar o tocador. Apesar de não oferecer qualquer possibilidade de ajuste ou equalização, o som do Shuffle é bom. A transferência de faixas não precisa de cabos, pois o player deve ser encaixado na porta USB. Porém, ele exige o gerenciamento pelo iTunes para a cópia das músicas no Shuffle.



CUSTO/BENEFÍCIO



arquivos pela janela do Windows Explorer. O rádio FM é superprático: escaneia automaticamente, em segundos, as estações disponíveis e guarda entre 20 e 30 delas. O gravador registra tanto músicas de rádio quanto voz.



6,7 753 6,4



(1) Vide tabela na pág. 9



MUVO TX FM FABRICANTE



MuVo TX FM (Creative) O MuVo TX FM de 512 MB é um típico player para bikers, corredores e freqüentadores de academia. Assim como os demais tocadores de MP3 baseados em memória flash, ele resiste ao baque dos movimentos constantes. Com apenas 50 gramas, o MuVo TX FM vem com um clipe para cintura e uma armband, e ainda tem lugar para um cordão de pescoço. O som impressiona pela qualidade, com graves e agudos bem equilibrados. O fone de ouvido é cumpridor e confortável. As músicas vão para o aparelho por meio do software MediaSource ou, melhor ainda, simplesmente arrastando os



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



1 pilha AAA/17h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,3 x 1,3 x 3,5 50



6,9 7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,2 704 7,1



(1) Vide tabela na pág. 9



C O L E Ç Ã O I N F O > 11



SOMPC_008_15



25/11/2005



21:28



Page 12



MP3 PLAYERS/FLASH



MP3 PLAYERS/FLASH



Digital Audio Player (Sandisk) Com 512 MB de memória flash, o Digital Audio Player também sintoniza FM, é capaz de memorizar até dez estações e conta com um gravador de voz. Um prático controle do tipo joystick permite fazer a seleção de faixas e o ajuste de volume. O DAP ainda armazena outros tipos de arquivo além de música.



DIGITAL AUDIO PLAYER FABRICANTE



Sandisk 6,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA



6,8



TIPO/DURAÇÃO



1 pilha AA/15h25min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,3 x 1,9 x 3,1 46



7,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



6,9 699



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



12 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,9



SA175 (Philips) A Escolha Econômica de INFO entre os players com memória flash é o SA175 de 256 MB, um aparelho que apresenta uma atraente combinação de versatilidade, beleza, boa autonomia de bateria e uma relação custo/benefício atraente. Nos testes do INFOLAB, o som rolou sem interrupções por quase 18 horas e meia no portátil da Philips, que custa 499 reais. O SA175 reproduz faixas em MP3, WMA e WAV e sintoniza FM. É possível inclusive gravar a programação do rádio, assim como realizar gravações de voz pelo microfone embutido no SA175. A tela com tecnologia OLED, que mostra as informações em caracteres amarelo e azul, agrada. Outro ponto alto é a facilidade de uso. O conector USB do SA175 fica recolhido no interior do player. Para transferir as músicas do PC, basta deslizar o conector e encaixá-lo na porta USB.



SA175



ESCOLHA ECÔNOMICA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Philips 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WAV, WMA ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB) 256 TELA E CONTROLES



6,5



7,5



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



7,0 Lítio-ion/18h26min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,9 x 1,2 x 2,9 26



8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 499 7,5



(1) Vide tabela na pág. 9



MuVo Micro N200 (Creative) Pouco maior do que uma caixa de fósforos, o MuVo Micro N200 surpreende pela qualidade do som. Com 256 MB de memória flash, toca músicas em formato MP3 e WMA. O tocador também sintoniza emissoras de FM e conta com um eficiente gravador de voz. A comunicação com o PC é feita via USB 2.0. Um diferencial é a entrada Line In, que permite criar arquivos MP3 diretamente de um CD ou mesmo de um disco de vinil, usando um CD player ou toca-discos. O MuVo Micro funciona com uma única pilha do tipo AAA. Nos testes do INFOLAB, agüentou 15 horas e 35 minutos. C O L E Ç Ã O I N F O > 13
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25/11/2005



21:28



Page 12



MP3 PLAYERS/FLASH



MP3 PLAYERS/FLASH



Digital Audio Player (Sandisk) Com 512 MB de memória flash, o Digital Audio Player também sintoniza FM, é capaz de memorizar até dez estações e conta com um gravador de voz. Um prático controle do tipo joystick permite fazer a seleção de faixas e o ajuste de volume. O DAP ainda armazena outros tipos de arquivo além de música.



DIGITAL AUDIO PLAYER FABRICANTE



Sandisk 6,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



7,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



512



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA



6,8



TIPO/DURAÇÃO



1 pilha AA/15h25min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,3 x 1,9 x 3,1 46



7,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



6,9 699



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



12 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,9



SA175 (Philips) A Escolha Econômica de INFO entre os players com memória flash é o SA175 de 256 MB, um aparelho que apresenta uma atraente combinação de versatilidade, beleza, boa autonomia de bateria e uma relação custo/benefício atraente. Nos testes do INFOLAB, o som rolou sem interrupções por quase 18 horas e meia no portátil da Philips, que custa 499 reais. O SA175 reproduz faixas em MP3, WMA e WAV e sintoniza FM. É possível inclusive gravar a programação do rádio, assim como realizar gravações de voz pelo microfone embutido no SA175. A tela com tecnologia OLED, que mostra as informações em caracteres amarelo e azul, agrada. Outro ponto alto é a facilidade de uso. O conector USB do SA175 fica recolhido no interior do player. Para transferir as músicas do PC, basta deslizar o conector e encaixá-lo na porta USB.



SA175



ESCOLHA ECÔNOMICA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Philips 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WAV, WMA ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB) 256 TELA E CONTROLES



6,5



7,5



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



7,0 Lítio-ion/18h26min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,9 x 1,2 x 2,9 26



8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 499 7,5



(1) Vide tabela na pág. 9



MuVo Micro N200 (Creative) Pouco maior do que uma caixa de fósforos, o MuVo Micro N200 surpreende pela qualidade do som. Com 256 MB de memória flash, toca músicas em formato MP3 e WMA. O tocador também sintoniza emissoras de FM e conta com um eficiente gravador de voz. A comunicação com o PC é feita via USB 2.0. Um diferencial é a entrada Line In, que permite criar arquivos MP3 diretamente de um CD ou mesmo de um disco de vinil, usando um CD player ou toca-discos. O MuVo Micro funciona com uma única pilha do tipo AAA. Nos testes do INFOLAB, agüentou 15 horas e 35 minutos. C O L E Ç Ã O I N F O > 13
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MUVO MICRO N200 FABRICANTE



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



256



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



6,8 1 pilha AAA/15h35min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6,5 x 1,2 x 3,5 49



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



7,0 524



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



7,2



Walkman Pop NW-E103 (Sony) O Pop NW-E103 chama a atenção pelo fôlego para reproduzir as músicas. O modelo tocou arquivos em volume máximo por impressionantes 51 horas e 41 minutos durante os testes do INFOLAB. Tudo isso com a alimentação fornecida por uma única pilha palito AAA. Nos demais aspectos a serem considerados em um MP3 player, o Pop NW-E103 é espartano. Ele tem 256 MB e toca MP3 e arquivos de música do padrão Atrac3, que é utilizado apenas pela Sony. Não traz rádio FM nem gravador de voz. O corpo arredondado do Pop NW-E103 foge da forma de bastão utilizada pela maioria dos MP3 players com memória flash.



WALKMAN POP NW-E103 FABRICANTE



Sony



7,0



COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



256



TELA E CONTROLES



6,5



EXTRAS



7,0 Sensor de distância Bluetooth (Podômetro)



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h44min



6,5



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7 x 2,5 x 7 70



6,6



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,9 1 620 6,5



(1) Vide tabela na pág. 9



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, Atrac3



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



Nike/Philips



QUALIDADE DO SOM



7,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



MP3RUN PSA260 FABRICANTE



256



TELA E CONTROLES



MP3Run psa260 (Nike/Philips) O player MP3Run psa260 de 256 MB, da Nike (fabricado pela Philips), traz recursos interessantes para quem gosta de ouvir música enquanto pratica



esportes. Ele vem como um podômetro, que mostra no visor do player a distância percorrida, andando ou correndo, até aquele momento. Também é possível ouvir (em inglês) esses dados, evitando a distração de ter de olhar para o visor. Quem cansar das mesmas músicas pode sintonizar estações de rádio FM com o MP3Run.



6,5



EXTRAS



0,0



PLAYER PARA A GALERA



Não tem



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



8,6 1 pilha AAA/50h41min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,6 x 5,6 x 1,8 38



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



14 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,6 499 7,1



>O ShoqBox PSS110, da Philips,



é um player para quem quer compartilhar a música em MP3 e WMA com o resto da turma. Ele possui 256 MB de memória flash e duas caixinhas de som de 2 watts RMS. Naturalmente, não dá para esperar um som estrondoso com



alto-falantes desse calibre, mas, feita essa ressalva, a qualidade do som do ShoqBox PSS110 agrada. Nos testes do INFOLAB, a bateria durou mais de 13 horas. O PSS110 custa 699 reais. AVALIAÇÃO TÉCNICA:



7,1



CUSTO/BENEFÍCIO:



6,9



C O L E Ç Ã O I N F O > 15
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MUVO MICRO N200 FABRICANTE



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



256



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,0 Rádio FM, gravador



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



6,8 1 pilha AAA/15h35min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6,5 x 1,2 x 3,5 49



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



7,0 524



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



7,2



Walkman Pop NW-E103 (Sony) O Pop NW-E103 chama a atenção pelo fôlego para reproduzir as músicas. O modelo tocou arquivos em volume máximo por impressionantes 51 horas e 41 minutos durante os testes do INFOLAB. Tudo isso com a alimentação fornecida por uma única pilha palito AAA. Nos demais aspectos a serem considerados em um MP3 player, o Pop NW-E103 é espartano. Ele tem 256 MB e toca MP3 e arquivos de música do padrão Atrac3, que é utilizado apenas pela Sony. Não traz rádio FM nem gravador de voz. O corpo arredondado do Pop NW-E103 foge da forma de bastão utilizada pela maioria dos MP3 players com memória flash.



WALKMAN POP NW-E103 FABRICANTE



Sony



7,0



COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



256



TELA E CONTROLES



6,5



EXTRAS



7,0 Sensor de distância Bluetooth (Podômetro)



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h44min



6,5



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7 x 2,5 x 7 70



6,6



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,9 1 620 6,5



(1) Vide tabela na pág. 9



USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, Atrac3



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



Nike/Philips



QUALIDADE DO SOM



7,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



MP3RUN PSA260 FABRICANTE



256



TELA E CONTROLES



MP3Run psa260 (Nike/Philips) O player MP3Run psa260 de 256 MB, da Nike (fabricado pela Philips), traz recursos interessantes para quem gosta de ouvir música enquanto pratica



esportes. Ele vem como um podômetro, que mostra no visor do player a distância percorrida, andando ou correndo, até aquele momento. Também é possível ouvir (em inglês) esses dados, evitando a distração de ter de olhar para o visor. Quem cansar das mesmas músicas pode sintonizar estações de rádio FM com o MP3Run.



6,5



EXTRAS



0,0



PLAYER PARA A GALERA



Não tem



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



8,6 1 pilha AAA/50h41min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,6 x 5,6 x 1,8 38



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 9



14 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,6 499 7,1



>O ShoqBox PSS110, da Philips,



é um player para quem quer compartilhar a música em MP3 e WMA com o resto da turma. Ele possui 256 MB de memória flash e duas caixinhas de som de 2 watts RMS. Naturalmente, não dá para esperar um som estrondoso com



alto-falantes desse calibre, mas, feita essa ressalva, a qualidade do som do ShoqBox PSS110 agrada. Nos testes do INFOLAB, a bateria durou mais de 13 horas. O PSS110 custa 699 reais. AVALIAÇÃO TÉCNICA:



7,1



CUSTO/BENEFÍCIO:



6,9



C O L E Ç Ã O I N F O > 15
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MP3 PLAYERS/HD



SOM, FOTO E VÍDEO DE BOLSO



vendidos episódios de seriados, videoclipes e conteúdo especialmente produzido para o iPod. Cada download sai por 1,99 dólar. O chato é que a loja da Apple não vende para brasileiros. Pelo menos não para os residentes no país. Apesar de a resolução dos arquivos ser baixa para telas grandes, os vídeos que tocam no iPod podem ser vistos na TV se os aparelhos forem conectados. Só que o cabo para a conexão de áudio e vídeo com a TV não vem com o iPod.



COM ESPAÇO DE SOBRA NO HD, OS PLAYERS LEVAM MÚSICA, IMAGENS E ATÉ FILMES PARA QUALQUER LUGAR



s jukeboxes são os players portáteis indicados para a turma que não se contenta em levar no bolso apenas algumas músicas dos seus artistas favoritos. Equipados com minidiscos rígidos de até 60 GB, esses modelos oferecem espaço de sobra para receber discografias completas. Mas não é só isso. Vários modelos aproveitam a fartura de espaço do HD e as telas cada vez melhores para também guardar e reproduzir arquivos de foto e vídeo. Sem falar que um player com um disco rígido interno com vários gigabytes ainda funciona como um espertíssimo HD externo para transportar qualquer tipo de arquivo, como planilhas, apresentações, documentos de texto e aplicativos. Hoje, quem reina absoluto entre os MP3 players com HD é o iPod, da Apple. A Apple não foi pioneira ao levar fotos e vídeo para o tocador, mas o impacto causado pelo lançamento dos iPods com essas características é incomparável. O que a Apple faz como ninguém é combinar tecnologia, design impecável e facilidade de uso. O resultado é uma verdadeira iPodmania em escala planetária.



O



16 < C O L E Ç Ã O I N F O



iPod Video (Apple) O mais recente lance de mestre da Apple foi a adição de vídeo aos seus players de quinta geração, como o iPod Video de 60 GB, a Escolha de INFO. A família 5G conta com modelos nas cores branca e preta e com capacidades de 30 GB e 60 GB. A qualidade do áudio e a facilidade para navegar pelo conteúdo do player seguem o padrão iPod. O design do iPod Video está ainda melhor. Com apenas 1,4 centímetro de espessura, a versão de 60 GB do iPod Video consegue ser mais fininha que seus antecessores. Outra ótima característica é a Click Wheel, a roda sensível ao toque usada para comandar as funções do iPod. A grande sensação do novo iPod é a visualização de vídeos na tela colorida de 2,5 polegadas com resolução de 320 por 240 pixels, o que é realmente muito bacana. As imagens dos vídeos assistidos durante os testes do INFOLAB mostraram boa qualidade e a reprodução foi perfeita, sem qualquer engasgo. A única observação a ser feita é que existe um breve intervalo entre o momento em que o play é acionado e o início da reprodução © FOTOS MARCELO KURA



IPOD VIDEO FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO 12/05



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM



do vídeo. Mas não é nada desabonador. Para que os vídeos toquem no iPod, eles precisam ser codificados em H.264, MPEG-4, M4V ou MOV com parâmetros específicos de resolução, bitrate e taxa de quadros por segundo. Não há suporte nativo a DivX e XviD, os formatos de vídeo do momento. Os arquivos de vídeo são enviados para o player da mesma forma que as músicas e as fotos. Ou seja, pelo iTunes. Porém, o programa não transfere vídeos fora dos padrões adotados pela Apple e nem faz a conversão. A solução então é recorrer aos vários conversores de vídeo gratuitos específicos para iPod disponíveis na internet. Lá fora, o iTunes é a porta de entrada para a loja online iTunes Store, onde são



COMUNICAÇÃO



USB 2.0



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF 9,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (GB)



60



TELA E CONTROLES



9,0



EXTRAS



8,8 Exibição de vídeos (H.264, MPEG-4, M4V, MOV) e fotos (JPEG, BMP, GIF, TIFF, PNG), saída vídeo composto, agenda, games



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/14h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6 x 1,4 x 10,4 156



7,2 8,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



8,4 2 299 7,4



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Qualidade do som (10%), Formatos (20%), Armazenamento (20%), Tela (10%), Extras (10%), Bateria (15 %) e Design (15%). Os players da Apple e da Sony recebem 0,2 ponto a mais na Avaliação técnica devido ao bom desempenho das empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2005.
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MP3 PLAYERS/HD



SOM, FOTO E VÍDEO DE BOLSO



vendidos episódios de seriados, videoclipes e conteúdo especialmente produzido para o iPod. Cada download sai por 1,99 dólar. O chato é que a loja da Apple não vende para brasileiros. Pelo menos não para os residentes no país. Apesar de a resolução dos arquivos ser baixa para telas grandes, os vídeos que tocam no iPod podem ser vistos na TV se os aparelhos forem conectados. Só que o cabo para a conexão de áudio e vídeo com a TV não vem com o iPod.



COM ESPAÇO DE SOBRA NO HD, OS PLAYERS LEVAM MÚSICA, IMAGENS E ATÉ FILMES PARA QUALQUER LUGAR



s jukeboxes são os players portáteis indicados para a turma que não se contenta em levar no bolso apenas algumas músicas dos seus artistas favoritos. Equipados com minidiscos rígidos de até 60 GB, esses modelos oferecem espaço de sobra para receber discografias completas. Mas não é só isso. Vários modelos aproveitam a fartura de espaço do HD e as telas cada vez melhores para também guardar e reproduzir arquivos de foto e vídeo. Sem falar que um player com um disco rígido interno com vários gigabytes ainda funciona como um espertíssimo HD externo para transportar qualquer tipo de arquivo, como planilhas, apresentações, documentos de texto e aplicativos. Hoje, quem reina absoluto entre os MP3 players com HD é o iPod, da Apple. A Apple não foi pioneira ao levar fotos e vídeo para o tocador, mas o impacto causado pelo lançamento dos iPods com essas características é incomparável. O que a Apple faz como ninguém é combinar tecnologia, design impecável e facilidade de uso. O resultado é uma verdadeira iPodmania em escala planetária.



O



16 < C O L E Ç Ã O I N F O



iPod Video (Apple) O mais recente lance de mestre da Apple foi a adição de vídeo aos seus players de quinta geração, como o iPod Video de 60 GB, a Escolha de INFO. A família 5G conta com modelos nas cores branca e preta e com capacidades de 30 GB e 60 GB. A qualidade do áudio e a facilidade para navegar pelo conteúdo do player seguem o padrão iPod. O design do iPod Video está ainda melhor. Com apenas 1,4 centímetro de espessura, a versão de 60 GB do iPod Video consegue ser mais fininha que seus antecessores. Outra ótima característica é a Click Wheel, a roda sensível ao toque usada para comandar as funções do iPod. A grande sensação do novo iPod é a visualização de vídeos na tela colorida de 2,5 polegadas com resolução de 320 por 240 pixels, o que é realmente muito bacana. As imagens dos vídeos assistidos durante os testes do INFOLAB mostraram boa qualidade e a reprodução foi perfeita, sem qualquer engasgo. A única observação a ser feita é que existe um breve intervalo entre o momento em que o play é acionado e o início da reprodução © FOTOS MARCELO KURA



IPOD VIDEO FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO 12/05



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM



do vídeo. Mas não é nada desabonador. Para que os vídeos toquem no iPod, eles precisam ser codificados em H.264, MPEG-4, M4V ou MOV com parâmetros específicos de resolução, bitrate e taxa de quadros por segundo. Não há suporte nativo a DivX e XviD, os formatos de vídeo do momento. Os arquivos de vídeo são enviados para o player da mesma forma que as músicas e as fotos. Ou seja, pelo iTunes. Porém, o programa não transfere vídeos fora dos padrões adotados pela Apple e nem faz a conversão. A solução então é recorrer aos vários conversores de vídeo gratuitos específicos para iPod disponíveis na internet. Lá fora, o iTunes é a porta de entrada para a loja online iTunes Store, onde são



COMUNICAÇÃO



USB 2.0



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF 9,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (GB)



60



TELA E CONTROLES



9,0



EXTRAS



8,8 Exibição de vídeos (H.264, MPEG-4, M4V, MOV) e fotos (JPEG, BMP, GIF, TIFF, PNG), saída vídeo composto, agenda, games



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/14h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6 x 1,4 x 10,4 156



7,2 8,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



8,4 2 299 7,4



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Qualidade do som (10%), Formatos (20%), Armazenamento (20%), Tela (10%), Extras (10%), Bateria (15 %) e Design (15%). Os players da Apple e da Sony recebem 0,2 ponto a mais na Avaliação técnica devido ao bom desempenho das empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2005.
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IPOD PHOTO FABRICANTE



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 E FIREWARE



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF 9,0



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



60



TELA E CONTROLES



9,0



EXTRAS



8,0 Exibição de fotos (JPEG, BMG, TIFF, PNG), saída de video composto, agenda, games



7,2



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/14h20min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6 x 1,8 x 10,4 182



7,9



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



8,3 2 295



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 17



18 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,3



iPod Photo (Apple) O iPod Photo saiu oficialmente de linha com a chegada do iPod Video, mas ainda deve ser encontrado por um bom tempo na praça até os estoques dos lojstas se esgotarem. Naturalmente, a tendência é que o seu preço caia, o que pode significar um bom negócio por um player com 60 GB e uma telinha de 65 mil cores que também serve para exibir fotos. As imagens ainda podem ser vistas na TV, com o auxílio dos cabos que acompanham o iPod Photo. O iPod Photo vem com agenda e faz o papel de HD externo. Os arquivos só ficam disponíveis para a reprodução após a sincronização do player com o iTunes. Nos testes do INFOLAB, a bateria do iPod só arriou após 14 horas de uso.
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Gmini 400 (Archos) Do tamanho de um maço de cigarros, o Gmini 400 toca vídeo, reproduz áudio e exibe fotos. Traz um slot para cartão Compact Flash, que facilita a vida de quem tira muitas fotos digitais e quer liberar a memória da câmera. Achou a tela pequena? O Gmini tem uma saída AV que pode ser usada para exibir as imagens na telona da TV. No INFOLAB, a bateria segurou 3 horas e 50 minutos de reprodução de vídeo contínua, mas o aparelho esquentou bastante. Tocando MP3, a bateria deve durar cerca de oito horas, segundo estimativas do INFOLAB.



GMINI 400 FABRICANTE



Archos 7,0



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WMA, WAV



7,5



ARMAZENAMENTO



m:robe 500i (Olympus) O player m:robe 500i é uma jukebox integrada a uma câmera digital de 1,3 MP. Com 20 GB de memória, ele não decepciona como tocador. O mesmo não vale para a câmera digital, sem nenhum recurso de peso. O visor tem proporções generosas (5,8 por 7,6 cm) e resolução VGA (640 por 480 pixels), mas fica com marcas de dedos, porque todas as funções do aparelho são acessadas com toques na tela. Inclusive o disparo da câmera, o que não é nada prático.



CAPACIDADE (MB)



20



TELA E CONTROLES



8,0



EXTRAS



9,0 Exibição de vídeo (MPEG-4, DivX e XviD) e fotos (JPEG e BMP), slot Compact Flash, games, gravador, saída vídeo composto



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/8h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



10,5 x 1,7 x 6,0 164



6,4 7,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,4 2 796 6,6



(1) Vide tabela na pág. 17
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M:ROBE MR-500I FABRICANTE



Olympus



FABRICANTE 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



NOMAD ZEN TOUCH



USB 2.0



COMUNICAÇÃO 7,5



FORMATOS



CAPACIDADE (MB)



7,5



EXTRAS



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



CAPACIDADE (MB) 8,0



TELA E CONTROLES



8,0



EXTRAS



PREÇO (R$)



7,0 0,0



BATERIA



8,3



6,9



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/22h35min



7,0



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6,8 x 2,8 x 10,5 203



10,9 x 2,1 x 7,3 219 7,4 2 692



CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 20



Não tem



Lítio-ion/12h



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



7,5



ARMAZENAMENTO



Câmera de 1,2 MP, exibição de fotos (JPEG), saída vídeo composto



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



USB 2.0 MP3, WMA, WAV



20



TELA E CONTROLES



7,5



FORMATOS



MP3, WMA, WAV ARMAZENAMENTO



Creative



QUALIDADE DO SOM



6,7



(1) Vide tabela na pág. 17



por 10,5 por 2,8 centímetros de largura, altura e profundidade, respectivamente. O grande destaque do Zen Touch nos testes do INFOLAB foi o extraordinário fôlego da sua bateria, que proporcionou mais de 22 horas e meia contínuas de som.



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,8 1 299 7,1



(1) Vide tabela na pág. 17



INFOLAB pela duração da sua bateria: 17 horas seguidas, um resultado muito bom. A tela tem um bom tamanho e botões bem distribuídos, mas as cores do display e as funções do botão em formato de roda não superam as do iPod. Apesar disso, o aparelho conta com uma boa sacada: o botão Mode, que permite alternar instantaneamente o modo do visualizador de arquivos, por artista, álbum, gênero ou grupo. O NW-HD3 usa a interface USB 2.0 para se comunicar com o PC e também pode ser usado como HD móvel.



NETWORK WALKMAN NW-HD3 FABRICANTE



Sony 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS



Nomad Zen Touch (Creative) O Zen Touch é o mais novo membro da família de jukeboxes Zen, da Creative, que chegam ao Brasil. O nome se deve ao novo sistema de navegação no menu, que inclui uma barrinha central sensível ao toque. Semelhante ao disco que acompanha os iPods, essa barra facilita o passeio pelas pastas e diretórios do player, que aparecem na telinha monocromática com definição de 160 por 104 pixels. Com um HD com capacidade para 20 GB, o equipamento tem dimensões avantajadas: 6,8 20 < C O L E Ç Ã O I N F O



MP3 e Atrac3



Walkman NW-HD3 (Sony) Na guerra para voltar a ser sinônimo de som portátil na era do iPod, a Sony disparou lançamento após lançamento. Entre eles, o MP3 player NWHD3, com a marca Walkman. Com capacidade para 20 GB, ele toca arquivos nos formatos MP3 e Atrac3. O aparelho surpreendeu nos testes do



7,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



20



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA



7,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/17h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



9,1 x 0,9 x 6,1 128



7,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,8 1 299 7,2



(1) Vide tabela na pág. 17
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MP3 PLAYERS/HD



M:ROBE MR-500I FABRICANTE



Olympus



FABRICANTE 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



NOMAD ZEN TOUCH



USB 2.0



COMUNICAÇÃO 7,5



FORMATOS



CAPACIDADE (MB)



7,5



EXTRAS



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



CAPACIDADE (MB) 8,0



TELA E CONTROLES



8,0



EXTRAS



PREÇO (R$)



7,0 0,0



BATERIA



8,3



6,9



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/22h35min



7,0



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



6,8 x 2,8 x 10,5 203



10,9 x 2,1 x 7,3 219 7,4 2 692



CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 20



Não tem



Lítio-ion/12h



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



7,5



ARMAZENAMENTO



Câmera de 1,2 MP, exibição de fotos (JPEG), saída vídeo composto



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



USB 2.0 MP3, WMA, WAV



20



TELA E CONTROLES



7,5



FORMATOS



MP3, WMA, WAV ARMAZENAMENTO



Creative



QUALIDADE DO SOM



6,7



(1) Vide tabela na pág. 17



por 10,5 por 2,8 centímetros de largura, altura e profundidade, respectivamente. O grande destaque do Zen Touch nos testes do INFOLAB foi o extraordinário fôlego da sua bateria, que proporcionou mais de 22 horas e meia contínuas de som.



7,1



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,8 1 299 7,1



(1) Vide tabela na pág. 17



INFOLAB pela duração da sua bateria: 17 horas seguidas, um resultado muito bom. A tela tem um bom tamanho e botões bem distribuídos, mas as cores do display e as funções do botão em formato de roda não superam as do iPod. Apesar disso, o aparelho conta com uma boa sacada: o botão Mode, que permite alternar instantaneamente o modo do visualizador de arquivos, por artista, álbum, gênero ou grupo. O NW-HD3 usa a interface USB 2.0 para se comunicar com o PC e também pode ser usado como HD móvel.



NETWORK WALKMAN NW-HD3 FABRICANTE



Sony 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,0



FORMATOS



Nomad Zen Touch (Creative) O Zen Touch é o mais novo membro da família de jukeboxes Zen, da Creative, que chegam ao Brasil. O nome se deve ao novo sistema de navegação no menu, que inclui uma barrinha central sensível ao toque. Semelhante ao disco que acompanha os iPods, essa barra facilita o passeio pelas pastas e diretórios do player, que aparecem na telinha monocromática com definição de 160 por 104 pixels. Com um HD com capacidade para 20 GB, o equipamento tem dimensões avantajadas: 6,8 20 < C O L E Ç Ã O I N F O



MP3 e Atrac3



Walkman NW-HD3 (Sony) Na guerra para voltar a ser sinônimo de som portátil na era do iPod, a Sony disparou lançamento após lançamento. Entre eles, o MP3 player NWHD3, com a marca Walkman. Com capacidade para 20 GB, ele toca arquivos nos formatos MP3 e Atrac3. O aparelho surpreendeu nos testes do



7,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



20



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA



7,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/17h



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



9,1 x 0,9 x 6,1 128



7,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



6,8 1 299 7,2



(1) Vide tabela na pág. 17
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Nomad Zen Xtra (Creative) Com um bom tempo de estrada e um porte robusto, perto dos MP3 players de última geração, o Nomad Zen Xtra tem como atrativos 30 GB de espaço e um preço competitivo, na faixa dos 1 200 reais. Mais: ainda agüenta mais de nove horas de som ininterrupto a cada carga da bateria interna. É uma boa para quem quer o máximo de espaço para músicas e arquivos, com o menor preço. Cansou da tela? Dá para personalizar o player com screen savers, exatamente como no PC. Também é possível usar skins para variar a aparência do Zen Xtra.



NOMAD ZEN XTRA FABRICANTE



Creative 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



7,5 MP3, WMA, WAV 8,0



ARMAZENAMENTO 30



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA



6,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h25min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,7 x 2,2 x 11,3 223



6,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



FABRICANTE



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 e FireWire



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF 6,7



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



zado, em várias cores alegres, o mini se destaca pela sua vocação fashion, mas tem méritos de sobra como player. O som é bom, o botão de navegação é fácil de usar e os acessórios, um show à parte.



6



TELA E CONTROLES



7,5



EXTRAS



6,0 Agenda, games



BATERIA



6,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h45min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,1 x 1,4 x 9,2 98



8,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 1 270 7,6



(1) Vide tabela na pág. 17



USB 2.0



FORMATOS



CAPACIDADE (MB)



IPOD MINI



6,5 1 249



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 17



22 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,0



iPod mini (Apple) Com a chegada do levíssimo iPod nano, que funciona com memória flash e disputa o mesmo tipo de usuário, o iPod mini foi recentemente descontinuado pela Apple. No entanto, a queda nos preços do mini causadas pelos lojistas que querem queimar seus estoques faz do mini uma opção ainda bem atraente. O pequenino tem as principais vantagens da linha iPod para a reprodução de músicas, só perdendo no tamanho do disco rígido, que, no caso do mini, é de 6 GB. Revestido de alumínio anodi-



Nomad Zen Micro (Creative) O Zen Micro tem 5 GB, o que é satisfatório para usuários comuns, mas pode ser pouco para os fãs de música digital mais exigentes. A parte central da área de controles do Zen Micro é sensível ao toque e basta deslizar o dedo para regular o volume e navegar pelos menus. O ajuste-padrão é sensível até demais, mas dá para diminuir a sensibilidade nas opções de configuração. Os programas MediaSource e Zen Explorer, da própria Creative, são usaC O L E Ç Ã O I N F O > 23
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Nomad Zen Xtra (Creative) Com um bom tempo de estrada e um porte robusto, perto dos MP3 players de última geração, o Nomad Zen Xtra tem como atrativos 30 GB de espaço e um preço competitivo, na faixa dos 1 200 reais. Mais: ainda agüenta mais de nove horas de som ininterrupto a cada carga da bateria interna. É uma boa para quem quer o máximo de espaço para músicas e arquivos, com o menor preço. Cansou da tela? Dá para personalizar o player com screen savers, exatamente como no PC. Também é possível usar skins para variar a aparência do Zen Xtra.



NOMAD ZEN XTRA FABRICANTE



Creative 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



7,5 MP3, WMA, WAV 8,0



ARMAZENAMENTO 30



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



0,0 Não tem



BATERIA



6,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h25min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



7,7 x 2,2 x 11,3 223



6,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



FABRICANTE



Apple 8,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 e FireWire



FORMATOS



7,5 MP3, WAV, AAC, AIFF 6,7



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



zado, em várias cores alegres, o mini se destaca pela sua vocação fashion, mas tem méritos de sobra como player. O som é bom, o botão de navegação é fácil de usar e os acessórios, um show à parte.



6



TELA E CONTROLES



7,5



EXTRAS



6,0 Agenda, games



BATERIA



6,6



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/9h45min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,1 x 1,4 x 9,2 98



8,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,5 1 270 7,6



(1) Vide tabela na pág. 17



USB 2.0



FORMATOS



CAPACIDADE (MB)



IPOD MINI



6,5 1 249



CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 17



22 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,0



iPod mini (Apple) Com a chegada do levíssimo iPod nano, que funciona com memória flash e disputa o mesmo tipo de usuário, o iPod mini foi recentemente descontinuado pela Apple. No entanto, a queda nos preços do mini causadas pelos lojistas que querem queimar seus estoques faz do mini uma opção ainda bem atraente. O pequenino tem as principais vantagens da linha iPod para a reprodução de músicas, só perdendo no tamanho do disco rígido, que, no caso do mini, é de 6 GB. Revestido de alumínio anodi-



Nomad Zen Micro (Creative) O Zen Micro tem 5 GB, o que é satisfatório para usuários comuns, mas pode ser pouco para os fãs de música digital mais exigentes. A parte central da área de controles do Zen Micro é sensível ao toque e basta deslizar o dedo para regular o volume e navegar pelos menus. O ajuste-padrão é sensível até demais, mas dá para diminuir a sensibilidade nas opções de configuração. Os programas MediaSource e Zen Explorer, da própria Creative, são usaC O L E Ç Ã O I N F O > 23
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dos para transferir músicas para o aparelho por meio de uma porta USB 2.0. O Zen Micro traz dois recursos interessantes e raros em MP3 players com HD: sintonizador de FM e gravador de voz.



produz faixas digitalizadas nos formatos MP3 e WMA. Seu ponto fraco é a bateria, que encara pouco mais de quatro horas de som. Em compensação, ela pode ser trocada quando acaba, o que nem sempre acontece com os players com HD.



NOMAD ZEN MICRO FABRICANTE



Creative 7,5



QUALIDADE DO SOM COMUNICAÇÃO



USB 2.0 7,5



FORMATOS MP3, WMA, WAV



6,5



ARMAZENAMENTO CAPACIDADE (MB)



5



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



7,5



M:ROBE MR-100



6,7



FABRICANTE



Rádio FM, gravador, agenda



BATERIA TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/10h30min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,1 x 1,8 x 8,3 106



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



COMUNICAÇÃO



7,5 USB 2.0 7,0



FORMATOS MP3, WMA



7,1



6,5



ARMAZENAMENTO



999



CUSTO/BENEFÍCIO



Olympus



QUALIDADE DO SOM



7,9



(1) Vide tabela na pág. 17



CAPACIDADE (MB)



5



TELA E CONTROLES



7,0



EXTRAS



0,0 Não tem



m:robe MR-100 (Olympus) O m:robe MR-100 tem um display diferenciado, com fundo vermelho na tela, e um sistema de seleção de música bem prático, por meio do painel frontal sensível ao toque do player. Com capacidade para receber 5 GB de arquivos, o MR-100 re24 < C O L E Ç Ã O I N F O



BATERIA



5,9



TIPO/DURAÇÃO



Lítio-ion/4h20min



DESIGN L X P X A (cm) PESO (g)



5,2 x 1,5 x 9,0 95



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 17



6,2 1 249 6,8
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MP3 PLAYERS/CELULAR



PLAYERS PARA TOCAR E FALAR



PARA QUÊ MP3 PLAYER SE O CELULAR FALA, BATE FOTO E TAMBÉM TOCA MÚSICA COM A MAIOR CATEGORIA? POR AIRTON LOPES



reais cada ou feitos pelo próprio usuáepois da foto, agora é a rio. A vantagem de produzir o toque vez do MP3 tomar conta em MP3 em casa é a liberdade para dos celulares. Não faltam determinar a qualidade (bitrate) do araparelhos feitos sob mequivo e a duração do toque. Os truedida para os apaixonados por músitones vendidos pelas operadoras de ca, que já conseguem andar por aí com celular têm bitrate baixo e possuem telefone, MP3 player e rádio FM reupoucos segundos de duração. nidos em um só aparelho. Esses moÉ claro que um celular nunca sedelos tocam faixas baixadas pelo cerá tão bom quanto um iPod ou MP3 lular ou transferidas do PC para o teplayer convencional. A principal limilefone. O som dos alto-falantes é acitação está na capacidade de armazema da média dos de outros celulares, namento do telefone. Lá fora, somenmas não servem de forma alguma pate agora começam a chegar os celura deixar o telefone fazendo som amlares com HDs de 4 GB. Nos aparelhos biente. O fone de ouvido é obrigatóatuais, a memória embutida, que já rio para curtir a música com a melhor não é muita, tem de ser dividida com qualidade possível. Outro detalhe baoutros tipos de arquivo, como os de cana é que o MP3 pode ser transforfotos e de vídeos. Por isso, a presenmado em campainha. É um recurso ça de um slot para cartões de memóde personalização muito mais legal do ria é essencial para carregar no teleque os toques convencionais. Em vez fone uma boa coleção de MP3. Outro de uma melodia sintetizada, o ringtoaspecto que deve ser ne, o aparelho toca FIQUE LIGADO observado são as formúsica de verdade MEMÓRIA: espaço para pelo mas de conexão do ao receber uma liga- menos duas horas de música, seja celular com o PC pação. Os toques em na memória interna ou em cartão, ra transferir músicas, MP3, chamados de é essencial TRUETONES: nos celulares com fotos e vídeos. A metruetones, podem ser esse recurso as faixas em MP3 lhor é o Bluetooth, baixados pelo celu- podem ser transformadas que dispensa cabos. lar por cerca de 4 em campainha



D



© FOTOS MARCELO KURA
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MP3 PLAYERS/CELULAR



W800i: rádio FM e 512 MB para as músicas



CELULAR WALKMAN W800i (GSM)



ESCOLHA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Sony Ericsson



MEMÓRIA INTERNA



34 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Memory Stick Duo PRO/ 512 MB



TELA (CM)/CORES 3,1 x 3,8/262 000 BLUETOOTH/ Sim/Sim/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB AGENDA 500 (Nº- DE CONTATOS) CÂMERA (RESOLUÇÃO)



2 MP



CAMPAINHA



MP3



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Sim



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,8 x 4,6 x 2,2



PESO (G)



100



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



485 min



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$)



8,1 1 832



CUSTO/BENEFÍCIO:



26 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,9



SHOW EM MP3 E FOTO Telefone GSM, câmera digital de 2 MP, rádio FM e MP3 player reunidos num só aparelho pesando 100 gramas — assim é o W800i, da Sony Ericsson, a Escolha de INFO. Nenhum outro celular reúne tantos recursos capazes de transformá-lo em um MP3 player convincente. Além dos 34 MB de memória interna, o conector para Memory Stick Duo já vem equipado com um cartão de 512 MB, espaço suficiente para armazenar o equivalente a dez CDs. A qualidade do som é muito boa, principalmente nos fones de ouvido que acompanham o W800i. A facilidade de uso é outra marca do W800i, com teclas para alternar o modo de operação para MP3 player com um toque e para controlar a reprodução das faixas. As músicas favoritas podem ser transformadas em toques. Nos testes do INFOLAB, a bateria do W800i foi a mais resistente da categoria, suportando oito horas de ligações.



MÚSICA NA CAMPAINHA O E398, da Motorola, é a Escolha Econômica de INFO entre os celulares com vocação para MP3 player. Com 3 MB de memória interna e 128 MB no cartão Transflash, o E398 consegue carregar cerca de duas horas de música em MP3 de boa qualidade. O modelo é compatível com truetones, por isso as faixas



TOQUES QUE NÃO DESAFINAM E398 (GSM)



ESCOLHA ECONÔMICA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Motorola



MEMÓRIA INTERNA



3 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Transflash/128 MB



TELA (CM)/CORES 3 x 3,8/65 000 E398: músicas em MP3 como campainha do celular



BLUETOOTH/ Sim/Não/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB AGENDA 1 000 (Nº- DE CONTATOS) CÂMERA (RESOLUÇÃO)



0,31 MP



CAMPAINHA



MP3



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



10,8 x 4,6 x 2



PESO (G)



110



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



424 min



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



887 7,5



preferidas do usuário podem ser configuradas como toques. A câmera faz fotos de 640 por 480 pixels, só que não grava vídeos. Mas o E398 reproduz videoclipes em MPEG-4 baixados pelo aparelho. A transferência de arquivos, assim como a sincronização dos dados da agenda com o computador, pode ser feita via Bluetooth ou USB, com o cabo que acompanha o E398. No entanto, o software exigido para a tarefa, o Mobile Phone Tools, não vem com o aparelho. C O L E Ç Ã O I N F O > 27
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MP3 PLAYERS/CELULAR



W800i: rádio FM e 512 MB para as músicas



CELULAR WALKMAN W800i (GSM)



ESCOLHA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Sony Ericsson



MEMÓRIA INTERNA



34 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Memory Stick Duo PRO/ 512 MB



TELA (CM)/CORES 3,1 x 3,8/262 000 BLUETOOTH/ Sim/Sim/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB AGENDA 500 (Nº- DE CONTATOS) CÂMERA (RESOLUÇÃO)



2 MP



CAMPAINHA



MP3



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Sim



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,8 x 4,6 x 2,2



PESO (G)



100



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



485 min



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$)



8,1 1 832



CUSTO/BENEFÍCIO:



26 < C O L E Ç Ã O I N F O



6,9



SHOW EM MP3 E FOTO Telefone GSM, câmera digital de 2 MP, rádio FM e MP3 player reunidos num só aparelho pesando 100 gramas — assim é o W800i, da Sony Ericsson, a Escolha de INFO. Nenhum outro celular reúne tantos recursos capazes de transformá-lo em um MP3 player convincente. Além dos 34 MB de memória interna, o conector para Memory Stick Duo já vem equipado com um cartão de 512 MB, espaço suficiente para armazenar o equivalente a dez CDs. A qualidade do som é muito boa, principalmente nos fones de ouvido que acompanham o W800i. A facilidade de uso é outra marca do W800i, com teclas para alternar o modo de operação para MP3 player com um toque e para controlar a reprodução das faixas. As músicas favoritas podem ser transformadas em toques. Nos testes do INFOLAB, a bateria do W800i foi a mais resistente da categoria, suportando oito horas de ligações.



MÚSICA NA CAMPAINHA O E398, da Motorola, é a Escolha Econômica de INFO entre os celulares com vocação para MP3 player. Com 3 MB de memória interna e 128 MB no cartão Transflash, o E398 consegue carregar cerca de duas horas de música em MP3 de boa qualidade. O modelo é compatível com truetones, por isso as faixas



TOQUES QUE NÃO DESAFINAM E398 (GSM)



ESCOLHA ECONÔMICA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Motorola



MEMÓRIA INTERNA



3 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Transflash/128 MB



TELA (CM)/CORES 3 x 3,8/65 000 E398: músicas em MP3 como campainha do celular



BLUETOOTH/ Sim/Não/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB AGENDA 1 000 (Nº- DE CONTATOS) CÂMERA (RESOLUÇÃO)



0,31 MP



CAMPAINHA



MP3



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



10,8 x 4,6 x 2



PESO (G)



110



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



424 min



7,5



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



887 7,5



preferidas do usuário podem ser configuradas como toques. A câmera faz fotos de 640 por 480 pixels, só que não grava vídeos. Mas o E398 reproduz videoclipes em MPEG-4 baixados pelo aparelho. A transferência de arquivos, assim como a sincronização dos dados da agenda com o computador, pode ser feita via Bluetooth ou USB, com o cabo que acompanha o E398. No entanto, o software exigido para a tarefa, o Mobile Phone Tools, não vem com o aparelho. C O L E Ç Ã O I N F O > 27
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MP3 PLAYERS/CELULAR



CELULAR PESO PENA O pequenino Vibe, da Gradiente, é um típico celular para adolescentes. Com apenas 65 gramas de peso, ele possui uma alça para passar uma fita e levá-lo pendurado no pescoço. A função de MP3 player e a compatibilidade com truetones são os seus grandes destaques. O Vibe tem uma tecla exclusiva para colocar o celular no modo MP3 player. A memória de apenas 1 MB é insuficiente para armazenar música, por isso, os MP3 ficam no cartão mini-SD de 128 MB. O



Vibe: MP3 e fotos no cartão mini-SD



adaptador SD que vem com o modelo facilita a transferência de arquivos diretamente para o cartão mini-SD. Outro caminho para transferir arquivos que estão no PC é via USB. O Vibe não tem infravermelho nem Bluetooth. Apesar de prático, o corpo ultracompacto traz inconvenientes. A tela reduzida prejudica a navegação e a visualização das fotos feitas com a câmera de 0,31 MP.



MP3 PLAYER QUE TELEFONA



FAIXAS NA MEMÓRIA



VIBE (GSM)



SGH-D500 (GSM)



FABRICANTE



Gradiente



FABRICANTE



Samsung



MEMÓRIA INTERNA



1 MB



MEMÓRIA INTERNA



96 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Mini-SD/ 128 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Não



TELA (CM)/CORES



2,4 x 2,4/65 000



TELA (CM)/CORES 3,8 x 3,1/262 000



BLUETOOTH/ Não/Não/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB



BLUETOOTH/ Sim/Sim/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB



AGENDA 250 (Nº- DE CONTATOS)



AGENDA 5 000 (Nº- DE CONTATOS)



CÂMERA (RESOLUÇÃO)



0,31 MP



CÂMERA (RESOLUÇÃO)



1,3 MP



CAMPAINHA



MP3



CAMPAINHA



Polifônica



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,7 x 4,1 x 2,0



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,3 x 4,5 x 2,3



PESO (G)



65



PESO (G)



99



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



155 min



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



326 min



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



28 < C O L E Ç Ã O I N F O



SOM CONECTADO E VÍDEO NA TELA O SGH-D500, da Samsung, toca MP3 com uma qualidade de som que não decepciona nos fones de ouvido que acompanham o modelo. Só que o aparelho não é compatível com truetones. Quase todos os celulares multimídia com tecnologia GSM têm slot para cartão de memória, mas o D500 foge



6,7



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$)



786 7,2



CUSTO/BENEFÍCIO



7,6 1 435 6,8



SGH-D500: transferência de faixas via Bluetooth



à regra. Para compensar, ele possui 96 MB de memória interna e é completo em termos de conectividade. Além da presença das interfaces sem fio Bluetooth e infravermelho, ele vem com cabo de dados USB e o respectivo software para instalação no PC. Outro destaque é a tela de 262 mil cores, pela qual o usuário faz o enquadramento para fotos com resolução de 1,3 MP e grava videoclipes de até uma hora. C O L E Ç Ã O I N F O > 29
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MP3 PLAYERS/CELULAR



CELULAR PESO PENA O pequenino Vibe, da Gradiente, é um típico celular para adolescentes. Com apenas 65 gramas de peso, ele possui uma alça para passar uma fita e levá-lo pendurado no pescoço. A função de MP3 player e a compatibilidade com truetones são os seus grandes destaques. O Vibe tem uma tecla exclusiva para colocar o celular no modo MP3 player. A memória de apenas 1 MB é insuficiente para armazenar música, por isso, os MP3 ficam no cartão mini-SD de 128 MB. O



Vibe: MP3 e fotos no cartão mini-SD



adaptador SD que vem com o modelo facilita a transferência de arquivos diretamente para o cartão mini-SD. Outro caminho para transferir arquivos que estão no PC é via USB. O Vibe não tem infravermelho nem Bluetooth. Apesar de prático, o corpo ultracompacto traz inconvenientes. A tela reduzida prejudica a navegação e a visualização das fotos feitas com a câmera de 0,31 MP.



MP3 PLAYER QUE TELEFONA



FAIXAS NA MEMÓRIA



VIBE (GSM)



SGH-D500 (GSM)



FABRICANTE



Gradiente



FABRICANTE



Samsung



MEMÓRIA INTERNA



1 MB



MEMÓRIA INTERNA



96 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Sim/Mini-SD/ 128 MB



SLOT PARA CARTÃO/TIPO/ TAMANHO



Não



TELA (CM)/CORES



2,4 x 2,4/65 000



TELA (CM)/CORES 3,8 x 3,1/262 000



BLUETOOTH/ Não/Não/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB



BLUETOOTH/ Sim/Sim/Sim INFRAVERMELHO/ CABO USB



AGENDA 250 (Nº- DE CONTATOS)



AGENDA 5 000 (Nº- DE CONTATOS)



CÂMERA (RESOLUÇÃO)



0,31 MP



CÂMERA (RESOLUÇÃO)



1,3 MP



CAMPAINHA



MP3



CAMPAINHA



Polifônica



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



MP3 PLAYER/ RÁDIO FM



Sim/Não



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,7 x 4,1 x 2,0



DIMENSÕES (A X L X P, CM)



9,3 x 4,5 x 2,3



PESO (G)



65



PESO (G)



99



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



155 min



BATERIA (DURAÇÃO EM CHAMADA)



326 min



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



28 < C O L E Ç Ã O I N F O



SOM CONECTADO E VÍDEO NA TELA O SGH-D500, da Samsung, toca MP3 com uma qualidade de som que não decepciona nos fones de ouvido que acompanham o modelo. Só que o aparelho não é compatível com truetones. Quase todos os celulares multimídia com tecnologia GSM têm slot para cartão de memória, mas o D500 foge



6,7



AVALIAÇÃO TÉCNICA PREÇO (R$)



786 7,2



CUSTO/BENEFÍCIO



7,6 1 435 6,8



SGH-D500: transferência de faixas via Bluetooth



à regra. Para compensar, ele possui 96 MB de memória interna e é completo em termos de conectividade. Além da presença das interfaces sem fio Bluetooth e infravermelho, ele vem com cabo de dados USB e o respectivo software para instalação no PC. Outro destaque é a tela de 262 mil cores, pela qual o usuário faz o enquadramento para fotos com resolução de 1,3 MP e grava videoclipes de até uma hora. C O L E Ç Ã O I N F O > 29
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ACESSÓRIOS PARA IPOD



MAIS GÁS PARA O IPOD



cesso é facilitado por um pequeno controle remoto. Como a alimentação do sistema é externa, de quebra o Sound Dock ainda carrega o iPod enquanto ele estiver conectado. PREÇO: 1 900 REAIS



OS ACESSÓRIOS TRANSFORMAM O PLAYER DA APPLE EM ESTAÇÃO FM, GRAVADOR E ARMAZENADOR DE FOTOS POR PAULO SILVESTRE



omo se não bastasse esbanjar estilo e competência para tocar música, com a ajuda de acessórios o iPod se transforma em um player de 1001 utilidades. As diversas encarnações do tocador de bolso da Apple são capazes de fazer o papel de armazenador de fotos, de estação de FM particular e até mesmo de aparelho de som da casa, quando estão devidamente acompanhadas dos acessórios certos.



C



BEM NA FOTO O iPod Camera Connector, da Apple, permite conectar câmeras fotográficas digitais ao iPod e ver as imagens na tela do player antes mesmo de transferi-las para o computador. As



Camera Connector: fotos no player



30 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,5 5,0



iTalk: gravação de voz no iPod



únicas exigências são que o iPod possua uma tela colorida (o acessório não funciona em modelos monocromáticos) e que a câmera faça transferência de dados por meio de um cabo USB. O acessório da Apple funciona justamente como uma ponte entre o conector-padrão do iPod e o USB. Seu funcionamento se resume a conectar o iPod à câmera e selecionar a opção Import no player para que as imagens apareçam na tela do iPod. PREÇO: 240 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,5 7,0



GRAVADOR INSTANTÂNEO O iTalk, da Griffin, transforma o seu iPod em um versátil gravador digital. Trata-se de um pequeno microfone com controle de ganho automático que se encaixa no conector do player, em modelos a partir da terceira geração. Seu uso é absurdamente fácil: basta conectar o microfone, o que automaticamente coloca o iPod no modo Voice Memo, e pressionar o botão Play. Um novo toque nele e a gravação entra em pausa. O microfone também fun© FOTOS MARCELO KURA



ciona como alto-falante. Nesse sentido, o áudio está longe de ser espetacular. PREÇO: 399 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 6,8



BERÇO DO SOM A boa qualidade do áudio gerado pelo iPod é um de seus grandes diferenciais, mas esse poder todo fica restrito aos fones de ouvido, certo? Errado, especialmente quando se tem à disposição o Sound Dock, da Bose. Trata-se de um conjunto de alto-falantes de mesa de respeito, com um conector frontal para receber diferentes modelos do player da Apple. A operação é muito simples: basta conectar o iPod e selecionar a programação musical. O pro-



Sound Dock: MP3 no som ambiente



iTrip: estação de rádio no MP3 player



RÁDIO IPOD Quer ouvir as músicas em seu iPod no rádio de casa ou do carro sem precisar de cabos? Essa é a proposta do iTrip mini, da Griffin, um microtransmissor de FM que envia as músicas do iPod por ondas radiofônicas. O acessório cria uma estação de rádio FM de baixíssimo alcance, transmitindo num raio de 10 metros. Dentro dessa área, é só deixar o iPod próximo ao receptor e sintonizar a freqüência da “emissora”. É importante que a freqüência escolhida seja livre de interferências. O padrão é 87,9 MHz, logo no começo do dial, mas é possível alterar a freqüência com a ajuda do iTunes. PREÇO: 349 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 6,0
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MAIS GÁS PARA O IPOD



cesso é facilitado por um pequeno controle remoto. Como a alimentação do sistema é externa, de quebra o Sound Dock ainda carrega o iPod enquanto ele estiver conectado. PREÇO: 1 900 REAIS



OS ACESSÓRIOS TRANSFORMAM O PLAYER DA APPLE EM ESTAÇÃO FM, GRAVADOR E ARMAZENADOR DE FOTOS POR PAULO SILVESTRE



omo se não bastasse esbanjar estilo e competência para tocar música, com a ajuda de acessórios o iPod se transforma em um player de 1001 utilidades. As diversas encarnações do tocador de bolso da Apple são capazes de fazer o papel de armazenador de fotos, de estação de FM particular e até mesmo de aparelho de som da casa, quando estão devidamente acompanhadas dos acessórios certos.



C



BEM NA FOTO O iPod Camera Connector, da Apple, permite conectar câmeras fotográficas digitais ao iPod e ver as imagens na tela do player antes mesmo de transferi-las para o computador. As



Camera Connector: fotos no player



30 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,5 5,0



iTalk: gravação de voz no iPod



únicas exigências são que o iPod possua uma tela colorida (o acessório não funciona em modelos monocromáticos) e que a câmera faça transferência de dados por meio de um cabo USB. O acessório da Apple funciona justamente como uma ponte entre o conector-padrão do iPod e o USB. Seu funcionamento se resume a conectar o iPod à câmera e selecionar a opção Import no player para que as imagens apareçam na tela do iPod. PREÇO: 240 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,5 7,0



GRAVADOR INSTANTÂNEO O iTalk, da Griffin, transforma o seu iPod em um versátil gravador digital. Trata-se de um pequeno microfone com controle de ganho automático que se encaixa no conector do player, em modelos a partir da terceira geração. Seu uso é absurdamente fácil: basta conectar o microfone, o que automaticamente coloca o iPod no modo Voice Memo, e pressionar o botão Play. Um novo toque nele e a gravação entra em pausa. O microfone também fun© FOTOS MARCELO KURA



ciona como alto-falante. Nesse sentido, o áudio está longe de ser espetacular. PREÇO: 399 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 6,8



BERÇO DO SOM A boa qualidade do áudio gerado pelo iPod é um de seus grandes diferenciais, mas esse poder todo fica restrito aos fones de ouvido, certo? Errado, especialmente quando se tem à disposição o Sound Dock, da Bose. Trata-se de um conjunto de alto-falantes de mesa de respeito, com um conector frontal para receber diferentes modelos do player da Apple. A operação é muito simples: basta conectar o iPod e selecionar a programação musical. O pro-



Sound Dock: MP3 no som ambiente



iTrip: estação de rádio no MP3 player



RÁDIO IPOD Quer ouvir as músicas em seu iPod no rádio de casa ou do carro sem precisar de cabos? Essa é a proposta do iTrip mini, da Griffin, um microtransmissor de FM que envia as músicas do iPod por ondas radiofônicas. O acessório cria uma estação de rádio FM de baixíssimo alcance, transmitindo num raio de 10 metros. Dentro dessa área, é só deixar o iPod próximo ao receptor e sintonizar a freqüência da “emissora”. É importante que a freqüência escolhida seja livre de interferências. O padrão é 87,9 MHz, logo no começo do dial, mas é possível alterar a freqüência com a ajuda do iTunes. PREÇO: 349 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 6,0
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ACESSÓRIOS PARA IPOD



iSplitter: música para casais



IPOD PARA DOIS O iSplitter, da Monster, é um acessório para iPod feito para duas pessoas curtirem as músicas de um único player ao mesmo tempo, mas cada uma com o seu fone de ouvido. Ele é um conector tipo plug que vai encaixado na saída do fone do iPod e divide o sinal em duas novas saídas. Com isso, é possível conectar dois headphones e dividir a programação sonora com outra pessoa, que tem de estar juntinho e, naturalmente, compartilhar as mesmas preferências musicais. PREÇO: 72 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



8,0 6,5



Sport Case: visual esportivo



PLAYER COLORIDO O levíssimo e branquinho iPod Shuffle ganha proteção para a prática de esportes e um visual colorido 32 < C O L E Ç Ã O I N F O



com o iPod Shuffle Sport Case, da Apple. A singela caixinha plástica transparente e com um filete colorido na lateral acondiciona perfeitamente o player e pode ser pendurada no pescoço com o auxílio do cordão combinando com a cor da lateral, o que completa o estilo fashion. Duas travas laterais garantem a segurança. Uma réplica dos controles na superfície do estojo permite a operação do iPod sem necessidade de retirá-lo de dentro. PREÇO: 235 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 5,5



Armband: o Shuffle preso no braço



COMPANHEIRO DE CORRIDA Correr no parque escutando suas músicas preferidas é uma combinação perfeita, mas tentar fazer isso com um iPod balançando no pescoço ou coisa parecida estraga qualquer espírito esportivo. O iPod Shuffle Armband, da Apple, tenta resolver isso, pelo menos para os donos desse modelo de iPod. Trata-se de uma pulseira ajustável com velcro, que traz um conveniente encaixe para o iPod Shuffle. É só prender o player e acelerar a passada. PREÇO: 235 REAIS AVALIAÇÃO TÉCNICA: CUSTO/BENEFÍCIO:



7,0 5,5 © FOTOS MARCELO KURA
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PLACAS DE SOM



PLACAS PARA ARRASAR



OS MODELOS COM SAÍDAS 7.1 E ENTRADAS PARA PLUGAR INSTRUMENTOS MUSICAIS GARANTEM O SHOW POR ERIC COSTA



tualmente, a maior parte das placas-mãe dos computadores, mesmo os modelos mais simples, já vem com bons chips de som, capazes de gerar áudio em seis ou mais canais. Quem precisa então de uma placa de som? Audiófilos e pessoas interessadas em capturar e editar som em casa com qualidade semiprofissional. Nos modelos poderosos de placas de som passaram a ficar comuns diversos tipos de entradas e saídas (incluindo as ópticas e as coaxiais para ligar o micro num home theater com som digital) e chips que geram



A



e capturam áudio com alta definição. Para verificar algumas das melhores opções de áudio, testamos três placas de som de perfil misto. Elas servem para assistir a filmes, ouvir músicas e encarar jogos com qualidade máxima, mas também trazem bons recursos para capturar e editar áudio. PAINEL FRONTAL A Escolha de INFO para músicos é a Audigy 2 ZS Platinum, da Creative. Ela combina ótimos recursos básicos de geração e gravação de som com uma quantidade impressionante de entradas e saídas. Para usar to-



Audigy 2 ZS Platinum, da Creative: painel frontal com conexões de sobra



© FOTOS MARCELO KURA
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PLACAS DE SOM



das as conexões da Audigy 2 ZS Platinum, é necessário ter um slot de 5,25 polegadas livre no micro para instalar o painel frontal incluído. Só nele, há entrada e saída ópticas, coaxiais, além de uma entrada estéreo por conectores RCA, plugues para microfone e fones de ouvido profissionais (no padrão P10 e com controle de volume). Ainda estão presentes uma entrada e saída MIDI para ligação de instrumentos musicais, um receptor infravermelho (para o controle remoto, que vem junto com a placa) e uma porta FireWire. Somando isso com os sete conectores da própria placa, a Audigy 2 ZS Platinum pode ser ligada a uma montanha de periféricos e aparelhos adicionais. Nos testes do INFOLAB, ela registrou uma ótima qualidade de som, como era esperado. O pacote de software embutido também aju-



AUDIGY 2 ZS PLATINUM ESCOLHA DE INFO PARA MÚSICOS 12/05



FABRICANTE



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz / 24 bits



CANAIS DE SOM



7.1



CONEXÕES



8,5



ENTRADAS



Coaxial, óptica, dois microfones, line-in



SAÍDAS



Coaxial, óptica, fone de ouvido, caixas 7.1



MIDI



Sim



RECURSOS EXTRAS



8,0 Controle remoto, duas portas FireWire, painel frontal 8,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



999



CUSTO/BENEFÍCIO



Audigy 2 ZS, da Creative: áudio digital e saída de som multicanal 7.1



34 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,7



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Qualidade (60%), Conexões (30%) e Recursos extras (10%). As placas da Creative recebem 0,2 ponto a mais na nota final devido ao bom desempenho da empresa na Pesquisa INFO de Marcas 2005.
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PLACAS DE SOM



dou, trazendo ferramentas para configurar conjuntos de várias caixas de som, assim como um gerenciador para usar o controle remoto incluído em programas do Windows. HOME THEATER NO PC Quem não costuma plugar instrumentos musicais no PC nem está disposto a investir mil reais numa placa de som também encontra boas opções de placas de som no mercado. É o caso da Audigy 2 ZS, a Escolha de INFO para uso geral, isto é, apenas para tocar música, ouvir a trilha sonora de filmes em DVD. Ela é uma irmã caçula da Audigy 2 ZS Platinum. A principal diferença, além do preço, é claro, é que a Audigy 2 ZS não vem com o painel de conectores que acompanha a Platinum, por isso o seu número de entradas e saídas é um pouco menor. No entanto, as características técnicas para a reprodução e captação de áudio são as mesmas nas duas placas da Creative. Ambas são capazes de gerar áudio estéreo com amplitude de 192 KHz e 24 bits de definição ou ainda 96 KHz se forem usados seis canais de som. Isso permite que ela seja compatível com o padrão DVD-Audio, que ainda é quase inexistente no Brasil, mas já aparece nos Estados Unidos como uma alternativa de alta qualidade para a distribuição de shows e álbuns. Para quem está pensando em adicionar um conjunto de caixas 5.1, 6.1 ou 7.1 ao micro para transformá-lo em um home theater, a Audigy 2 ZS é



uma opção para gerar o áudio multicanal com ótima qualidade. CONEXÕES CONFIGURÁVEIS A Prodigy 7.1LT, da Audiotrak, é uma opção interessante para quem quer os mesmos recursos básicos da Audigy 2 ZS, mas não precisa do monte de conexões da placa da Creative. A diferença de preço também compensa. A Prodigy 7.1LT gera áudio em oito canais, com qualidade de 192 KHz e 24 bits, como a Audigy. Um ponto forte em relação `a da Prodigy está nas opções de configuração. É muito fácil alterar a amplitude do sinal gerado, assim como a amplificação das entradas e saídas. Outro recurso muito bacana da Prodigy é o DirectWire. Este software permite direcionar saídas



AUDIGY 2 ZS FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO 12/05 PARA USO GERAL



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz / 24 bits



CANAIS DE SOM



7.1 8,0



CONEXÕES ENTRADAS



Coaxial, microfone, line-in



SAÍDAS



Coaxial, caixas 7.1



MIDI



Sim



RECURSOS EXTRAS



Porta FireWire



6,0 8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



436 8,1



(1) Vide tabela na pág. 34
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PLACAS DE SOM



Prodigy 7.1LT, da Audiotrak: ótima qualidade e configuração simples



de som para entradas, tudo sem precisar de cabos adicionais ou mexer no hardware do micro. Isso é interessante para gravar som em programas que não contam com essa opção, como o Skype, ou ainda para capturar o áudio de conteúdo exibido em streaming da internet. A Prodigy 7.1LT é uma placa de tamanho reduzido, o que favorece sua instalação em barebones. Em termos de saídas, tem opções ópticas e coaxiais, mas não conta com entradas desses tipos, o que pode fazer falta em operações de captura de áudio. Parte das conexões de entrada e saída fica fora da placa, sendo ligada à Prodigy 7.1LT por um cabo. 36 < C O L E Ç Ã O I N F O



PRODIGY 7.1LT FABRICANTE



Audiotrak 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz/24 bits 8,0



CANAIS DE SOM



7,0



CONEXÕES ENTRADAS



Microfone, line-in



SAÍDAS



Coaxial, óptica, caixas 7.1



MIDI



Não



RECURSOS EXTRAS



0,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 34



6,9 514 7,3
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PLACAS DE SOM



das as conexões da Audigy 2 ZS Platinum, é necessário ter um slot de 5,25 polegadas livre no micro para instalar o painel frontal incluído. Só nele, há entrada e saída ópticas, coaxiais, além de uma entrada estéreo por conectores RCA, plugues para microfone e fones de ouvido profissionais (no padrão P10 e com controle de volume). Ainda estão presentes uma entrada e saída MIDI para ligação de instrumentos musicais, um receptor infravermelho (para o controle remoto, que vem junto com a placa) e uma porta FireWire. Somando isso com os sete conectores da própria placa, a Audigy 2 ZS Platinum pode ser ligada a uma montanha de periféricos e aparelhos adicionais. Nos testes do INFOLAB, ela registrou uma ótima qualidade de som, como era esperado. O pacote de software embutido também aju-



AUDIGY 2 ZS PLATINUM ESCOLHA DE INFO PARA MÚSICOS 12/05



FABRICANTE



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz / 24 bits



CANAIS DE SOM



7.1



CONEXÕES



8,5



ENTRADAS



Coaxial, óptica, dois microfones, line-in



SAÍDAS



Coaxial, óptica, fone de ouvido, caixas 7.1



MIDI



Sim



RECURSOS EXTRAS



8,0 Controle remoto, duas portas FireWire, painel frontal 8,4



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$)



999



CUSTO/BENEFÍCIO



Audigy 2 ZS, da Creative: áudio digital e saída de som multicanal 7.1



34 < C O L E Ç Ã O I N F O



7,7



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Qualidade (60%), Conexões (30%) e Recursos extras (10%). As placas da Creative recebem 0,2 ponto a mais na nota final devido ao bom desempenho da empresa na Pesquisa INFO de Marcas 2005.
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PLACAS DE SOM



dou, trazendo ferramentas para configurar conjuntos de várias caixas de som, assim como um gerenciador para usar o controle remoto incluído em programas do Windows. HOME THEATER NO PC Quem não costuma plugar instrumentos musicais no PC nem está disposto a investir mil reais numa placa de som também encontra boas opções de placas de som no mercado. É o caso da Audigy 2 ZS, a Escolha de INFO para uso geral, isto é, apenas para tocar música, ouvir a trilha sonora de filmes em DVD. Ela é uma irmã caçula da Audigy 2 ZS Platinum. A principal diferença, além do preço, é claro, é que a Audigy 2 ZS não vem com o painel de conectores que acompanha a Platinum, por isso o seu número de entradas e saídas é um pouco menor. No entanto, as características técnicas para a reprodução e captação de áudio são as mesmas nas duas placas da Creative. Ambas são capazes de gerar áudio estéreo com amplitude de 192 KHz e 24 bits de definição ou ainda 96 KHz se forem usados seis canais de som. Isso permite que ela seja compatível com o padrão DVD-Audio, que ainda é quase inexistente no Brasil, mas já aparece nos Estados Unidos como uma alternativa de alta qualidade para a distribuição de shows e álbuns. Para quem está pensando em adicionar um conjunto de caixas 5.1, 6.1 ou 7.1 ao micro para transformá-lo em um home theater, a Audigy 2 ZS é



uma opção para gerar o áudio multicanal com ótima qualidade. CONEXÕES CONFIGURÁVEIS A Prodigy 7.1LT, da Audiotrak, é uma opção interessante para quem quer os mesmos recursos básicos da Audigy 2 ZS, mas não precisa do monte de conexões da placa da Creative. A diferença de preço também compensa. A Prodigy 7.1LT gera áudio em oito canais, com qualidade de 192 KHz e 24 bits, como a Audigy. Um ponto forte em relação `a da Prodigy está nas opções de configuração. É muito fácil alterar a amplitude do sinal gerado, assim como a amplificação das entradas e saídas. Outro recurso muito bacana da Prodigy é o DirectWire. Este software permite direcionar saídas



AUDIGY 2 ZS FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO 12/05 PARA USO GERAL



Creative 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz / 24 bits



CANAIS DE SOM



7.1 8,0



CONEXÕES ENTRADAS



Coaxial, microfone, line-in



SAÍDAS



Coaxial, caixas 7.1



MIDI



Sim



RECURSOS EXTRAS



Porta FireWire



6,0 8,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



436 8,1



(1) Vide tabela na pág. 34
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PLACAS DE SOM



Prodigy 7.1LT, da Audiotrak: ótima qualidade e configuração simples



de som para entradas, tudo sem precisar de cabos adicionais ou mexer no hardware do micro. Isso é interessante para gravar som em programas que não contam com essa opção, como o Skype, ou ainda para capturar o áudio de conteúdo exibido em streaming da internet. A Prodigy 7.1LT é uma placa de tamanho reduzido, o que favorece sua instalação em barebones. Em termos de saídas, tem opções ópticas e coaxiais, mas não conta com entradas desses tipos, o que pode fazer falta em operações de captura de áudio. Parte das conexões de entrada e saída fica fora da placa, sendo ligada à Prodigy 7.1LT por um cabo. 36 < C O L E Ç Ã O I N F O



PRODIGY 7.1LT FABRICANTE



Audiotrak 8,0



QUALIDADE DO SOM AMPLITUDE DE ÁUDIO



192 KHz/24 bits 8,0



CANAIS DE SOM



7,0



CONEXÕES ENTRADAS



Microfone, line-in



SAÍDAS



Coaxial, óptica, caixas 7.1



MIDI



Não



RECURSOS EXTRAS



0,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 34



6,9 514 7,3
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CAIXAS DE SOM



ALTO-FALANTES NA MEDIDA



NÃO É PRECISO ESFOLAR O BOLSO PARA CURTIR OS MP3 QUE ESTÃO NO MICRO EM CAIXAS DE SOM DE CATEGORIA POR ERIC COSTA



X230, da Logitech: qualidade com preço razoável



ara quem ama música e tem o HD do micro repleto de MP3, contar com um belo conjunto de caixas de som plugados no computador é obrigatório. As opções para o som do PC rolar são as mais variadas — das completamente chinfrins, vendidas a preço de banana, aos modelos



P



© FOTOS MARCELO KURA



sofisticadíssimos, com até oito caixas, e caros à beça. Mas quem quer ouvir música com boa qualidade não precisa exagerar na quantidade de caixas. Conjuntos 5.1 ou 7.1 fazem sentido para filmes e games, mas não para música. Um bom conjunto 2.1 é capaz de garantir um som estéreo de qualidade. Confira algumas opções. C O L E Ç Ã O I N F O > 37
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CAIXAS DE SOM



CAIXAS DE SOM



X230



ESCOLHA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Logitech



POTÊNCIA (W/RMS)



2 x 6 + 20



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume, entrada para fone



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L x P x A, em cm)



6,5 x 11,5 x 22,0



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L x P x A, em cm)



15,8 x 25,0 x 23,5



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$)



7,5 315



CUSTO/BENEFÍCIO



7,2



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Som (50%). Conexões e controles (25%) e Design (25%).



SOM NA MEDIDA CERTA Com som respeitável e visual atraente, o conjunto X230, da Logitech, é a Escolha de INFO. A marca mostrou mais uma vez que merece ser leva-



Companion 3, da Bose: subwoofer que treme o chão



38 < C O L E Ç Ã O I N F O



da a sério, mesmo em opções econômicas. O conjunto conta com controle de volume em uma das caixas satélites, que também traz uma conexão para fone de ouvido. Isso é interessante, pois o fone fica com som mais forte pela amplificação das caixas. Em termos de potência, o X230 não vai estourar os tímpanos dos vizinhos, mas traz poder suficiente para salas bem grandes. QUALIDADE NA CAIXA As caixas Companion 3, da Bose, mostraram a melhor qualidade de som nos testes do INFOLAB. Seu subwoofer é bastante poderoso, fazendo tremer o chão quando ligado no volume máximo. Outro adendo bacana ao conjunto é o controle de volume separado, com um formato circular que facilita sua operação. Esse controle, aliás, conta com uma outra entrada de som, para ligar um MP3 player (ou outro dispositivo) no Companion 3 sem precisar desplugá-lo do micro. O ponto fraco do conjunto é o preço para



lá de salgado. Pelo custo do Companion 3 é possível pagar por quatro conjuntos da Logitech, com alguma sobra de dinheiro. Mas para os audiófilos que exigem o máximo de qualidade, esse investimento pode ser aceitável. DESIGN INSPIRADO Em termos de design, as melhores caixas avaliadas foram as Creature II, da JBL. Com um visual bastante diferente, o conjunto também tem controles fora do comum. Para aumentar o volume, há dois botões em uma das caixas. Faltou, no entanto, uma entrada para fone de ouvido. Nos testes do INFOLAB, as caixas da JBL só perderam em qualidade para o conjunto da Bose e somente porque o sistema de ventilação do subwoofer faz um leve barulho



COMPANION 3 FABRICANTE



Bose



POTÊNCIA (W/RMS)



Disponível apenas nos laboratórios secretos da Bose



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume com entrada para fone



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L X P X A, em cm)



8,9 x 6,1 x 6,4



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L X P X A, em cm)



21,8 x 35,7 x 18,0



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,7 1 400 6,7



(1) Vide tabela na pág. 38



CREATURE II FABRICANTE



JBL



POTÊNCIA (W/RMS)



2 x 8 + 24



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L X P X A, em cm)



7,6 x 7,6 x 7,0



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L x P x A, em cm)



22,5 x 22,5 x 22,0



7,5



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 38



999 6,7



Creature II, da JBL: som de primeira e design bacana



C O L E Ç Ã O I N F O > 39



SOMPC_037_40 25/11/2005 19:41 Page 38



CAIXAS DE SOM



CAIXAS DE SOM



X230



ESCOLHA DE INFO 12/05



FABRICANTE



Logitech



POTÊNCIA (W/RMS)



2 x 6 + 20



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume, entrada para fone



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L x P x A, em cm)



6,5 x 11,5 x 22,0



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L x P x A, em cm)



15,8 x 25,0 x 23,5



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$)



7,5 315



CUSTO/BENEFÍCIO



7,2



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Som (50%). Conexões e controles (25%) e Design (25%).



SOM NA MEDIDA CERTA Com som respeitável e visual atraente, o conjunto X230, da Logitech, é a Escolha de INFO. A marca mostrou mais uma vez que merece ser leva-



Companion 3, da Bose: subwoofer que treme o chão
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da a sério, mesmo em opções econômicas. O conjunto conta com controle de volume em uma das caixas satélites, que também traz uma conexão para fone de ouvido. Isso é interessante, pois o fone fica com som mais forte pela amplificação das caixas. Em termos de potência, o X230 não vai estourar os tímpanos dos vizinhos, mas traz poder suficiente para salas bem grandes. QUALIDADE NA CAIXA As caixas Companion 3, da Bose, mostraram a melhor qualidade de som nos testes do INFOLAB. Seu subwoofer é bastante poderoso, fazendo tremer o chão quando ligado no volume máximo. Outro adendo bacana ao conjunto é o controle de volume separado, com um formato circular que facilita sua operação. Esse controle, aliás, conta com uma outra entrada de som, para ligar um MP3 player (ou outro dispositivo) no Companion 3 sem precisar desplugá-lo do micro. O ponto fraco do conjunto é o preço para



lá de salgado. Pelo custo do Companion 3 é possível pagar por quatro conjuntos da Logitech, com alguma sobra de dinheiro. Mas para os audiófilos que exigem o máximo de qualidade, esse investimento pode ser aceitável. DESIGN INSPIRADO Em termos de design, as melhores caixas avaliadas foram as Creature II, da JBL. Com um visual bastante diferente, o conjunto também tem controles fora do comum. Para aumentar o volume, há dois botões em uma das caixas. Faltou, no entanto, uma entrada para fone de ouvido. Nos testes do INFOLAB, as caixas da JBL só perderam em qualidade para o conjunto da Bose e somente porque o sistema de ventilação do subwoofer faz um leve barulho



COMPANION 3 FABRICANTE



Bose



POTÊNCIA (W/RMS)



Disponível apenas nos laboratórios secretos da Bose



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume com entrada para fone



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L X P X A, em cm)



8,9 x 6,1 x 6,4



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L X P X A, em cm)



21,8 x 35,7 x 18,0



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,7 1 400 6,7



(1) Vide tabela na pág. 38



CREATURE II FABRICANTE



JBL



POTÊNCIA (W/RMS)



2 x 8 + 24



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L X P X A, em cm)



7,6 x 7,6 x 7,0



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L x P x A, em cm)



22,5 x 22,5 x 22,0



7,5



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO (1) Vide tabela na pág. 38



999 6,7



Creature II, da JBL: som de primeira e design bacana
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CAIXAS DE SOM



quando as caixas estão no volume máximo. O ponto fraco, como no modelo da Bose, é o preço, bastante salgado para um conjunto 2.1. ÁUDIO DE PRIMEIRA Considerando qualidade, o I-Trigue 3300, da Creative, disputou cabeça a cabeça com o X230, da Logitech. No final, os dois conjuntos terminaram praticamente empatados, com o custo/benefício favorecendo o X230. Mas o I-Trigue 3300 é uma ótima opção para ouvir música no micro, chegando a ter potência de som maior que o conjunto da Logitech, além de contar também com entrada para fone de ouvido no controle de volume, que fica separado das caixas.
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I-TRIGUE 3300 FABRICANTE



Creative



POTÊNCIA (W/RMS)



2 x 9 + 25



CONEXÕES E CONTROLES



Controle de volume e graves com entrada para fone



DIMENSÕES DAS CAIXAS SATÉLITES (L X P X A, em cm)



4,5 x 6,5 x 21,5



DIMENSÕES DO SUBWOOFER (L x P x A, em cm)



24,0 x 26,5 x 24,0



7,5



AVALIAÇÃO (1) TÉCNICA PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



500 7,0



(1) Vide tabela na pág. 38



I-Trigue 3300, da Creative: entrada para headphone
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FONES DE OUVIDO



SONZÃO NA ORELHA



QUE TAL OUVIR MÚSICA COM QUALIDADE IMPECÁVEL E VOLUME NAS ALTURAS SEM INCOMODAR A VIZINHANÇA? POR ERIC COSTA



nquanto no mundo dos MP3 players os fones mais comuns são os minúsculos, que ficam encaixados dentro da orelha, nos micros, a tendência é privilegiar a qualidade dos graves e o conforto de uso com fones maiores. Eles são fundamentais tanto para os simples fãs de música quanto para quem faz edição de áudio ou é gamemaníaco. Existem opções à vontade nas lojas. Algumas privilegiam a qualidade do som, outras trazem recursos extras, como interface sem fio e simulação de várias caixas. Conheça, a seguir, alguns dos melhores modelos.



E



FONE DE LUXO Confortável e com ótimo som, o QuietComfort 2, da Bose, é uma opção de primeira para ouvidos exigentes. O destaque do QuietComfort é seu sistema de isolamento de ruídos ambientes. Ele funciona com uma pilha AAA e, ao ser ligado, gera uma onda que compensa ruídos externos. Esse sistema funciona bem contra barulhos repetitivos, como o de ventiladores, © FOTOS MARCELO KURA



QuietComfort 2, da Bose: sistema de isolamento acústico



por exemplo. Para ruídos que não sigam um padrão, como conversas, o sistema de isolamento não é tão eficaz. Outra curiosidade desse sistema é que, ao ser ligado, é possível sentir uma pequena mudança de pressão nos ouvidos. Com essa qualidade e recursos, o ponto fraco do QuietComfort é, como esperado, o preço, bem salgado em relação aos outros fones, mas coerente com a refinadíssima e cara linha de equipamentos de som da Bose. Para quem quer — e pode — caprichar na qualidade, o investimento pode valer a pena. C O L E Ç Ã O I N F O > 41
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FONES DE OUVIDO



FONES DE OUVIDO



T510, da ThrustMaster: simulação de som 5.1 para filmes



HP1000, da Philips: almofadas na parte superior do fone



HC 200, da Philips: o som chega até o fone por infravermelho



CONFORTO E QUALIDADE Este headphone da Philips é a escolha de INFO, pela qualidade de som impressionante e o preço mais palatável. Um ponto forte é o conforto do produto. Ele traz almofadas distribuídas até na parte superior do fone, o que deixa o uso do HP1000 relaxante ao extremo. Para quem quer qualidade superior de som e não precisa de muitos recursos extras, o HIFI SBC HP1000 é uma boa compra.



CORTANDO OS FIOS Livrar-se dos fios nos fones é uma boa para quem vive se movimentando para longe do micro. O HC 200, da Philips, usa um transmissor infravermelho para enviar a música aos fones. A qualidade do som é boa, mas exige que os fones fiquem em uma linha de visada em relação ao transmissor. Nos testes do INFOLAB, quando houve objetos entre o transmissor e o fone, ocorreram algumas interferências no som. O HC 200 é



confortável e leve, exigindo o uso de duas pilhas no fone para alimentar a recepção de som. HOME THEATER DE OUVIDO Para quem quer curtir um DVD e ouvir música no micro sem incomodar os vizinhos, o fone T510, da ThrustMaster, traz montes de recursos. Ele decodifica áudio 5.1, sendo bom para assistir a filmes com som Dolby Digital. No entanto, não há seis alto-falantes no T510. Ele simu-



la o efeito surround usando apenas dois alto-falantes, com bom resultado, mas sem a mesma percepção de ambiente de um conjunto 5.1 completo. Para som, o T510 toca faixas codificadas em Dolby Stereo, com amplitude de som maior do que a dos arquivos MP3 normalmente encontrados na internet. Para completar, o T510 também é uma boa para jogos com efeitos tridimensionais de som, simulando o ambiente de forma semelhante à usada nos filmes.



QUIETCOMFORT 2



PURE DEESCOLHA INFO 12/05 HIFI SBC HP1000



HC 200



T510



> FABRICANTE



Bose



Philips



Philips



ThrustMaster



> CARACTERÍSTICAS



Redutor eletrônico de ruído



Alto-falantes de neodímio, almofada aveludada ajustável em 6 posições



Conexão infravermelha, controle de volume no fone



Decodificador Dolby Digital 5.1



> CONECTORES



Plugue P2



Plugue P2



Plugue P2



Plugue P2, Óptica - Toslink



8,3



> AVALIAÇÃO TÉCNICA > PREÇO (R$) > CUSTO/BENEFÍCIO



1 944



8,1 500



7,2



7,6 230



7,3



7,4 800



7,6



6,9



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Ergonomia (40%). Qualidade do som (40%) e Extras (20%).
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FONES DE OUVIDO



FONES DE OUVIDO



T510, da ThrustMaster: simulação de som 5.1 para filmes



HP1000, da Philips: almofadas na parte superior do fone



HC 200, da Philips: o som chega até o fone por infravermelho



CONFORTO E QUALIDADE Este headphone da Philips é a escolha de INFO, pela qualidade de som impressionante e o preço mais palatável. Um ponto forte é o conforto do produto. Ele traz almofadas distribuídas até na parte superior do fone, o que deixa o uso do HP1000 relaxante ao extremo. Para quem quer qualidade superior de som e não precisa de muitos recursos extras, o HIFI SBC HP1000 é uma boa compra.



CORTANDO OS FIOS Livrar-se dos fios nos fones é uma boa para quem vive se movimentando para longe do micro. O HC 200, da Philips, usa um transmissor infravermelho para enviar a música aos fones. A qualidade do som é boa, mas exige que os fones fiquem em uma linha de visada em relação ao transmissor. Nos testes do INFOLAB, quando houve objetos entre o transmissor e o fone, ocorreram algumas interferências no som. O HC 200 é



confortável e leve, exigindo o uso de duas pilhas no fone para alimentar a recepção de som. HOME THEATER DE OUVIDO Para quem quer curtir um DVD e ouvir música no micro sem incomodar os vizinhos, o fone T510, da ThrustMaster, traz montes de recursos. Ele decodifica áudio 5.1, sendo bom para assistir a filmes com som Dolby Digital. No entanto, não há seis alto-falantes no T510. Ele simu-



la o efeito surround usando apenas dois alto-falantes, com bom resultado, mas sem a mesma percepção de ambiente de um conjunto 5.1 completo. Para som, o T510 toca faixas codificadas em Dolby Stereo, com amplitude de som maior do que a dos arquivos MP3 normalmente encontrados na internet. Para completar, o T510 também é uma boa para jogos com efeitos tridimensionais de som, simulando o ambiente de forma semelhante à usada nos filmes.



QUIETCOMFORT 2



PURE DEESCOLHA INFO 12/05 HIFI SBC HP1000



HC 200



T510



> FABRICANTE



Bose



Philips



Philips



ThrustMaster



> CARACTERÍSTICAS



Redutor eletrônico de ruído



Alto-falantes de neodímio, almofada aveludada ajustável em 6 posições



Conexão infravermelha, controle de volume no fone



Decodificador Dolby Digital 5.1



> CONECTORES



Plugue P2



Plugue P2



Plugue P2



Plugue P2, Óptica - Toslink



8,3



> AVALIAÇÃO TÉCNICA > PREÇO (R$) > CUSTO/BENEFÍCIO



1 944



8,1 500



7,2



7,6 230



7,3



7,4 800



7,6



6,9



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Ergonomia (40%). Qualidade do som (40%) e Extras (20%).
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GRAVADORES



GRAVADORES



FÁBRICA DE CDs E DVDs NO PC QUE TAL PRODUZIR EM CASA SEUS CDs DE MÚSICA E DVDs COM ATÉ 8,5 GB DE MP3? POR LUCIANA BENATTI



DRU-720A, da Sony: melhor tempo de gravação em DVDs e CDs



ara quem está interessado apenas em transformar os MP3 que estão no computador em CDs de música para ouvir em qualquer aparelho, um simples gravador de CD é mais do que suficiente para montar uma gravadora doméstica. E o modelo nem precisa ser dos mais velozes, como os de 52x, já que os CDs de música devem ser gravados em velocidades mais baixas, de até 16x, para evitar que o som apresente ruídos. Mas o melhor negócio hoje em dia, seja para quem quer fazer apenas CDs de música ou para produzir DVDs de vídeo e gravar backup de grandes volumes de dados, é comprar um



P
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gravador de DVD. Embora não sejam ainda tão populares quanto os queimadores de CD, os gravadores de DVD estão se tornando cada vez mais acessíveis, com boas opções por até menos de 300 reais. Resolvida a questão dos formatos, a nova geração de gravadores de DVD incorpora agora a tecnologia dual layer, ou seja, gravação de dados em duas camadas. Os discos para gravação em dual layer têm capacidade para armazenar até 8,5 GB de dados, muito mais dos que as mídias DVD-R/RW e DVD+R/RW, que comportam 4,5 GB. Ou seja, é espaço de sobra para guardar todas as faixas em MP3 que você baixa pela internet ou ripa de CDs e man© FOTOS MARCELO KURA



tém no micro para abastecer o MP3 player ou ouvir enquanto trabalha diante da tela. Mas não pense que tudo corre às mil maravilhas no que diz respeito à gravação em dupla camada: nos testes de drives de DVD, perdemos dois discos por problemas de erro na gravação. Prejuízo certo: cada um deles tinha custado 28 reais. Em relação à mídia especial para dual layer, há duas notícias: uma boa e outra ruim. Primeiro a boa: impossíveis de achar no Brasil até poucos meses atrás, as mídias de dupla camada agora já estão mais fáceis de encontrar nas lojas. A má notícia é que, embora alguns modelos mais rápidos gravem em 4x, 5x e até 6x, na prática, a velocidade de gravação fica limitada a um valor menor em função da inexistência de mídias compatíveis. Os discos virgens de dupla camada mais velozes disponíveis no Brasil hoje são os de 2,4x. O problema de falta de mídias compatíveis



com a velocidade máxima dos gravadores não é novidade, é claro: continua valendo, como sempre, também para os discos DVD-R/RW e DVD+R/RW. Por isso, nos testes do INFOLAB com o TS-H552, da Samsung, o DVR-A09XL, da Pioneer, o DRU720A, da Sony, e o GSA-4160B, da LG, embora alguns deles suportem velocidades mais altas, foram usados discos dual layer de 2,4x, além de mídias DVD+R e DVD-R de 8x e DVD+RW de 4x, os padrões atuais para gravação e regravação. A Escolha de INFO é o DRU720A, da Sony, que se destacou na gravação de DVDs e CDs. Em rendimento, ele foi seguido de perto pelo DVR-A09XL, da Pioneer, mas teve um desempenho impecável nos testes, enquanto o modelo da Pioneer levou à perda de um disco, ocasionada por erro na transição das camadas na gravação em dual layer. Outro atrativo do gravador da Sony é que ele é o úni-



DVR-A09XL, da Pioneer: velocidade extra para Dual Layer
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GRAVADORES



GRAVADORES



FÁBRICA DE CDs E DVDs NO PC QUE TAL PRODUZIR EM CASA SEUS CDs DE MÚSICA E DVDs COM ATÉ 8,5 GB DE MP3? POR LUCIANA BENATTI



DRU-720A, da Sony: melhor tempo de gravação em DVDs e CDs



ara quem está interessado apenas em transformar os MP3 que estão no computador em CDs de música para ouvir em qualquer aparelho, um simples gravador de CD é mais do que suficiente para montar uma gravadora doméstica. E o modelo nem precisa ser dos mais velozes, como os de 52x, já que os CDs de música devem ser gravados em velocidades mais baixas, de até 16x, para evitar que o som apresente ruídos. Mas o melhor negócio hoje em dia, seja para quem quer fazer apenas CDs de música ou para produzir DVDs de vídeo e gravar backup de grandes volumes de dados, é comprar um



P
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gravador de DVD. Embora não sejam ainda tão populares quanto os queimadores de CD, os gravadores de DVD estão se tornando cada vez mais acessíveis, com boas opções por até menos de 300 reais. Resolvida a questão dos formatos, a nova geração de gravadores de DVD incorpora agora a tecnologia dual layer, ou seja, gravação de dados em duas camadas. Os discos para gravação em dual layer têm capacidade para armazenar até 8,5 GB de dados, muito mais dos que as mídias DVD-R/RW e DVD+R/RW, que comportam 4,5 GB. Ou seja, é espaço de sobra para guardar todas as faixas em MP3 que você baixa pela internet ou ripa de CDs e man© FOTOS MARCELO KURA



tém no micro para abastecer o MP3 player ou ouvir enquanto trabalha diante da tela. Mas não pense que tudo corre às mil maravilhas no que diz respeito à gravação em dupla camada: nos testes de drives de DVD, perdemos dois discos por problemas de erro na gravação. Prejuízo certo: cada um deles tinha custado 28 reais. Em relação à mídia especial para dual layer, há duas notícias: uma boa e outra ruim. Primeiro a boa: impossíveis de achar no Brasil até poucos meses atrás, as mídias de dupla camada agora já estão mais fáceis de encontrar nas lojas. A má notícia é que, embora alguns modelos mais rápidos gravem em 4x, 5x e até 6x, na prática, a velocidade de gravação fica limitada a um valor menor em função da inexistência de mídias compatíveis. Os discos virgens de dupla camada mais velozes disponíveis no Brasil hoje são os de 2,4x. O problema de falta de mídias compatíveis



com a velocidade máxima dos gravadores não é novidade, é claro: continua valendo, como sempre, também para os discos DVD-R/RW e DVD+R/RW. Por isso, nos testes do INFOLAB com o TS-H552, da Samsung, o DVR-A09XL, da Pioneer, o DRU720A, da Sony, e o GSA-4160B, da LG, embora alguns deles suportem velocidades mais altas, foram usados discos dual layer de 2,4x, além de mídias DVD+R e DVD-R de 8x e DVD+RW de 4x, os padrões atuais para gravação e regravação. A Escolha de INFO é o DRU720A, da Sony, que se destacou na gravação de DVDs e CDs. Em rendimento, ele foi seguido de perto pelo DVR-A09XL, da Pioneer, mas teve um desempenho impecável nos testes, enquanto o modelo da Pioneer levou à perda de um disco, ocasionada por erro na transição das camadas na gravação em dual layer. Outro atrativo do gravador da Sony é que ele é o úni-



DVR-A09XL, da Pioneer: velocidade extra para Dual Layer
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GRAVADORES



GRAVADORES



TS-H552, da Samsung: bom desempenho e inclui o ótimo Nero



co que traz a versão completa do Nero 6. Apesar de o Nero 7 já estar disponível, a versão 6 dá conta de todas as necessidades, até mesmo de usuários avançados. Para quem se preocupa com ques-



GSA-4160B, da LG: preço convidativo e bom pacote de software



entre os modelos testados: 6x. Por enquanto, ainda não é nenhuma grande vantagem, já que não existem mídias para essa velocidade disponíveis no país. Mas pensando a longo prazo, quando chegarem os



tões estéticas, outra vantagem: vem com duas opções de frente, uma branca e outra preta. A seu favor, o drive da Pioneer tem a melhor velocidade nominal para gravação em dupla camada



VÍDEOS EM DVD FABRICANTE COMPATIBILIDADE > PADRÃO



ESCOLHA DE INFO 12/05



TS-H552



DVR-A09XL



DRU-720A



Samsung



Pionner



Sony



>8,0 DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



GRAVAÇÃO DE DVD > VELOCIDADE NOMINAL DVD+R/RW/DL > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+R > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+RW > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+R/DL > VELOCIDADE NOMINAL DVD-R/RW > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD-R



16x/4x/5x 13’02’’ 14’26’’ 39’49’’ 16x/4x 11’25’’



GRAVAÇÃO DE CD > VELOCIDADE NOMINAL CD-R/RW > CD-R



40x/32x 3’46’’



>7,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



>7,3



>8,0



>7,5 Nero Express 6 e Power DVD



>8,1 370



>7,0



>6,1 40x/24x 4’10’’



Nero Burning ROM 6, Nero Express 6, NeroVision Express 2, InCD 4



>7,9



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Compatibilidade (20%), Gravação de Os gravadores da LG, Sony e Pioneer recebem 0,2 ponto a mais na nota final devido ao bom desempenho dessas cedidos pelos fabricantes.
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>8,4



>8,0



599



>7,0 16x/4x/2,4 8’21’’ 16’01’’ 45’30’’ 8x/4x 7’55’’



48x/24x 3’06’’



Ulead DVD MovieFactory 3.5 Suite Deluxe



>8,0 DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



>7,6



>7,3



>7,2 256



DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer 16x/8x/4x 9’ 13’49’’ 43’41’’ 16x/6x 8’14’’



40x/24x 3’37’’



>7,5



LG



>8,0



>7,6 16x/4x/6x 7’57’’ 14’57’’ 35’48’’ 16x/6x 7’47’’



Nero Express 6, NeroVision Express 2, InCD 4



CUSTO/BENEFÍCIO



DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



>6,7



SOFTWARE



PREÇO (R$)



>8,0



GSA-4160B



>7,3



ENFIM, A MÍDIA DUAL LAYER



> Embora os gravadores de



dupla camada já estejam disponíveis no Brasil há um bom tempo, os discos especiais para gravação em dual layer só chegaram ao país recentemente. Por enquanto, esse tipo de mídia existe apenas no padrão DVD+R. Capazes de armazenar até 8,5 GB de dados em um único lado — o equivalente a quatro horas de vídeo em alta qualidade —, os discos DVD+R DL são encontrados por preços que variam de 20 a 30 reais, às vezes um pouco menos. É caro, mas a faixa de preços tende a cair conforme a mídia se popularize. Entre as marcas encontradas no Brasil estão Imation, Memorex e Ridata.



285 >7,5



>7,3



DVD (40%), Gravação de CD (25%) e Software (15%). empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2005. Produtos
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TS-H552, da Samsung: bom desempenho e inclui o ótimo Nero



co que traz a versão completa do Nero 6. Apesar de o Nero 7 já estar disponível, a versão 6 dá conta de todas as necessidades, até mesmo de usuários avançados. Para quem se preocupa com ques-



GSA-4160B, da LG: preço convidativo e bom pacote de software



entre os modelos testados: 6x. Por enquanto, ainda não é nenhuma grande vantagem, já que não existem mídias para essa velocidade disponíveis no país. Mas pensando a longo prazo, quando chegarem os



tões estéticas, outra vantagem: vem com duas opções de frente, uma branca e outra preta. A seu favor, o drive da Pioneer tem a melhor velocidade nominal para gravação em dupla camada



VÍDEOS EM DVD FABRICANTE COMPATIBILIDADE > PADRÃO



ESCOLHA DE INFO 12/05



TS-H552



DVR-A09XL



DRU-720A



Samsung



Pionner



Sony



>8,0 DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



GRAVAÇÃO DE DVD > VELOCIDADE NOMINAL DVD+R/RW/DL > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+R > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+RW > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD+R/DL > VELOCIDADE NOMINAL DVD-R/RW > TEMPO DE GRAVAÇÃO DVD-R



16x/4x/5x 13’02’’ 14’26’’ 39’49’’ 16x/4x 11’25’’



GRAVAÇÃO DE CD > VELOCIDADE NOMINAL CD-R/RW > CD-R



40x/32x 3’46’’



>7,0



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



>7,3



>8,0



>7,5 Nero Express 6 e Power DVD



>8,1 370



>7,0



>6,1 40x/24x 4’10’’



Nero Burning ROM 6, Nero Express 6, NeroVision Express 2, InCD 4



>7,9



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Compatibilidade (20%), Gravação de Os gravadores da LG, Sony e Pioneer recebem 0,2 ponto a mais na nota final devido ao bom desempenho dessas cedidos pelos fabricantes.
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>8,4



>8,0



599



>7,0 16x/4x/2,4 8’21’’ 16’01’’ 45’30’’ 8x/4x 7’55’’



48x/24x 3’06’’



Ulead DVD MovieFactory 3.5 Suite Deluxe



>8,0 DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



>7,6



>7,3



>7,2 256



DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer 16x/8x/4x 9’ 13’49’’ 43’41’’ 16x/6x 8’14’’



40x/24x 3’37’’



>7,5



LG



>8,0



>7,6 16x/4x/6x 7’57’’ 14’57’’ 35’48’’ 16x/6x 7’47’’



Nero Express 6, NeroVision Express 2, InCD 4



CUSTO/BENEFÍCIO



DVD+R/RW, DVD-R/RW e dual layer



>6,7



SOFTWARE



PREÇO (R$)



>8,0



GSA-4160B



>7,3



ENFIM, A MÍDIA DUAL LAYER



> Embora os gravadores de



dupla camada já estejam disponíveis no Brasil há um bom tempo, os discos especiais para gravação em dual layer só chegaram ao país recentemente. Por enquanto, esse tipo de mídia existe apenas no padrão DVD+R. Capazes de armazenar até 8,5 GB de dados em um único lado — o equivalente a quatro horas de vídeo em alta qualidade —, os discos DVD+R DL são encontrados por preços que variam de 20 a 30 reais, às vezes um pouco menos. É caro, mas a faixa de preços tende a cair conforme a mídia se popularize. Entre as marcas encontradas no Brasil estão Imation, Memorex e Ridata.



285 >7,5



>7,3



DVD (40%), Gravação de CD (25%) e Software (15%). empresas na Pesquisa INFO de Marcas 2005. Produtos
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GRAVADORES



discos mais velozes, esse será um diferencial importante. O GSA-4160B, da LG, tem a menor velocidade nominal de gravação em dual layer entre os modelos testados: 2,4x. E aqui vale o mesmo raciocínio: hoje, isso não representa uma desvantagem, mas pode se tornar um ponto fraco no futuro. Como o da Pioneer, o gravador da LG também inutilizou uma mídia dual layer por problema na gravação em



dupla camada. De ponto positivo, o produto teve o bom desempenho na gravação de DVD+R e DVD-R. Com o melhor preço entre os modelos testados, o TS-H552, da Samsung, teve um bom desempenho na gravação em dupla camada, mas foi mais lento nas gravações em DVD+R e DVD-R. Nesses dois formatos, fez o pior tempo dos testes, ficando vários minutos acima da média dos concorrentes.



GRAVADOR DE RÓTULO?



>



O gravador externo d2, da Lacie, também é compatível com dupla camada, mas traz um diferencial: o mesmo laser que grava os gigabytes no disco queima também o rótulo, no lado oposto, com texto e imagens. Foi a primeira vez que um gravador com essa tecnologia, desenvolvida pela HP e chamada LightScribe, passou pelo INFOLAB. A expectativa era grande, mas o resultado decepcionou. Para começar, esqueça as cores. A gravação é monocromática e tem pouco contraste. Além disso, é bastante lenta: em nosso teste, levou 23 minutos, quase metade do tempo gasto para gravar os dados em d2, da Lacie: gravação de CDs e DVDs com impressão de rótulo no disco
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dupla camada. O software Roxio Label Creator, que acompanha o drive, é tão pesado que praticamente inutiliza o micro enquanto o rótulo é queimado. Por fim, a tecnologia exige uma mídia especial, com o nome de LightScribe, que só existe por aqui em CDR e DVD+R, por cerca de 6 e 12 reais, respectivamente, e ainda é dificílima de achar. Uma característica do d2 que merece elogios é a compatibilidade com as interfaces USB 2.0 e FireWire. Preço: 1 152 reais AVALIAÇÃO TÉCNICA: > 7,4 CUSTO/BENEFÍCIO: > 6,5
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MINI-SYSTEMS USB



MÚSICA PELA PORTA USB



O CONECTOR USB É O CAMINHO PARA AS FAIXAS EM MP3 QUE ESTÃO NO MICRO TOCAREM NO MINI-SYSTEM POR AIRTON LOPES E DUDA SALVATO



ão é só nos players portáteis que o MP3 mostra sua força fora do PC. O MP3 já se tornou obrigatório em aparelhos de som, CD players de carro e em DVD players. A novidade é que o MP3 não precisa mais ser queimado em CD ou DVD para tocar fora do micro. Com um minisystem com conexão USB, as faixas em MP3 que estão armazenadas no disco rígido do PC podem ser ouvidas com a potência e a qualidade que merecem. Em alguns modelos, a porta USB não funciona como interface de comunicação com o desktop, mas como um leitor, possibilitando que o mini-system toque os arquivos armazenados em memory keys, MP3 players e outros dispositivos com memória flash. A qualidade de áudio do som que ecoa dos mini-systems é boa, mas não se compara à de um sistema de som modular. Ouvir música com a melhor qualidade sonora possível exige equipamento mais caro, como um sistema com receiver e caixas de altíssima fidelidade. Um minisystem ganha pontos pelos preços atraentes e pela praticidade. Princi-



N



palmente os modelos mais compactos, que, claro, ocupam menos espaço e têm um design mais agradável do que os mini-systems estilo robocop, os preferidos dos adolescentes. SOM PELO LEITOR USB A estréia da LG no segmento de mini-systems no Brasil foi feliz. O LFU850, da LG, a Escolha de INFO, alia qualidade de som, design atraente e um leitor USB. Diferentemente do que acontece em outros mini-systems com porta USB, no LF-U850 a interface USB não é utilizada para conectar o som ao PC, mas sim para tocar faixas em MP3 e WMA. Os arquivos podem estar armazenados em memory keys e em outros dispositivos de memória flash — não em HDs externos. O aparelho também reproduz CDs com faixas em MP3 e WMA. A navegação pelas pastas e faixas é feita pelo display espelhado do LF-U850. Nos testes do INFOLAB, o som do mini-system da LG agradou. Ele não é um equipamento para quem gosta de música em volume altíssimo, pois a potência atinge apenas 160 watts RMS. No entanto, o áudio é nítido e equilibraC O L E Ç Ã O I N F O > 49
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MINI-SYSTEMS USB



LF-U850, da LG: design caprichado e leitor USB para memory keys



do, com uma reprodução muito boa tanto de graves quanto de agudos. Com dimensões reduzidas, o modelo ainda seduz pelo design. POTÊNCIA PARA O MP3 DO MICRO O mini-system MCM595, da Philips, a Escolha de INFO para PCs, é um aparelho indicado para quem já trocou as prateleiras repletas de CDs por HDs com gigabytes de MP3. Ele vem com uma porta USB que, graças ao recurso USB PC Link, permite ao equipamento controlar e tocar as músicas em MP3, WMA e outros formatos de áudio que estão no PC. Depois que o driver do MCM595 é instalado no micro, o mini-system está apto a reproduzir todos os sons executados no computador por qualquer aplicativo. Para música, o ideal é usar o MusicMatch Jukebox Plus. Com ele, o minisystem identifica as ID3 tags dos ar50 < C O L E Ç Ã O I N F O



LF-U850



ESCOLHA DE INFO 12/05



FABRICANTE



LG 8,5



QUALIDADE DO SOM POTÊNCIA (WATTS RMS) CDS DE MP3/WMA



160 Sim/Sim



CONEXÕES ENTRADAS



1 RCA, 1 USB



SAÍDAS



1 fone de ouvido



EXTRAS



Leitor USB para memória flash



8,0



DESIGN



8,0



DIMENSÕES DO APARELHO (L x A x P, em cm)



18,7 x 25,5 x 25,7



DIMENSÕES DAS CAIXAS ACÚSTICAS (L x A x P, em cm)



16,2 x 32,0 x 25,8



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



8,3 1 099 7,4



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e seus respectivos pesos: Áudio (50%), Conexões (30%) e Design (20%).
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MINI-SYSTEMS USB



MCM595, da Philips: conexão USB para tocar o MP3 que está no PC



quivos e exibe as informações, como nome da faixa e do artista, em seu display. A versão do MusicMatch que vem no CD de instalação do MCM595 é a 8.0. Ela é mais do que suficiente para gerenciar o som que vai para o minisystem e ainda organizar o acervo, editar as tags dos MP3, ripar e queimar CDs, mas o software atualmente já está na versão 10. O som do aparelho da Philips é bom, mas se destaca mais pela potência do que pela fidelidade. Com seus 300 watts RMS, o equipamento anima qualquer festa e é capaz de levar a vizinhança à loucura (no bom e no mau sentido). Ele oferece vários ajustes de som pré-configurados e um sistema de reforço de graves, o MAX Sound, que agrada a quem gosta de dar mais punch ao som. Para tocar CDs normais e de MP3, o MCM595 vem com cinco gavetas independentes, no estilo disqueteira.



MCM595 FABRICANTE



ESCOLHA DE INFO PARA PCs 12/05



Philips 8,5



QUALIDADE DO SOM POTÊNCIA (WATTS RMS) CDS DE MP3/WMA



300 Sim/Não



CONEXÕES ENTRADAS



1 RCA, 1 USB



SAÍDAS



1 fone de ouvido



EXTRAS



Conexão USB com o PC, bandejas para cinco CDs



8,0



DESIGN



8,0



DIMENSÕES DO APARELHO (L x A x P, em cm)



17,5 x 26,8 x 31,6



DIMENSÕES DAS CAIXAS ACÚSTICAS (L x A x P, em cm)



24,0 x 22,2 x 26,8



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



8,5 899 7,8



(1) Vide Tabela na pág. 50. O MCM595 recebeu 0.2 ponto a mais na avaliação final devido ao bom desempenho da Philips na Pesquisa INFO de Marcas 2005.
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MINI-SYSTEMS USB



LIGAÇÃO DIRETA COM O PC Com um porte avantajado, o ASM570, da Gradiente, impõe respeito, apesar de ter somente 160 watts de potência. Voltado para o público jovem, ele pode ser conectado ao computador e ao videogame. Pelo cabo USB, as músicas executadas no PC, dentro do programa Windows Media Player, são reproduzidas diretamente nas caixas do aparelho de som. A instalação é simples. Basta usar os drivers que vêm com o produto. A mancada é que, durante a reprodução de músicas do micro, as funções de melhoria de som do AS-M570 são desativadas. Mas, pelo menos, dá para saltar ou pausar as faixas pelo controle remoto. A bandeja com capacidade para três CDs tem uma característica interessante, que é a abertura para a troca de discos sem que seja interrompida a execução do CD.



AS-M570 FABRICANTE QUALIDADE DO SOM POTÊNCIA (WATTS RMS) CDS DE MP3/WMA



Gradiente 7,5



160 Sim/Sim



CONEXÕES ENTRADAS



8,5 1 microfone, 1 video composto (frontal), 1 RCA (frontal), 1 USB



SAÍDAS



1 fone de ouvido, 1 RCA



EXTRAS



Conexão USB com o PC, bandeja para três CDs



DESIGN



7,3



DIMENSÕES DO APARELHO (L x A x P, em cm)



28,2 x 32,2 x 40,8



DIMENSÕES DAS CAIXAS ACÚSTICAS (L x A x P, em cm)



23,6 x 38,0 x 26,3



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (R$) CUSTO/BENEFÍCIO



7,8 936 7,3



(1) Vide tabela pág. 50



AS-M570, da Gradiente: portas USB para o micro e RCA para o videogame



© 1 FOTOS MARCELO KURA
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JUKEBOXES



TUDO-EM-UM EM ÁUDIO



QUEM DISSE QUE É PRECISO VÁRIOS PROGRAMAS PARA TOCAR, RIPAR, ORGANIZAR E GRAVAR MP3? POR AIRTON LOPES E ERIC COSTA



m bom player é o único software que você precisa para tocar músicas em MP3, WMA e outros formatos de áudio no computador. Mas é cada vez mais raro encontrar usuários que se contentem apenas em tocar MP3. Como as pessoas também querem ripar CDs, converter arquivos de um formato para outro, organizar a coleção de MP3, produzir capas e criar CDs personalizados, as jukeboxes acabaram se tornando os programas preferidos da turma que não vive sem um sonzinho rolando no PC. Além de tocar música com categoria, as jukeboxes trazem praticamente todas as outras ferramentas obrigatórias para a cesta básica de aplicativos de qualquer sujeito que goste de mexer com MP3. A vantagem óbvia de instalar um tudo-em-um de som no micro é a praticidade, já que o usuário fica poupado de sair à caça de programas especializados para tocar MP3 e cia., ripar CDs, converter arquivos, organizar a coleção etc. Mas há o outro lado. Apesar de geralmente possuirem recursos satisfatórios, as



U



jukeboxes dificilmente conseguem apresentar funções avançadas presentes em programas especializados. WINAMP 5.10 >Nullsoft (AOL) www.info.abril.com.br/download/3589.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,5 CUSTO/BENEFÍCIO:



O avô dos players de MP3 ainda lidera a preferência do público, com sua tradicional eficiência e interface que alia simplicidade máxima à



Winamp: simplicidade e eficiência
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JUKEBOXES



beleza. Mas desde sua versão 3 o Winamp deixou de ser um simples player para entrar no time das jukeboxes, incorporando inclusive a reprodução de vídeos. Um ponto forte do programa está nos plug-ins. Há uma penca deles disponível no site do fabricante, adicionando suporte a novos formatos de arquivos, integração com periféricos (como minidisplays LCD) e muito mais. Um dos mais quentes é o ml_iPod, que habilita o Winamp a gerenciar a transferência de arquivos MP3 e AAC para o iPod, rompendo o monopólio do iTunes. O programa organiza as músicas, fazendo buscas por intérprete, álbum e estilo musical, assim como sintonizar rádios online. Ainda existe uma versão Pro (que custa 19,95 dólares) do Winamp, capaz de ripar e gerar CDs de áudio sem limitações. Na versão gratuita, esses recursos estão presentes, mas só funcionam em velocidades reduzidas. O Winamp está em inglês, mas basta instalar um pacote de tradução (www.info.abril.com.br/ download/3857.shtml) para que ele fique em português do Brasil.



JUKEBOXES



MusicMacth não estar disponível para compra de faixas por brasileiros. Acionando o botão Now Playing, ele traz uma série de informações produzidas pelo site All Music Guide, o mais completo banco de dados musical da internet, relacionadas à faixa que está tocando, como capa e resenha do álbum, biografia do artista, discografia etc. O manuseio do acervo em MP3 que está no micro é feito no modo Library. Para quem gosta de listas aleatórias, o recurso AutoDJ deve agradar. Ele monta automaticamente playlists baseadas nas preferências do usuário. Na versão Plus, que é paga (19,99 dólares), o MusicMatch oferece recursos poderosos para preencher as tags de identificação do arquivo. Há campos para inserir letra, gênero e outras observações. O software também pode procurar na internet informações adicionais sobre a música e acrescentá-las ao arquivo original. Outras vantagens do Plus são a gravação e a ripagem de CDs sem as limitações de velocidade presentes na versão gratuita. Por enquanto, o



FREEWARE, 5,80 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS



MUSICMATCH JUKEBOX 10 >MusicMatch www.info.abril.com.br/download/753.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O MusicMatch é uma das jukeboxes mais completas em termos de recursos e integração com serviços online, apesar de a loja virtual do 56 < C O L E Ç Ã O I N F O



MusicMatch: informações na tela



MusicMatch 10 não está em português. Mas no site do fabricante dá para baixar o MusicMatch 9 no nosso idioma. FREEWARE, 26,3 MB, EM INGLÊS



mos de recursos de som, o iTunes não chega a brilhar. Ele toca MP3, WAV e AAC, o formato de som da Apple, mas só é possível ouvir faixas em WMA depois que elas são convertidas pelo iTunes para um dos formatos para os quais o software tem suporte nativo. Por outro lado, o visual limpo e os recursos de organização merecem destaque. FREEWARE, 32,8 MB, EM INGLÊS



MEDIA CENTER 11 >J.River iTunes: organização e podcasts



ITUNES 6 >Apple www.info.abril.com.br/download/3521.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O iTunes leva duas vantagens inegáveis sobre as demais jukeboxes. A primeira é o fato de o iTunes ser o software oficial dos iPods para a transferência de faixas do computador para o players. Nenhum outro programa cumpre essa função sem exigir a instalação de plug-ins não-oficiais. A outra é funcionar como um baixador de podcasts, isto é, dos arquivos de áudio produzidos pelos internautas com programetes de rádio e que são distribuidos livremente pela internet. O que poderia ser outro diferencial de peso é a integração com a iTunes Store, a mais festejada loja virtual de música. Porém, esse aspecto não faz muita diferença para os brasileiros, já que a Apple não vende conteúdo para quem mora no Brasil. Em ter-



www.info.abril.com.br/download/4341.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO: 7,0



O Media Center 11 é o sucessor do conhecido Media Jukebox, também da J.River, que estacionou na versão 8, mas continua disponível para download (www.info.abril.com.br/download/1398.shtml). É difícil descobrir o que o Media Center não faz. No departamento de som, o programa toca e codifica arquivos de áudio para os mais variados padrões. Os codecs de alguns dos principais formatos, como WMA, Ogg Vorbis e Monkey´s Audio, são instalados junto com o aplicativo. Para adicionar o do MP3, que a J.River não inclui na instalação provavelmente para evitar o pagamento de royalties para os detentores da patente do MP3, basta selecioná-lo no campo Encoder, dentro da janela Options, para que o famoso codec Lame seja baixado e instalado automaticamente. Outras ferramentas de som que fazem parte do paC O L E Ç Ã O I N F O > 57
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JUKEBOXES



beleza. Mas desde sua versão 3 o Winamp deixou de ser um simples player para entrar no time das jukeboxes, incorporando inclusive a reprodução de vídeos. Um ponto forte do programa está nos plug-ins. Há uma penca deles disponível no site do fabricante, adicionando suporte a novos formatos de arquivos, integração com periféricos (como minidisplays LCD) e muito mais. Um dos mais quentes é o ml_iPod, que habilita o Winamp a gerenciar a transferência de arquivos MP3 e AAC para o iPod, rompendo o monopólio do iTunes. O programa organiza as músicas, fazendo buscas por intérprete, álbum e estilo musical, assim como sintonizar rádios online. Ainda existe uma versão Pro (que custa 19,95 dólares) do Winamp, capaz de ripar e gerar CDs de áudio sem limitações. Na versão gratuita, esses recursos estão presentes, mas só funcionam em velocidades reduzidas. O Winamp está em inglês, mas basta instalar um pacote de tradução (www.info.abril.com.br/ download/3857.shtml) para que ele fique em português do Brasil.



JUKEBOXES



MusicMacth não estar disponível para compra de faixas por brasileiros. Acionando o botão Now Playing, ele traz uma série de informações produzidas pelo site All Music Guide, o mais completo banco de dados musical da internet, relacionadas à faixa que está tocando, como capa e resenha do álbum, biografia do artista, discografia etc. O manuseio do acervo em MP3 que está no micro é feito no modo Library. Para quem gosta de listas aleatórias, o recurso AutoDJ deve agradar. Ele monta automaticamente playlists baseadas nas preferências do usuário. Na versão Plus, que é paga (19,99 dólares), o MusicMatch oferece recursos poderosos para preencher as tags de identificação do arquivo. Há campos para inserir letra, gênero e outras observações. O software também pode procurar na internet informações adicionais sobre a música e acrescentá-las ao arquivo original. Outras vantagens do Plus são a gravação e a ripagem de CDs sem as limitações de velocidade presentes na versão gratuita. Por enquanto, o



FREEWARE, 5,80 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS



MUSICMATCH JUKEBOX 10 >MusicMatch www.info.abril.com.br/download/753.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O MusicMatch é uma das jukeboxes mais completas em termos de recursos e integração com serviços online, apesar de a loja virtual do 56 < C O L E Ç Ã O I N F O



MusicMatch: informações na tela



MusicMatch 10 não está em português. Mas no site do fabricante dá para baixar o MusicMatch 9 no nosso idioma. FREEWARE, 26,3 MB, EM INGLÊS



mos de recursos de som, o iTunes não chega a brilhar. Ele toca MP3, WAV e AAC, o formato de som da Apple, mas só é possível ouvir faixas em WMA depois que elas são convertidas pelo iTunes para um dos formatos para os quais o software tem suporte nativo. Por outro lado, o visual limpo e os recursos de organização merecem destaque. FREEWARE, 32,8 MB, EM INGLÊS



MEDIA CENTER 11 >J.River iTunes: organização e podcasts



ITUNES 6 >Apple www.info.abril.com.br/download/3521.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O iTunes leva duas vantagens inegáveis sobre as demais jukeboxes. A primeira é o fato de o iTunes ser o software oficial dos iPods para a transferência de faixas do computador para o players. Nenhum outro programa cumpre essa função sem exigir a instalação de plug-ins não-oficiais. A outra é funcionar como um baixador de podcasts, isto é, dos arquivos de áudio produzidos pelos internautas com programetes de rádio e que são distribuidos livremente pela internet. O que poderia ser outro diferencial de peso é a integração com a iTunes Store, a mais festejada loja virtual de música. Porém, esse aspecto não faz muita diferença para os brasileiros, já que a Apple não vende conteúdo para quem mora no Brasil. Em ter-



www.info.abril.com.br/download/4341.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO: 7,0



O Media Center 11 é o sucessor do conhecido Media Jukebox, também da J.River, que estacionou na versão 8, mas continua disponível para download (www.info.abril.com.br/download/1398.shtml). É difícil descobrir o que o Media Center não faz. No departamento de som, o programa toca e codifica arquivos de áudio para os mais variados padrões. Os codecs de alguns dos principais formatos, como WMA, Ogg Vorbis e Monkey´s Audio, são instalados junto com o aplicativo. Para adicionar o do MP3, que a J.River não inclui na instalação provavelmente para evitar o pagamento de royalties para os detentores da patente do MP3, basta selecioná-lo no campo Encoder, dentro da janela Options, para que o famoso codec Lame seja baixado e instalado automaticamente. Outras ferramentas de som que fazem parte do paC O L E Ç Ã O I N F O > 57
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JUKEBOXES



Media Center: tags com capas do CD



cote é um editor de áudio e um editor de capas, que faz o layout do projeto importando automaticamente os nomes das faixas selecionadas dentro da biblioteca de arquivos. Outra função bacana é a Media Server, que transforma o micro em uma estação de rádio virtual com a programação feita com as músicas da biblioteca do usuário. Mas a grande diferença para o Media Jukebox está nos recursos de vídeo e foto. O mais marcante é o modo de visualização Theater, que fornece uma interface adequada para quem quer usar o micro como um verdadeiro desktop Media Center. Isto é, ligado na TV e comandando a reprodução de música e vídeos pelo controle remoto. Nos PCs com placa de sintonia de TV, o software da J.River ainda pode ser usado para gerenciar a gravação de programas de TV.



Depois de dormir no ponto durante um bom tempo, numa época em que o Windows Media Player era apenas um tocador de áudio e vídeo um tanto quanto mequetrefe, finalmente a Microsoft deu uma repaginada na sua jukebox. O Windows Media Player, hoje 10, exerce o papel de CD player, player de áudio e vídeo, codificador de áudio, sintonizador de rádios online e gravador de CDs. Na Biblioteca de Mídia, você pode organizar os arquivos de áudio e vídeo, divididos por artista e gênero. A navegação é feita em um sistema parecido com o do Windows Explorer. O serviço de cópia de músicas do CD para o disco rígido não é lá essas coisas, mas quebra o galho. O ponto forte do Windows Media Player acaba sendo a sua integração com serviços online, o que permite a exibição de informações sobre os artistas que estão tocando no player. Donos de MP3 players e de handhelds podem usar a jukebox para transferir faixas para esses dispositivos. FREEWARE, 12,2 MB, EM PORTUGUÊS



SHAREWARE (40 DÓLARES), 12 MB,EM INGLÊS



WINDOWS MEDIA PLAYER 10 >Microsoft www.info.abril.com.br/download/1028.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:
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BUSCADORES DE LETRAS



LETRAS SEM EMBROMATION OS BUSCADORES DE LETRAS SÃO OS COMPANHEIROS IDEAIS PARA QUEM GOSTA DE CANTAR DIANTE DO PC POR AIRTON LOPES



araokê é uma brincadeira que você ama ou odeia. Se você faz parte da turma que se diverte horrores soltando a voz para acompanhar as letras que correm pela tela, a boa notícia é que não é preciso ter um DVD player com karaokê em casa para cair na cantoria. Vários programas gratuitos buscam e exibem as letras das músicas que tocam no PC. Alguns chegam até a realçar o texto do trecho que está sendo cantado naquele momento, exatamente como nos karaokês tradicionais. O funcionamento desses programas é bastante simples. Geralmente eles trabalham como um plug-in de players como o Winamp, MusicMatch, Windows Media Player e Foobar. Com MP3, a identificação da música a ser pesquisada é feita com base nas informações das ID3 tags dos arquivos. Nos CDs, a busca é feita em serviços como o CDDB e o FreeDB. Caso o arquivo não tenha as ID3 tags ou o CD não seja identificado pelos bancos de dados musicais, o usuário ainda pode fazer a busca manualmente.



K



VAGA-LUME >Vaga-Lume www.info.abril.com.br/download/4303.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O Vaga-Lume é um buscador de letras genuinamente brasileiro, desenvolvido pela equipe do site de mesmo nome (http://vagalume.uol. com.br). A primeira vantagem oferecida por um buscador nacional é, obviamente, a maior quantidade de músicas de artistas locais no acervo de letras. Mas o Vaga-Lume também se destaca em outros aspectos. Ele está disponível em versões pa-



Vaga-Lume: letras acompanhadas de cifras e tradução
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BUSCADORES DE LETRAS



ra Winamp e para Windows Media Player. No tocador da Microsoft, o Vaga-Lume pode exibir as letras dentro do próprio player. Junto com a letra, é mostrada uma foto, o link para o site oficial do artista e botões para enviar a letra por e-mail para um amigo e para imprimi-la com uma formatação limpa. Como o Vaga-Lume também é um banco de cifras para guitarra e de letras traduzidas, dependendo da canção que está sendo executada, os botões de acesso a essas opções ficam disponíveis. Para ser ainda melhor, só faltou oferecer algum recurso para aumentar o tamanho da fonte ou trocar as cores do fundo. FREEWARE, 295 KB (VERSÃO PARA WINDOWS MEDIA PLAYER), EM PORTUGUÊS



BUSCADORES DE LETRAS



EVILLYRICS 0.1.8 >EvilLabs www.info.abril.com.br/download/3627.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,5 CUSTO/BENEFÍCIO:



O EvilLyrics traz para a tela automaticamente as letras das músicas que estão sendo tocadas no Winamp, Windows Media Player, MusicMatch e cia. Todas as letras exibidas ficam armazenadas em pastas locais e podem ser organizadas e visualizadas a qualquer momento com a ajuda do Lyrics Organizer, um plug-in que acompanha o EvilLyrics. Assim, basta deixar o programa ativo para que ele crie sozinho um banco de letras de todas as músicas que são tocadas no micro enquanto ele estiver conectado à internet. O programa também oferece uma função de ka-



EvilLyrics: compatibilidade com um bom número de players



60 < C O L E Ç Ã O I N F O



LyricFX: letras em tela cheia e controles de reprodução da música



raokê, que permite destacar automaticamente o trecho exato da letra no momento em que está sendo cantada. O programa encontra uma ou outra letra de grupos como Charlie Brown Jr., O Rappa e Skank, mas é comum a busca ser inócua.



der localizados na parte de baixo da tela do LyricFX, não é preciso minimizar o programa para controlar a reprodução das playlists do Winamp. Todas as letras exibidas ficam armazenadas no PC.



FREEWARE, 645 KB, EM PORTUGUÊS



MB (PARA OUTROS PLAYERS), EM INGLÊS



>LYRICFX 2.4 LyricFX Design



MINILYRICS 4.1 >MiniLyrics



www.info.abril.com.br/download/4032.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



www.info.abril.com.br/download/4342.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,5 CUSTO/BENEFÍCIO:



O LyricFX transforma o monitor do PC num verdadeiro teleprompter para o usuário acompanhar a letra enquanto solta a voz. O programa está disponível em duas versões, que o tornam compatível com o Winamp ou com o Windows Media Player e o Foobar. Quando maximizado, ele ocupa a tela toda, estampando as letras em caracteres brancos sobre um fundo preto. Acionando as teclas + e - do teclado numérico, o tamanho da fonte é alterado. Com os botões de play, avançar e retroce-



O MiniLyrics funciona de forma integrada com Winamp, Windows Media Player, iTunes, RealOne e Foobar2000, assumindo um aspecto semelhante ao das skins tradicionais desses players. Mas o usuário que quiser personalizar a janela de exibição das letras com outras cores e estilos tem a seu dispor várias opções. A performance do MiniLyrics é das melhores. O índice de sucesso na busca e exibição das letras é alto.



FREEWARE, 1,11 MB (PARA WINAMP) E 1,16



FREEWARE, 1,04 MB, EM INGLÊS C O L E Ç Ã O I N F O > 61
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ra Winamp e para Windows Media Player. No tocador da Microsoft, o Vaga-Lume pode exibir as letras dentro do próprio player. Junto com a letra, é mostrada uma foto, o link para o site oficial do artista e botões para enviar a letra por e-mail para um amigo e para imprimi-la com uma formatação limpa. Como o Vaga-Lume também é um banco de cifras para guitarra e de letras traduzidas, dependendo da canção que está sendo executada, os botões de acesso a essas opções ficam disponíveis. Para ser ainda melhor, só faltou oferecer algum recurso para aumentar o tamanho da fonte ou trocar as cores do fundo. FREEWARE, 295 KB (VERSÃO PARA WINDOWS MEDIA PLAYER), EM PORTUGUÊS
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O EvilLyrics traz para a tela automaticamente as letras das músicas que estão sendo tocadas no Winamp, Windows Media Player, MusicMatch e cia. Todas as letras exibidas ficam armazenadas em pastas locais e podem ser organizadas e visualizadas a qualquer momento com a ajuda do Lyrics Organizer, um plug-in que acompanha o EvilLyrics. Assim, basta deixar o programa ativo para que ele crie sozinho um banco de letras de todas as músicas que são tocadas no micro enquanto ele estiver conectado à internet. O programa também oferece uma função de ka-
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LyricFX: letras em tela cheia e controles de reprodução da música



raokê, que permite destacar automaticamente o trecho exato da letra no momento em que está sendo cantada. O programa encontra uma ou outra letra de grupos como Charlie Brown Jr., O Rappa e Skank, mas é comum a busca ser inócua.



der localizados na parte de baixo da tela do LyricFX, não é preciso minimizar o programa para controlar a reprodução das playlists do Winamp. Todas as letras exibidas ficam armazenadas no PC.
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MB (PARA OUTROS PLAYERS), EM INGLÊS



>LYRICFX 2.4 LyricFX Design



MINILYRICS 4.1 >MiniLyrics



www.info.abril.com.br/download/4032.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:
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O LyricFX transforma o monitor do PC num verdadeiro teleprompter para o usuário acompanhar a letra enquanto solta a voz. O programa está disponível em duas versões, que o tornam compatível com o Winamp ou com o Windows Media Player e o Foobar. Quando maximizado, ele ocupa a tela toda, estampando as letras em caracteres brancos sobre um fundo preto. Acionando as teclas + e - do teclado numérico, o tamanho da fonte é alterado. Com os botões de play, avançar e retroce-



O MiniLyrics funciona de forma integrada com Winamp, Windows Media Player, iTunes, RealOne e Foobar2000, assumindo um aspecto semelhante ao das skins tradicionais desses players. Mas o usuário que quiser personalizar a janela de exibição das letras com outras cores e estilos tem a seu dispor várias opções. A performance do MiniLyrics é das melhores. O índice de sucesso na busca e exibição das letras é alto.
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EDITORES DE TAGS



MP3 COM FOTO E RG



QUANDO A COLEÇÃO DE MÚSICAS NO PC CHEGA AOS MILHARES, A ORGANIZAÇÃO PASSA A SER CRUCIAL



versa). Um recurso que merece destaque especial é o preenchimento automático de tags com as informações do banco de dados online Freedb, que funciona quando é solicitada a identificação de pastas com todas as faixas de um mesmo CD. FREEWARE, 762 KB, EM INGLÊS



POR AIRTON LOPES



ara o verdadeiro colecionador, catalogar e organizar o acervo minuciosamente é parte indispensável do hobby. Com os fanáticos por MP3 não é diferente. Afinal, mais do que o eventual prazer, manter os arquivos MP3 com as iD3 tags devidamente preenchidas é essencial para localizar rapidamente uma faixa em meio a dezenas de gigabytes de arquivos. Mas o manuseio de milhares de MP3 exige um software esperto para organizar os arquivos e não se perder na biblioteca musical. Jukeboxes como Windows Media Player e MusicMatch possuem organizadores, mas, na maioria dos casos, eles dificultam o que deveria ser simples. Por isso, o ideal é recorrer aos editores de tags e organizadores de arquivos de música. Como ninguém gosta de colocar a mão no bolso quando existem alternativas gratuitas que dão conta do recado, selecionamos dois programinhas espertos para colocar ordem na coleção de MP3 sem gastar um tostão.



P
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>



JJ MP3 RENAMER 3.2 J.J. Jacobsen www.info.abril.com.br/download/4033.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O JJ MP3 Renamer, criado pelo dinamarquês J.J. Jacobsen, é uma ferramenta primorosa para o preenchimento das iD3 tags. Especialmente para a edição de arquivos em lotes. Dá para inserir as mais variadas informações sobre a música, o artista e a gravação, além de imagens das capas do CD. As letras das músicas podem ser inseridas manualmente ou importadas dos arquivos baixados pelos buscadores de letras, como o EvilLyrics e o LyricFX. Outra mão na roda é a geração de tags a partir do nome do arquivo (ou vice-



JJ MP3 Renamer: edição de tags em lote e identificação automática



MP3 Observer Home: busca avançada de arquivos de música



>



MP3 OBSERVER HOME 3 MP3 Observer www.info.abril.com.br/download/4034.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Com um sistema de busca avançado, o MP3 Observer Home localiza qualquer MP3 existente no HD e exibe na tela todas as informações das tags, inclusive as imagens das capas, além de tocar os arquivos. A principal virtude do programa é disposição harmônica dos elementos na interface. Tantos os campos para a busca de arquivos por artista, nome da faixa, álbum etc. como os dados das tags do arquivo selecionado ficam disponíveis o tempo todo para a ação do usuário. FREEWARE, 3 MB, EM INGLÊS



XP AFINADO COM OS MP3



>



O Windows XP oferece um modo de visualização de pastas no Windows Explorer que exibe as informações das tags dos arquivos de música. Para ativálo, abra a pasta que contém os MP3, clique com o botão direito em alguma área livre da tela e escolha a opção Personalizar Esta Pasta. Ative a aba Personalizar. No campo Usar Este Tipo de Pasta Como Modelo, aponte para Música (para arquivos de áudio e listas de reprodução). Clique em Aplicar e, depois, em OK. De volta à janela do Windows Explorer, entre no menu Exibir e clique em Detalhes. Para escolher quais detalhes das tags devem ser exibidos, clique com o botão direito sobre o título de uma das colunas e, depois, em Mais. Na janela Escolher Detalhes, marque as informações de sua preferência, como o nome do arquivo, do artista, da faixa, do álbum, gênero, bitrate etc. Para ordenar a disposição das colunas, selecione um item por vez e use os botões Mover Para Cima e Mover Para Baixo. Os que ficam no topo da lista aparecem nas colunas à esquerda na tela do Windows Explorer. Para concluir a ordenação, clique em OK. C O L E Ç Ã O I N F O > 63
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ara o verdadeiro colecionador, catalogar e organizar o acervo minuciosamente é parte indispensável do hobby. Com os fanáticos por MP3 não é diferente. Afinal, mais do que o eventual prazer, manter os arquivos MP3 com as iD3 tags devidamente preenchidas é essencial para localizar rapidamente uma faixa em meio a dezenas de gigabytes de arquivos. Mas o manuseio de milhares de MP3 exige um software esperto para organizar os arquivos e não se perder na biblioteca musical. Jukeboxes como Windows Media Player e MusicMatch possuem organizadores, mas, na maioria dos casos, eles dificultam o que deveria ser simples. Por isso, o ideal é recorrer aos editores de tags e organizadores de arquivos de música. Como ninguém gosta de colocar a mão no bolso quando existem alternativas gratuitas que dão conta do recado, selecionamos dois programinhas espertos para colocar ordem na coleção de MP3 sem gastar um tostão.
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JJ MP3 RENAMER 3.2 J.J. Jacobsen www.info.abril.com.br/download/4033.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O JJ MP3 Renamer, criado pelo dinamarquês J.J. Jacobsen, é uma ferramenta primorosa para o preenchimento das iD3 tags. Especialmente para a edição de arquivos em lotes. Dá para inserir as mais variadas informações sobre a música, o artista e a gravação, além de imagens das capas do CD. As letras das músicas podem ser inseridas manualmente ou importadas dos arquivos baixados pelos buscadores de letras, como o EvilLyrics e o LyricFX. Outra mão na roda é a geração de tags a partir do nome do arquivo (ou vice-
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MP3 OBSERVER HOME 3 MP3 Observer www.info.abril.com.br/download/4034.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Com um sistema de busca avançado, o MP3 Observer Home localiza qualquer MP3 existente no HD e exibe na tela todas as informações das tags, inclusive as imagens das capas, além de tocar os arquivos. A principal virtude do programa é disposição harmônica dos elementos na interface. Tantos os campos para a busca de arquivos por artista, nome da faixa, álbum etc. como os dados das tags do arquivo selecionado ficam disponíveis o tempo todo para a ação do usuário. FREEWARE, 3 MB, EM INGLÊS



XP AFINADO COM OS MP3



>



O Windows XP oferece um modo de visualização de pastas no Windows Explorer que exibe as informações das tags dos arquivos de música. Para ativálo, abra a pasta que contém os MP3, clique com o botão direito em alguma área livre da tela e escolha a opção Personalizar Esta Pasta. Ative a aba Personalizar. No campo Usar Este Tipo de Pasta Como Modelo, aponte para Música (para arquivos de áudio e listas de reprodução). Clique em Aplicar e, depois, em OK. De volta à janela do Windows Explorer, entre no menu Exibir e clique em Detalhes. Para escolher quais detalhes das tags devem ser exibidos, clique com o botão direito sobre o título de uma das colunas e, depois, em Mais. Na janela Escolher Detalhes, marque as informações de sua preferência, como o nome do arquivo, do artista, da faixa, do álbum, gênero, bitrate etc. Para ordenar a disposição das colunas, selecione um item por vez e use os botões Mover Para Cima e Mover Para Baixo. Os que ficam no topo da lista aparecem nas colunas à esquerda na tela do Windows Explorer. Para concluir a ordenação, clique em OK. C O L E Ç Ã O I N F O > 63
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PROGRAMAS DE PODCAST



NA ONDA DO PODCAST



SAIBA QUAIS SÃO OS MELHORES PROGRAMAS PARA BAIXAR OS SHOWS DE ÁUDIO QUE CONQUISTARAM A WEB POR LUCIANA BENATTI



ara aderir à onda do podcasting é preciso assinar os podcasts desejados e escolher o software que vai se encarregar de procurar as atualizações, em horários ou intervalos de tempo predeterminados, e baixá-las no micro. O único trabalho do usuário é inserir no software o endereço dos feeds, isto é, dos locais na internet onde estarão disponíveis os arquivos de áudio. Para saber qual a melhor opção de programa à disposição dos usuários, testa-



P



mos três alternativas de agregadores de feeds de áudio ou podcatchers: o iPodder, o Doppler e o PrimeTime, todos gratuitos e com versões em inglês. O único que oferece opção de interface em português, depois de instalado, é o iPodder.



Code, primeiro podcast da história. O iPodder é simples e eficiente. Com uma interface limpa e bastante intuitiva, ele traz as ferramentas necessárias para gerenciar os feeds de áudio sem maiores complicações. Um prático sistema de abas dá acesso fácil às páginas de gerenciamento de downloads, assinaturas e diretório de podcasts. Logo abaixo de cada aba, há uma barra com botões bem desenhados para as principais funções, como a adição e a



PODCAST NA MÃO



ESCOLHA DE INFO 12/05



PRIMETIME PODCASTING IPODDER 2.1 RECEIVER 1.1



DOPPLER 2.0.0.3



FABRICANTE



iPodder Entre os programas testados, a Escolha de INFO é o iPodder 2.1, desenvolvido pelo americano Adam Curry, o ex-VJ da MTV que inventou o podcasting e criou o Daily Source



remoção de podcasts e a procura por atualizações. A página de assinaturas tem um desenho prático: é dividida em duas partes. Na metade superior, ficam as informações dos podcasts. Na inferior, os dados de cada um dos episódios. Assim, é possível dar uma olhada prévia nos títulos e descrições, selecionando para o download só os arquivos mais interessantes. Outro recurso prático do iPodder é a limpeza automática de episó-



INTEGRAÇÃO PLAYERS GERENCIAMENTO CONTROLE DE DOWNLOAD



AGENDAMENTO



Dopplerradio



PrimeTime



8,0 Apple iTunes, Windows Media Player, Winamp



7,0



Apple iTunes, Windows Media Player



6,5



7,5



Limitação do tamanho dos arquivos



Limitação do tamanho dos arquivos, limpeza de feeds antigos



Intervalos de tempo ou horários específicos



Intervalos de tempo



Intervalos de tempo ou horários específicos



6,0 Visual limpo, pouco intuitivo



6,5



Windows 2000/XP



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



7,5



Mostra o Windows Media Organizado, ícones Player integrado intuitivos



7,0



COMPATIBILIDADE



PREÇO LICENÇA



7,5



Apple iTunes, Windows Media Player



Limitação do tamanho dos arquivos, tags em MP3, uma pasta para cada RSS



FACILIDADE DE USO



SISTEMAS



Adam Curry



7,5



7,0 Windows 2000/XP



7,0



9,0 Windows, MacOS, Linux, BSD



6,8



7,9



Gratuito Freeware



Gratuito Freeware



Gratuito GPL



www.info.abril.com.br/ download/4235.shtml



www.info.abril.com.br/ download/4236.shtml



www.info.abril.com.br/ download/3988.shtml



CUSTO/BENEFÍCIO ONDE ENCONTRAR



iPodder: visual organizado e ícones intuitivos no programa do pai do podcast
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(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Integração (20%), Gerenciamento (35%), Facilidade de uso (20%) e Compatibilidade (25%).
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mos três alternativas de agregadores de feeds de áudio ou podcatchers: o iPodder, o Doppler e o PrimeTime, todos gratuitos e com versões em inglês. O único que oferece opção de interface em português, depois de instalado, é o iPodder.



Code, primeiro podcast da história. O iPodder é simples e eficiente. Com uma interface limpa e bastante intuitiva, ele traz as ferramentas necessárias para gerenciar os feeds de áudio sem maiores complicações. Um prático sistema de abas dá acesso fácil às páginas de gerenciamento de downloads, assinaturas e diretório de podcasts. Logo abaixo de cada aba, há uma barra com botões bem desenhados para as principais funções, como a adição e a



PODCAST NA MÃO



ESCOLHA DE INFO 12/05



PRIMETIME PODCASTING IPODDER 2.1 RECEIVER 1.1



DOPPLER 2.0.0.3



FABRICANTE



iPodder Entre os programas testados, a Escolha de INFO é o iPodder 2.1, desenvolvido pelo americano Adam Curry, o ex-VJ da MTV que inventou o podcasting e criou o Daily Source



remoção de podcasts e a procura por atualizações. A página de assinaturas tem um desenho prático: é dividida em duas partes. Na metade superior, ficam as informações dos podcasts. Na inferior, os dados de cada um dos episódios. Assim, é possível dar uma olhada prévia nos títulos e descrições, selecionando para o download só os arquivos mais interessantes. Outro recurso prático do iPodder é a limpeza automática de episó-



INTEGRAÇÃO PLAYERS GERENCIAMENTO CONTROLE DE DOWNLOAD



AGENDAMENTO



Dopplerradio



PrimeTime



8,0 Apple iTunes, Windows Media Player, Winamp



7,0



Apple iTunes, Windows Media Player



6,5



7,5



Limitação do tamanho dos arquivos



Limitação do tamanho dos arquivos, limpeza de feeds antigos



Intervalos de tempo ou horários específicos



Intervalos de tempo



Intervalos de tempo ou horários específicos



6,0 Visual limpo, pouco intuitivo



6,5



Windows 2000/XP



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1)



7,5



Mostra o Windows Media Organizado, ícones Player integrado intuitivos



7,0



COMPATIBILIDADE



PREÇO LICENÇA



7,5



Apple iTunes, Windows Media Player



Limitação do tamanho dos arquivos, tags em MP3, uma pasta para cada RSS



FACILIDADE DE USO



SISTEMAS



Adam Curry



7,5



7,0 Windows 2000/XP



7,0



9,0 Windows, MacOS, Linux, BSD



6,8



7,9



Gratuito Freeware



Gratuito Freeware



Gratuito GPL



www.info.abril.com.br/ download/4235.shtml



www.info.abril.com.br/ download/4236.shtml



www.info.abril.com.br/ download/3988.shtml



CUSTO/BENEFÍCIO ONDE ENCONTRAR



iPodder: visual organizado e ícones intuitivos no programa do pai do podcast
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(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Integração (20%), Gerenciamento (35%), Facilidade de uso (20%) e Compatibilidade (25%).
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dios antigos. Para cada podcast cadastrado, é possível programar um número máximo de dias em que o feed permanecerá gravado. Expirado o prazo, os arquivos serão automaticamente apagados. O programa também permite interromper o download dos arquivos, caso o espaço livre no disco chegue a um patamar mínimo, que pode ser configurado pelo usuário. É uma forma de evitar que, com o tempo, o HD acabe entupido de arquivos de podcast. Por fim, se há um quesito em que o iPodder deixa os seus concorrentes comendo poeira é a compatibilidade: roda em Windows, MacOS, Linux e BSD. Para quem faz questão de um software com interface em português, o programa também ganha pontos. Ape-



sar de não ter uma versão no nosso idioma, dá para optar na hora da configuração. Para isso, basta clicar em Tools e depois em Select Language. Doppler Segundo colocado nos testes, o Doppler 2.0 tem um visual limpo, mas não tão intuitivo quanto o do iPodder. Seu ponto alto é a janela de busca, que fica sempre à mão e oferece resultados rápidos e relativamente precisos. Depois, é só manter assinalados aqueles que interessarem e clicar no botão Subscribe Selected para assinar todos eles numa tacada só. O principal problema do Doppler é concentrar — ou melhor, esconder — várias funções importantes na janela aberta pelo item Options, den-



Doppler: ferramentas para economizar espaço no disco rígido e buscas velozes
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tro do menu Tools. Está lá, por exemplo, a ferramenta de agendamento, a mais completa entre os programas testados, com dez opções de intervalos (de 5 minutos a 12 horas) ou até três horários específicos. Nessa mesma janela, sob a aba Default Feed Settings, está um conjunto de ferramentas para economizar espaço em disco, os Space Savers, que permitem restringir os downloads de acordo com três opções de parâmetros: o espaço ocupado em disco, o número de arquivos na pasta ou a data — nesse caso, o programa removerá os arquivos baixados há mais de um certo número de dias. Um dos maiores pecados do programa é não ter uma ferramenta que permita excluir facilmente os podcasts da lista, sendo necessário para isso eliminar as pastas criadas pelo programa para cada um dos feeds. PrimeTime Pouco atrás do Doppler nos testes ficou o PrimeTime Podcasting Receiver. Como diferencial em relação aos outros dois programas testados, ele traz um tocador embutido, o Windows Media Player. Mas, embora seja uma inovação, o tocador acaba não tendo muita utilidade prática. O sistema de agendamento do PrimeTime é o mais simples dos três: conta apenas com a opção de programar a procura de atualizações em intervalos de tempo e não dispõe da alternativa de estabelecer horários específicos para isso.



PODCASTING FÁCIL NO ITUNES



>



Os fãs de podcasting que já estavam de olho num iPod acabam de ganhar mais um motivo para pôr logo as mãos no cobiçado tocador de MP3 da Apple. É que, desde a versão 4.9 do iTunes, os usuários do aparelho não precisam mais se preocupar em baixar um software específico para agregar os feeds de áudio de seus podcasts favoritos. O iTunes assumiu a missão. A nova versão do software traz um diretório que contém milhares de podcasts que podem ser assinados com um simples clique do mouse. A opção Podcast, incluída no painel Source, permite visualizar uma lista dos feeds cadastrados pelo usuário, com informações úteis como o tempo de duração do arquivo, a data de publicação e uma breve descrição. No pé dessa mesma página, há um link para o diretório de podcasts, que podem ser pesquisados por categorias — como música, notícias e esportes — e, em alguns casos, subcategorias. As listas New and Notable e Top Podcasts são outras formas fáceis de encontrar conteúdo. Para localizar um podcast específico, há ainda um mecanismo de busca. C O L E Ç Ã O I N F O > 67
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FESTA DOS FORMATOS



O SOM DO CD VAI PARA O PC NO SEU FORMATO FAVORITO COM A AJUDA DOS RIPADORES E CONVERSORES POR AIRTON LOPES E ERIC COSTA



presença do MP3 em players portáteis, minisystems, DVD players e aparelhos automotivos faz dos ripadores programas imprescindíveis para quem quer ouvir as músicas da sua coleção de CDs em praticamente qualquer lugar. A transformação das faixas do CD em MP3 no micro é simples e pode ser feita por ripadores ou por jukeboxes, como o Windows Media Player e o MusicMatch, que ainda tocam e organizam



A



o acervo em MP3. A vantagem dos ripadores é que, por serem programas especializados, eles fazem a extração e a codificação das faixas de uma forma mais precisa. O resultado são arquivos com um nível de fidelidade mais elevado. Outra vantagem é o fato de os ripadores possuirem mais recursos e serem mais flexíveis, gerando arquivos em praticamente qualquer formato de áudio. Se o ripador não trouxer suporte nativo a um determinado formato, basta instalar um



Exact Audio Copy: ripador com ajustes especiais para cópias de alta fidelidade
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plug-in ou o codec apropriado para que o programa se torne compatível. Outro tipo de programa superútil são os conversores de áudio. Enquanto o ripador transporta a música do CD para o HD e gera uma cópia em MP3, o conversor serve para transformar as músicas em MP3, WMA, Wave que já estão no micro em arquivos de som em outros formatos, como FLAC, Monkey’s Audio etc. O conversor também ajuda a alterar rapidamente o bitrate de um arquivo e diminuir o seu tamanho. Os conversores são ainda uma ótima forma para qualquer um fazer uma prova dos nove sobre qual é o melhor formato de áudio. Basta usar o programa para gerar cópias de um arquivo não comprimido, um Wave, em MP3, WMA, FLAC e cia. e comparar os resultados. EXACT AUDIO COPY 0.95 >Andre Wiethoff



xa ripada, o software pode codificar de várias formas, inclusive com ajustes de bitrate variável, o que garante mais bits para uma seção complexa da música e menos para uma mais simples. Com isso, o resultado é um arquivo menor e com qualidade superior. Quem for realmente perfeccionista pode codificar a faixa ripada em Monkey’s Audio, um formato de compressão sem perdas. FREEWARE, 1,2 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS



CDex: ripagem simples e eficiente



www.info.abril.com.br/download/1201.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



CDex 1.51 >Albert Faber



Se a palavra de ordem é fidelidade, o programa a usar é o Exact Audio Copy. Ele pode não ser o mais rápido dos ripadores, mas traz diversos recursos para garantir a qualidade do MP3 gerado. O programa pode, por exemplo, fazer uma comparação, depois de ripar cada faixa no disco rígido, comparando-a com o original no CD de áudio. O Exact Audio Copy também traz configurações específicas para diversas marcas de drive de CD, para evitar que os erros de leitura ocorram desde o início. Com a fai-



Apesar da interface simples, o CDex traz, por baixo do pano, opções poderosas de codificação das faixas ripadas. Ele dispensa programas extras para diversos formatos, incluindo WMA (Windows Media), Ogg Vorbis, Monkey’s Áudio, VQF, entre outros. Para agilizar o preenchimento dos dados dos arquivos MP3, o CDex busca os dados no CDDB (banco de dados de CDs de áudio na internet). Para garantir que o arqui-



www.info.abril.com.br/download/2111.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,5 CUSTO/BENEFÍCIO:
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O SOM DO CD VAI PARA O PC NO SEU FORMATO FAVORITO COM A AJUDA DOS RIPADORES E CONVERSORES POR AIRTON LOPES E ERIC COSTA



presença do MP3 em players portáteis, minisystems, DVD players e aparelhos automotivos faz dos ripadores programas imprescindíveis para quem quer ouvir as músicas da sua coleção de CDs em praticamente qualquer lugar. A transformação das faixas do CD em MP3 no micro é simples e pode ser feita por ripadores ou por jukeboxes, como o Windows Media Player e o MusicMatch, que ainda tocam e organizam



A



o acervo em MP3. A vantagem dos ripadores é que, por serem programas especializados, eles fazem a extração e a codificação das faixas de uma forma mais precisa. O resultado são arquivos com um nível de fidelidade mais elevado. Outra vantagem é o fato de os ripadores possuirem mais recursos e serem mais flexíveis, gerando arquivos em praticamente qualquer formato de áudio. Se o ripador não trouxer suporte nativo a um determinado formato, basta instalar um



Exact Audio Copy: ripador com ajustes especiais para cópias de alta fidelidade
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plug-in ou o codec apropriado para que o programa se torne compatível. Outro tipo de programa superútil são os conversores de áudio. Enquanto o ripador transporta a música do CD para o HD e gera uma cópia em MP3, o conversor serve para transformar as músicas em MP3, WMA, Wave que já estão no micro em arquivos de som em outros formatos, como FLAC, Monkey’s Audio etc. O conversor também ajuda a alterar rapidamente o bitrate de um arquivo e diminuir o seu tamanho. Os conversores são ainda uma ótima forma para qualquer um fazer uma prova dos nove sobre qual é o melhor formato de áudio. Basta usar o programa para gerar cópias de um arquivo não comprimido, um Wave, em MP3, WMA, FLAC e cia. e comparar os resultados. EXACT AUDIO COPY 0.95 >Andre Wiethoff



xa ripada, o software pode codificar de várias formas, inclusive com ajustes de bitrate variável, o que garante mais bits para uma seção complexa da música e menos para uma mais simples. Com isso, o resultado é um arquivo menor e com qualidade superior. Quem for realmente perfeccionista pode codificar a faixa ripada em Monkey’s Audio, um formato de compressão sem perdas. FREEWARE, 1,2 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS



CDex: ripagem simples e eficiente



www.info.abril.com.br/download/1201.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



CDex 1.51 >Albert Faber



Se a palavra de ordem é fidelidade, o programa a usar é o Exact Audio Copy. Ele pode não ser o mais rápido dos ripadores, mas traz diversos recursos para garantir a qualidade do MP3 gerado. O programa pode, por exemplo, fazer uma comparação, depois de ripar cada faixa no disco rígido, comparando-a com o original no CD de áudio. O Exact Audio Copy também traz configurações específicas para diversas marcas de drive de CD, para evitar que os erros de leitura ocorram desde o início. Com a fai-



Apesar da interface simples, o CDex traz, por baixo do pano, opções poderosas de codificação das faixas ripadas. Ele dispensa programas extras para diversos formatos, incluindo WMA (Windows Media), Ogg Vorbis, Monkey’s Áudio, VQF, entre outros. Para agilizar o preenchimento dos dados dos arquivos MP3, o CDex busca os dados no CDDB (banco de dados de CDs de áudio na internet). Para garantir que o arqui-



www.info.abril.com.br/download/2111.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,5 CUSTO/BENEFÍCIO:
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vo MP3 não tenha erros, o programa pode fazer uma análise posterior, comparando o som original com o codificado, para detectar possíveis falhas. Outro recurso interessante é o de normalização automática das faixas. Isso significa que todos os MP3 ficarão com o mesmo volume. FREEWARE, 1,8 MB, EM INGLÊS



FreeRip: faixas no mesmo volume



MP3 2.9 >MGFREERIP Shareware www.info.abril.com.br/download/2461.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 6,8 CUSTO/BENEFÍCIO:



Facilidade de uso é a palavra-chave do FreeRip, que traz poucas opções, mas resolve com eficácia o problema de traduzir as músicas de CDs de áudio para arquivos MP3. O programa baixa as informações das faixas do FreeDB, uma base de dados gratuita na internet. Também é possível ajustar o volume das faixas, de forma que todas fiquem no mesmo nível. Além de gerar MP3, o FreeRip pode criar arquivos no formato Ogg Vorbis. FREEWARE, 1,73 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS
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RIPADORES E CONVERSORES



DBPOWERAMP >MUSIC CONVERTER 11



tros formatos. Um ponto forte do programa é poder fazer a conversão de várias músicas, usando os mesmos parâmetros, em uma só operação.



Illustrate www.info.abril.com.br/download/1480.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Para transformar arquivos de um formato em outro, poucos programas são tão práticos quanto o dBpowerAMP. Basta clicar no arquivo original com o botão direito, selecionar a opção Convert e, na janela seguinte, definir o formato desejado e seus ajustes. O dBpowerAMP é compatível com 46 formatos, incluindo MP3, WAV, Monkey’s Audio, Ogg Vorbis, AAC e FLAC. O programa também inclui um ripador de CDs com suporte a verificação dos dados em relação ao disco original, assim como um gravador de som. O dBpowerAMP é gratuito, mas algumas de suas funções avançadas (como edição das tags das músicas) exigem o Power Pack, um pacote de recursos que é shareware, com preço de 13 dólares.



SHAREWARE (30 DÓLARES), 6,26 MB, EM INGLÊS



GX:TRANSCODER 2.2 >GermaniXSoft



AEDT: conversões em lote



ADVANCED ENCODE >DECODE TOOLS 1.065 Media Twins www.info.abril.com.br/download/2464.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,4 CUSTO/BENEFÍCIO: 6,0



Este software é um pacote completo para áudio. Apesar de sua função principal, como indicada no nome, codificar e decodificar formatos de som, ele também traz um ripador e um tocador, tudo com uma interface bonita e prática. Converte entre MP3, WMA, Ogg Vorbis e muitos ou-



www.info.abril.com.br/download/3195.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Com uma interface simples e direta, o GX:Transcoder é bastante completo. Permite, inclusive, gerar versões do mesmo arquivo em diversos formatos. Por exemplo, é possível converter, em um único passo, um WAV para MP3, Ogg Vorbis e Monkey’s Audio. Isso é útil para fazer comparações entre formatos. O software ainda pode aplicar filtros aos arquivos, trazendo redutor de ruído, eco, amplificação e muitos outros. FREEWARE, 14,3 MB, EM INGLÊS



FREEWARE, 1,8 MB, EM INGLÊS



dBpowerAMP: rei dos formatos



GX:Transcoder: filtros para redução de ruídos e aplicação de efeitos



C O L E Ç Ã O I N F O > 71



SOMPC_068_71 25/11/2005 13:45 Page 70



RIPADORES E CONVERSORES



vo MP3 não tenha erros, o programa pode fazer uma análise posterior, comparando o som original com o codificado, para detectar possíveis falhas. Outro recurso interessante é o de normalização automática das faixas. Isso significa que todos os MP3 ficarão com o mesmo volume. FREEWARE, 1,8 MB, EM INGLÊS



FreeRip: faixas no mesmo volume



MP3 2.9 >MGFREERIP Shareware www.info.abril.com.br/download/2461.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 6,8 CUSTO/BENEFÍCIO:



Facilidade de uso é a palavra-chave do FreeRip, que traz poucas opções, mas resolve com eficácia o problema de traduzir as músicas de CDs de áudio para arquivos MP3. O programa baixa as informações das faixas do FreeDB, uma base de dados gratuita na internet. Também é possível ajustar o volume das faixas, de forma que todas fiquem no mesmo nível. Além de gerar MP3, o FreeRip pode criar arquivos no formato Ogg Vorbis. FREEWARE, 1,73 MB, EM PORTUGUÊS E INGLÊS
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DBPOWERAMP >MUSIC CONVERTER 11



tros formatos. Um ponto forte do programa é poder fazer a conversão de várias músicas, usando os mesmos parâmetros, em uma só operação.



Illustrate www.info.abril.com.br/download/1480.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Para transformar arquivos de um formato em outro, poucos programas são tão práticos quanto o dBpowerAMP. Basta clicar no arquivo original com o botão direito, selecionar a opção Convert e, na janela seguinte, definir o formato desejado e seus ajustes. O dBpowerAMP é compatível com 46 formatos, incluindo MP3, WAV, Monkey’s Audio, Ogg Vorbis, AAC e FLAC. O programa também inclui um ripador de CDs com suporte a verificação dos dados em relação ao disco original, assim como um gravador de som. O dBpowerAMP é gratuito, mas algumas de suas funções avançadas (como edição das tags das músicas) exigem o Power Pack, um pacote de recursos que é shareware, com preço de 13 dólares.



SHAREWARE (30 DÓLARES), 6,26 MB, EM INGLÊS



GX:TRANSCODER 2.2 >GermaniXSoft



AEDT: conversões em lote



ADVANCED ENCODE >DECODE TOOLS 1.065 Media Twins www.info.abril.com.br/download/2464.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,4 CUSTO/BENEFÍCIO: 6,0



Este software é um pacote completo para áudio. Apesar de sua função principal, como indicada no nome, codificar e decodificar formatos de som, ele também traz um ripador e um tocador, tudo com uma interface bonita e prática. Converte entre MP3, WMA, Ogg Vorbis e muitos ou-



www.info.abril.com.br/download/3195.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



Com uma interface simples e direta, o GX:Transcoder é bastante completo. Permite, inclusive, gerar versões do mesmo arquivo em diversos formatos. Por exemplo, é possível converter, em um único passo, um WAV para MP3, Ogg Vorbis e Monkey’s Audio. Isso é útil para fazer comparações entre formatos. O software ainda pode aplicar filtros aos arquivos, trazendo redutor de ruído, eco, amplificação e muitos outros. FREEWARE, 14,3 MB, EM INGLÊS



FREEWARE, 1,8 MB, EM INGLÊS



dBpowerAMP: rei dos formatos



GX:Transcoder: filtros para redução de ruídos e aplicação de efeitos
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EDITORES DE ÁUDIO



DÊ UM TRATO NO SOM



ajuda de seqüenciadores, que servem para dar uma batida ou um ritmo à música. Sem contar os mixers, que fazem a festa de qualquer um que queira brincar de DJ.



POR AIRTON LOPES E ERIC COSTA



www.info.abril.com.br/download/4307.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,8 CUSTO/BENEFÍCIO: 7,6



O PRIMEIRO PASSO PARA EDITAR E MIXAR MÚSICAS NO MICRO É ESCOLHER OS PROGRAMAS CERTOS



ma das maiores vantagens da música em formato digital, além da qualidade de áudio superior, é claro, são as quase infinitas possibilidades abertas para o manuseio da música. Mais do que apenas ouvir, qualquer pessoa com um computador em casa conta com uma ferramenta para editar os arquivos de som, cortando ou juntando faixas, corrigindo falhas e ruídos, aplicando efeitos e eqüalizando da forma que mais lhe agradar. Só é preciso ter instalado no PC um edi-



U



tor de áudio. O leque de editores disponíveis é amplo. Os mais simples são gratuitos e servem basicamente para dar um trato rápido em arquivos MP3 e Wave. Já os profissionais custam um preço considerável, mas trazem um arsenal de recursos capaz de transformar qualquer PC em um estúdio de gravação com uma mesa de som poderosa. Quem não se contenta em somente editar e quer criar sua própria música também está bem servido com programas que encaram gravações multipista e compõem música com a



SOUND FORGE 8.0 >Sony



O mais famoso dos editores de áudio hoje em dia está nas mãos da Sony, que resolveu investir na área. A qualidade do Sound Forge já é conhecidíssima. Trata-se de um programa sólido, contando com os recursos básicos de edição, como remoção e cópia de trechos do áudio, assim como funções avançadas, do tipo efeitos profissionais de som e ajustes finos para volume e mixagem. Boa parte dos recursos e comandos da interface podem ser automatizados, usando macros ou scripts. A interface também conta com vários atalhos rápidos para navegação ao longo do áudio e acesso rápido a efeitos. O Sound Forge ainda captura e edita áudio com várias faixas e com definição de 24 e 32 bits. DEMONSTRAÇÃO (300 DÓLARES), 40 MB, EM INGLÊS



PRO TOOLS FREE LE 5.0.1 >Digidesign www.info.abril.com.br/download/4309.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,8 CUSTO/BENEFÍCIO:



Sound Forge: recursos avançados, com efeitos profissionais e ajustes finos de som
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O lance de oferecer versões gratuitas de programas de som respeitáveis chegou a uma ferramenta pode-



rosa: Pro Tools. Este freeware é um pacotão completo, com editor de áudio (com suporte a várias faixas), seqüenciador, equalizador e muito mais. Os recursos são semelhantes aos encontrados no hardware Pro Tools, mas em uma versão mais modesta. A pegadinha está na versão do programa gratuito, que é antiga e, pior, só roda em Windows 98 e ME. Para quem tem um micro sobrando ou ainda usa esses sistemas operacionais, o software vale a pena. Só não se esqueça de ler com cuidado a documentação (com download gratuito), pois o Pro Tools exige estudo até para uma mixagem simples. FREEWARE, 10 MB, EM INGLÊS



Audio Edit Deluxe: edição em Ogg



AUDIOEDIT DELUXE 4.1 >Mystik Media www.info.abril.com.br/download/4142.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,5 CUSTO/BENEFÍCIO: 6,9



Com uma interface profissional, o AudioEdit é uma boa opção aos caros programas comerciais de edição de áudio. É compatível com diversos formatos, tanto para ler quanto para gravar, incluindo WAV, MP3 e Ogg Vorbis. O programa faz com agilidaC O L E Ç Ã O I N F O > 73
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DÊ UM TRATO NO SOM



ajuda de seqüenciadores, que servem para dar uma batida ou um ritmo à música. Sem contar os mixers, que fazem a festa de qualquer um que queira brincar de DJ.



POR AIRTON LOPES E ERIC COSTA



www.info.abril.com.br/download/4307.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 8,8 CUSTO/BENEFÍCIO: 7,6



O PRIMEIRO PASSO PARA EDITAR E MIXAR MÚSICAS NO MICRO É ESCOLHER OS PROGRAMAS CERTOS
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U



tor de áudio. O leque de editores disponíveis é amplo. Os mais simples são gratuitos e servem basicamente para dar um trato rápido em arquivos MP3 e Wave. Já os profissionais custam um preço considerável, mas trazem um arsenal de recursos capaz de transformar qualquer PC em um estúdio de gravação com uma mesa de som poderosa. Quem não se contenta em somente editar e quer criar sua própria música também está bem servido com programas que encaram gravações multipista e compõem música com a



SOUND FORGE 8.0 >Sony
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Sound Forge: recursos avançados, com efeitos profissionais e ajustes finos de som
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de operações simples, como cortar e emendar trechos de áudio, assim como adicionar trechos de silêncio. Também traz vários efeitos, como eco, amplificação, vibração do áudio e muito mais. Depois de terminada a edição, o AudioEdit Deluxe pode gravar o resultado em um arquivo ou gerar CDs de áudio.



EDITORES DE ÁUDIO



KRISTAL >AUDIO ENGINE



da é compatível com plug-ins de programas comerciais, nos formatos LADSPA e VST. O site oficial traz links para diversos desses plug-ins, além de muitas opções gratuitas.



Kreatives www.info.abril.com.br/download/4037.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



LIVRE, 2,7 MB, EM INGLÊS



SHAREWARE (40 DÓLARES), 5,29 MB, EM INGLÊS



AUDACITY 1.2.3 >Audacity Team



mp3DirectCut: cortes em MP3



www.info.abril.com.br/download/2195.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,3 CUSTO/BENEFÍCIO:



Para edições simples de áudio, o Audacity é uma opção leve, rápida e gratuita. O programa é um dos produtos mais populares do software livre. Ele faz as principais atividades de edição de áudio, com a vantagem de mexer em arquivos MP3 sem precisar decodificá-los antes para o disco rígido. Com isso, além do ganho de velocidade, não há a perda de qualidade que ocorreria na recodificação posterior. O Audacity traz diversos filtros, como eco e limpeza de ruídos, e ain-



Audacity: editor bom e gratuito
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GoldWave: facilidade de uso



>



GOLDWAVE 5.11 GoldWave Inc.



MP3DIRECTCUT 2.01 >Martin Pesch www.info.abril.com.br/download/1396.shtml AVALIAÇÃOTÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO:



O GoldWave trabalha com arquivos em vários e diferentes formatos. Um ponto forte do programa é poder editar mais de um arquivo simultaneamente, incluindo músicas bem grandes (o limite é 1 GB). O GoldWave inclui também uma boa opção de efeitos (distortion, doppler, echo, mechanize, entre outros). O recurso Mark silence permite localizar e dividir por faixas arquivos de MP3 com álbuns inteiros. Depois de editar o áudio, o GoldWave salva o resultado nos formatos WAV, MP3 e Ogg Vorbis. Na versão shareware, o programa realiza 150 comandos por sessão.



O mp3DirectCut serve para fazer cortes em músicas MP3 com rapidez. Apesar de não fazer muito mais do que isso, o programa tem uma interface bastante intuitiva, com visual semelhante ao dos editores de áudio. Basta clicar e arrastar o ponteiro do mouse para selecionar a região de corte. Para quem gravou um LP no micro ou baixou um álbum inteiro em um única faixa, o programa ainda pode tentar detectar automaticamente os pontos de pausa, fazendo o corte de cada música automaticamente.



SHAREWARE (40 DÓLARES), 1,79 MB, EM



FREEWARE, 158 KB, EM POR-



INGLÊS



TUGUÊS



www.info.abril.com.br/download/486.shtml AVALIAÇÃO TÉCNICA: 7,0 CUSTO/BENEFÍCIO: 6,0



Não é preciso esvaziar o bolso comprando programas como o Cubase e o Sonar para montar um estúdio doméstico no PC. Uma boa opção é o Kristal Audio Engine. Gratuito para uso pessoal, o Kristal é um software de gravação de áudio multipista de 16 canais. Além de ser fácil de usar, com uma interface modular e vários plug-ins de efeitos, como Chorus, Delay e Reverb, o Kreative consome menos recursos da CPU do que a maioria dos programas de gravação e edição multipista. O programa é compatível com os formatos de áudio Wave, Aiff, FLAC e Ogg Vorbis, mas, infelizmente, não oferece suporte a arquivos MP3 e MIDI. FREEWARE, 3,51 MB, EM INGLÊS



Kristal Audio: gravação multipista C O L E Ç Ã O I N F O > 75
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GoldWave: facilidade de uso



>



GOLDWAVE 5.11 GoldWave Inc.
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O mp3DirectCut serve para fazer cortes em músicas MP3 com rapidez. Apesar de não fazer muito mais do que isso, o programa tem uma interface bastante intuitiva, com visual semelhante ao dos editores de áudio. Basta clicar e arrastar o ponteiro do mouse para selecionar a região de corte. Para quem gravou um LP no micro ou baixou um álbum inteiro em um única faixa, o programa ainda pode tentar detectar automaticamente os pontos de pausa, fazendo o corte de cada música automaticamente.



SHAREWARE (40 DÓLARES), 1,79 MB, EM



FREEWARE, 158 KB, EM POR-



INGLÊS



TUGUÊS
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Não é preciso esvaziar o bolso comprando programas como o Cubase e o Sonar para montar um estúdio doméstico no PC. Uma boa opção é o Kristal Audio Engine. Gratuito para uso pessoal, o Kristal é um software de gravação de áudio multipista de 16 canais. Além de ser fácil de usar, com uma interface modular e vários plug-ins de efeitos, como Chorus, Delay e Reverb, o Kreative consome menos recursos da CPU do que a maioria dos programas de gravação e edição multipista. O programa é compatível com os formatos de áudio Wave, Aiff, FLAC e Ogg Vorbis, mas, infelizmente, não oferece suporte a arquivos MP3 e MIDI. FREEWARE, 3,51 MB, EM INGLÊS
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QUEIMADORES



O NERO 7 BOTA FOGO NOS CDs



NERO 7 PREMIUM



O MAIS POPULAR SOFTWARE DE GRAVAÇÃO DE CDs E DVDs CHEGA REPLETO DE RECURSOS PARA SOM E VÍDEO



Fabricante



Nero AG



O que é



Pacote completo para gravação de CDs e DVDs



Adoramos



Bons aplicativos extras



Detestamos



Bugs e travamentos ocasionais



Gravação de áudio



POR ERIC COSTA



WaveEditor: edição de faixas em MP3



ualquer PC ou gravador novo é vendido com um programa para gravar CDs e, se for o caso, DVDs que é sempre suficiente para operações triviais, como produzir um CD de áudio. No entanto, mesmo para quem não pretende fazer muito mais do que gravar CDs de música, vale a pena ter um software poderoso, como o Nero 7 Premium, da Nero AG, cujos recursos permitem explorar ao máximo as características dos drives de gravação mais modernos. O Nero começou como um programa alternativo ao Easy CD Creator, que posteriormente trocou de nome para Easy Media Crea-



Q



tor. Hoje, o Nero já é oferecido junto com muitos drives de gravação de CD e DVD, enquanto o antigo concorrente ficou para escanteio. Na versão 7, o Nero segue a linha de não mexer no time que está ganhando. Assim, há poucas mudanças no programa principal de gravação (chamado Nero Burning ROM). Uma delas, que não foi testada por INFO pela inexistência de drives no mercado, é a compatibilidade com discos Blu-Ray. Em compensação, o pacote de aplicativos incluídos recebeu ainda mais adições de peso. Desde a versão 6, o Nero vem exagerando nos extras. Além de utilitários para testar mídias e um software de backup, o Nero 6 já trazia um editor de áudio, checagem dos arquivos MP3 antes que eles



Nero 7: atalhos para as principais tarefas para lidar com áudio
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sejam passados para o CD e um programa para converter vídeos. Entre os aplicativos exclusivos da versão 7 está o Nero Home. Trata-se de um software capaz de tocar vídeos e músicas, além de sintonizar canais de TV (exigindo, para isso, uma placa de TV). O programa também encara DVDs, mostrando, além do filme, menus e alternando faixas de som e legendas. O Nero Home é compatível com modelos de controle remoto para micro, o que é interessante para quem quer usá-lo em uma máquina no estilo Media Center. Outra novidade no Nero 7 é o Scout, um gerenciador de arquivos multimídia capaz de ordenar músicas por intérprete, álbum, entre outros dados, além de fazer operação semelhante com vídeos. O Scout pode ser acessado diretamente pelos aplicativos do Nero, ou ainda pelo Windows Explorer. Os aplicativos que já existiam na versão 6 também foram melhorados no Nero 7. O Nero Vision ganhou diversos ajustes predefinidos para codificar vídeo com alta qualidade. Já o software de



8,5 Encara MP3, OGG, AAC e muitos outros formatos sem precisar de conversão



Gravação de vídeo



7,0 Não importa DivX (sem conversão), mas suporta MPEG-1, MPEG-2 e MPEG 4



Gravação de dados e backup



8,5 Suporte a backups programados, em vários discos com criptografia 8,5



Extras



Editor e gerenciador de imagens, som e vídeo; seqüenciador de áudio, player multimídia, editor de capas de CDs e DVDs e utilitários Avaliação Técnica(1) Preço (US$) Custo/ benefício



8,3 99 7,1



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Gravação de áudio (30%), Gravação de vídeo (30%), Gravação de dados e backup (25%) e Extras (15%). O Nero 7 Premium ganhou 0,2 ponto na nota final devido ao bom desempenho da Nero AG na Pesquisa INFO de Marcas 2005



backup BackItUp recebeu opções para agendar cópias e fazer operações por FTP. Com tudo isso, o Nero está cada vez mais sozinho na liderança entre os queimadores de CDs e DVDs. C O L E Ç Ã O I N F O > 77
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CONVERSÃO/MP3



MP3 DE ALTA FIDELIDADE



SAIBA COMO TRANSFORMAR AS FAIXAS DE CD EM MP3 COM A MELHOR QUALIDADE POSSÍVEL ocê baixa um MP3 e, ao ouvi-lo, nota que ele traz cliques ou chiados que obviamente não estão no CD original. Esses ruídos são introduzidos no momento de extrair o áudio. Se sua intenção é evitar esse transtorno e copiar faixas de CD com o máximo de fidelidade ao original, uma das melhores alternativas é o programa Exact Audio Copy 0.95 (www.info.abril.com.br/download/1201.shtml). Desenvolvido pelo engenheiro de software alemão Andre Wiethoff, o EAC trabalha com os chamados “modos seguros” de leitura que garantem extração mais apurada de arquivos de áudio. Segundo explica o autor, nesses modos seguros cada setor do CD é lido pelo menos duas vezes — e relido se for necessário. O software tenta compensar os erros de leitura do drive para garantir cópias digitalmente perfeitas. Por causa desses vaivéns, a operação acaba sendo um pouco mais lenta do que quando feita em outros ripadores. Embora garanta fidelidade sonora, o EAC também tem seus senões. Nativamente, ele apenas copia faixas



V
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do CD para arquivos WAV. Para gerar MP3, é necessário possuir em algum local do micro o codec Lame (www.info.abril.com.br/download/2460.shtml). Também é possível fazer o EAC gerar arquivos em outros formatos, mas sempre adicionando codecs e programas de terceiros. Porém, o resultado é altamente compensador para quem busca qualidade em primeiro lugar, seja em MP3, FLAC, Ogg Vorbis ou Monkey’s Audio. Se for o seu caso, veja a seguir como configurar o EAC para gerar MP3 com alta fidelidade.



1. CODIFICADOR EXTERNO Antes de instalar o EAC é preciso baixar o codificador de MP3. O melhor e mais compatível é o Lame, que traz ajustes finos de qualidade e maior integração com os ripadores. Depois de baixar o arquivo, é necessário descompactá-lo em alguma pasta no disco rígido. Não é preciso se preocupar com a localização da pasta, pois o EAC depois irá fazer uma busca pelo Lame. Para quem preza a organização, a sugestão é criar uma subpasta em Arquivos de Programas para extrair o Lame.



Fidelidade: extração mais eficaz



2. CONFIGURAÇÃO Em seguida, baixe e instale o EAC. Ao rodá-lo pela primeira vez, um assistente irá guiá-lo pelo processo de configuração. É preciso selecionar quais os drives de CD-ROM que serão usados para ripar. O EAC pode trabalhar com quase todo tipo de hardware. Mas é claro que é recomendável usar o drive mais veloz. A seguir, o programa pergunta se deve priorizar a fidelidade ou a velocidade. Escolha fidelidade (I Prefer to Have Accurate Results). O software pedirá para confirmar as opções e, então, passará para a configuração do codificador.



3. QUALIDADE MÁXIMA O Lame traz a maior integração com o EAC, por isso mantenha marcado o item Install and Configure the External LAME.EXE Compressor. Clique em Next e o EAC tentará localizar o Lame baixado anteriormente. Caso não seja encontrado, o botão Browse permite localizar o diretório manualmente. A segunda opção dessa tela é a que indica os ajustes a serem se-



Codec: codificação com o Lame



guidos pelo Lame. Mantenha a opção Use Recommended Settings selecionada. Assim, o EAC usará um conjunto de configurações famoso por gerar MP3 sempre com a melhor qualidade. A terceira opção indica se o EAC deve gerar as tags para os arquivos MP3 com as informações do CD (nome das faixas, intérprete etc.). Não pestaneje, assinale, clique em Avançar e forneça um e-mail para cadastrar-se no Freedb. Na tela seguinte você poderá escolher se prefere que o EAC mostre opções avançadas de configuração (modo Expert) ou facilite sua vida ao máximo (modo Begginer). Na prática, a opção Expert é melhor, pois dá ao usuário



Ajustes: parâmetros especiais
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MP3 DE ALTA FIDELIDADE



SAIBA COMO TRANSFORMAR AS FAIXAS DE CD EM MP3 COM A MELHOR QUALIDADE POSSÍVEL ocê baixa um MP3 e, ao ouvi-lo, nota que ele traz cliques ou chiados que obviamente não estão no CD original. Esses ruídos são introduzidos no momento de extrair o áudio. Se sua intenção é evitar esse transtorno e copiar faixas de CD com o máximo de fidelidade ao original, uma das melhores alternativas é o programa Exact Audio Copy 0.95 (www.info.abril.com.br/download/1201.shtml). Desenvolvido pelo engenheiro de software alemão Andre Wiethoff, o EAC trabalha com os chamados “modos seguros” de leitura que garantem extração mais apurada de arquivos de áudio. Segundo explica o autor, nesses modos seguros cada setor do CD é lido pelo menos duas vezes — e relido se for necessário. O software tenta compensar os erros de leitura do drive para garantir cópias digitalmente perfeitas. Por causa desses vaivéns, a operação acaba sendo um pouco mais lenta do que quando feita em outros ripadores. Embora garanta fidelidade sonora, o EAC também tem seus senões. Nativamente, ele apenas copia faixas



V
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do CD para arquivos WAV. Para gerar MP3, é necessário possuir em algum local do micro o codec Lame (www.info.abril.com.br/download/2460.shtml). Também é possível fazer o EAC gerar arquivos em outros formatos, mas sempre adicionando codecs e programas de terceiros. Porém, o resultado é altamente compensador para quem busca qualidade em primeiro lugar, seja em MP3, FLAC, Ogg Vorbis ou Monkey’s Audio. Se for o seu caso, veja a seguir como configurar o EAC para gerar MP3 com alta fidelidade.



1. CODIFICADOR EXTERNO Antes de instalar o EAC é preciso baixar o codificador de MP3. O melhor e mais compatível é o Lame, que traz ajustes finos de qualidade e maior integração com os ripadores. Depois de baixar o arquivo, é necessário descompactá-lo em alguma pasta no disco rígido. Não é preciso se preocupar com a localização da pasta, pois o EAC depois irá fazer uma busca pelo Lame. Para quem preza a organização, a sugestão é criar uma subpasta em Arquivos de Programas para extrair o Lame.



Fidelidade: extração mais eficaz



2. CONFIGURAÇÃO Em seguida, baixe e instale o EAC. Ao rodá-lo pela primeira vez, um assistente irá guiá-lo pelo processo de configuração. É preciso selecionar quais os drives de CD-ROM que serão usados para ripar. O EAC pode trabalhar com quase todo tipo de hardware. Mas é claro que é recomendável usar o drive mais veloz. A seguir, o programa pergunta se deve priorizar a fidelidade ou a velocidade. Escolha fidelidade (I Prefer to Have Accurate Results). O software pedirá para confirmar as opções e, então, passará para a configuração do codificador.



3. QUALIDADE MÁXIMA O Lame traz a maior integração com o EAC, por isso mantenha marcado o item Install and Configure the External LAME.EXE Compressor. Clique em Next e o EAC tentará localizar o Lame baixado anteriormente. Caso não seja encontrado, o botão Browse permite localizar o diretório manualmente. A segunda opção dessa tela é a que indica os ajustes a serem se-



Codec: codificação com o Lame



guidos pelo Lame. Mantenha a opção Use Recommended Settings selecionada. Assim, o EAC usará um conjunto de configurações famoso por gerar MP3 sempre com a melhor qualidade. A terceira opção indica se o EAC deve gerar as tags para os arquivos MP3 com as informações do CD (nome das faixas, intérprete etc.). Não pestaneje, assinale, clique em Avançar e forneça um e-mail para cadastrar-se no Freedb. Na tela seguinte você poderá escolher se prefere que o EAC mostre opções avançadas de configuração (modo Expert) ou facilite sua vida ao máximo (modo Begginer). Na prática, a opção Expert é melhor, pois dá ao usuário



Ajustes: parâmetros especiais
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uma maior margem de ajustes. Clique em Concluir e o software está configurado.



4. MP3 COM TAGS Terminada todas essas preliminares, finalmente chega a hora de começar a ripar os CDs. Com o CD no drive, clique em Database, sele- Identificação: sistema de reconhecimento das faixas cione Get CD Information From e gundo do lado esquerdo da janela). depois Remote Freedb. Se preferir Aparecerá uma tela para selecionar um caminho mais rápido, pressioa pasta onde os arquivos deverão ne simultaneamente as teclas Alt e ser gravados. Feita a indicação, o G. Se os dados estiverem disponíprocesso de extração e codificação veis, os nomes das músicas são audas faixas será iniciado. Agora é só tomaticamente preenchidos. Clique aguardar para curtir os seus MP3 no botão com o texto MP3 (o sede alta fidelidade.



EAC: depois de extrair e codificar as faixas, o resultado são MP3 de alta qualidade
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DIGITALIZAÇÃO SEM PERDAS



O FLAC É UMA ALTERNATIVA PARA LEVAR PARA O MICRO CDS COM QUALIDADE PERFEITA POR ERIC COSTA



a hora de classificar a qualidade dos arquivos MP3, muitos fãs de som torcem o nariz. A taxa de amostragem mais comum dos arquivos encontrados na internet (128 ou 160 Kbps) é considerada fraca. Alguns audiófilos chegam a rejeitar até músicas com 320 Kbps, que seriam, em ouvidos comuns, impossíveis de distinguir dos CDs originais. Mas quem não quer perder um bit sequer das suas músicas conta com opções de codificação especiais. São os codecs sem perdas, que criam uma cópia compactada, mas que refletem, com perfeição matemática, o conteúdo original do CD. É possível, por exemplo, fazer um backup do CD de áudio partindo dos arquivos codificados sem perdas. A cópia fica praticamente idêntica ao disco original. O ponto fraco desse método de codificação está, claro, no tamanho dos arquivos gerados. Um CD de música com 60 minutos codificado sem perdas fica com cerca de 450 MB, contra 140 MB para uma codificação para MP3, mesmo usan-



N



do qualidade máxima, com 320 Kbps de bitrate. Existem vários codificadores de áudio sem perdas disponíveis para download na internet. Os mais populares são o Monkey’s Audio, o FLAC (sigla de Free Lossless Audio Codec) e o Shorten. Todos eles têm ferramentas que podem ser integradas com ripadores e conversores, mas, nos últimos tempos, o formato FLAC está ganhando muitos fãs. Ripar e codificar um CD no formato FLAC não exige muito trabalho. Os ripadores mais populares podem ser ajustados para integração com ferramentas de linha de comando para codificação, como as existentes no pacote do FLAC. Neste tutorial, que mostra como transformar um CD de áudio em arquivos FLAC, vamos precisar de dois programas: um ripador, que extrai os dados do CD, e um codificador. Nosso ripador será o ótimo CDex, que, além de ser totalmente gratuito e livre, traz uma interface bem simples, além de integração com o CDDB para baixar o nome das faixas automaticamente. Usaremos o C O L E Ç Ã O I N F O > 81
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codificador oficial do FLAC. Apesar de ter uma interface de linha de comando, ele será acessado diretamente pelo CDex. Pronto para ripar seus CDs com qualidade irrepreensível? Então, vamos lá.



1. INSTALAÇÃO DOS PROGRAMAS Comece baixando o FLAC (www.info. abril.com.br/download/4298. shtml). Faça a instalação normal, que deve posicionar os arquivos do codificador na pasta C:\Arquivos de Programas\FLAC. Depois, baixe o CDex (www.info.abril.com.br/ download/2111.shtml). Aqui, não é preciso nem instalar o programa. Basta extrair os arquivos para uma pasta qualquer. Para manter a organização, o ideal é criar uma pasta chamada CDex dentro de Arquivos de Programas para abrigar o CDex. O CDex está em inglês, mas pode ser traduzido. Faça o download do arquivo responsável pela tradução em www.info.abril.com.br/download/3860.shtml. Ele está zipado. Extraia o conteúdo para a pasta Lang, que está dentro do diretório do CDex (C:\Arquivos de Programas\CDex 1.51\Lang). Abra o CDex, entre no me-



nu Option, aponte para Language e Check for Additional/updates Language Files e escolha o idioma português. Agora o CDex fala nossa língua. Depois de instalar FLAC e copiar os arquivos do CDex, reinicie o computador para garantir que os codecs do FLAC sejam reconhecidos corretamente pelo Windows.



Codec externo: indicação do FLAC



2. INTEGRAÇÃO COM O FLAC Agora, devemos configurar o CDex para que ele se comunique com o FLAC. Para isso, acesse o menu Opções e escolha a opção Configurações. Na janela Configurar o CDex, vá à aba Codificador e selecione, no campo Codificador, o item External Encoder. Clique no botão do lado direito do campo Diretório do Codificador (Externo). Na janela que aparece, localize a pasta do FLAC e clique duas vezes no arquivo FLAC.EXE. Não feche ainda a janela Configurar o CDex.



3. AJUSTES FLAC: instalação do codec
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É hora de fazer os ajustes necessários para a codificação. Na janela Parâmetro de Série, digite o seguinte texto: “-8 -o %2 -T “artist=%a” -T “title=%t”
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4. CODIFICAÇÃO



Parâmetros: ajustes especiais



Agora é hora de testarmos todo o processo. Para isso, coloque um CD de música no drive do micro para criarmos uma cópia de segurança em FLAC. Acesse o menu CDDB e escolha a opção Obter de CDDB Remoto. Caso haja mais de um disco cadastrado com as mesmas características do inserido, será preciso escolher o correto. Se não houver nenhum, os dados das faixas terão de ser digitados manualmente. Depois, selecione as músicas a serem ripadas, clicando nelas. Vá ao menu Converter e escolha a opção Extrair Faixa(s) para Arquivo MPEG. Daí, é só esperar o processo terminar e conferir o resultado na pasta My Music, localizada dentro do diretório do CDex. O programa cria dois arquivos para cada música. Apague o menor deles (em bytes) e mantenha o maior, que corresponde à música efetivamente. Pronto, os arquivos FLAC já podem ser tocados usando um player de música instalado no PC.



-T “album=%b” -T “date=%y” -T “ t r a c k n u m b e r = % t n / % t t ” -T “genre=%g” -” O comando acima indica as opções corretas para o codificador FLAC, incluindo as tags de artista, álbum e outras baixadas no CDDB (ou digitadas manualmente no CDDB se for o caso). Depois, digite, no campo Extensão, o texto FLAC. Assim, os arquivos gerados terão essa extensão. Por fim, marque a opção Codificar Arquivo On The Fly e a Inserir Codificador WAV no Arquivo. Para que o CDex seja capaz de baixar dados do CDDB, é preciso entrar com um e-mail válido. Assim, vá à aba CDDB Remoto e digite, em Endereço de E-mail, um endereço eletrônico. Depois, clique em OK para fechar a janela Configurar o CDex. Pronto. O programa está ajustado para gerar arExtração: faixas ripadas do CD e codificadas sem perdas quivos FLAC.
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O SOM DO MACACO É 10



COM MONKEY'S AUDIO, VOCÊ RIPA E CODIFICA AS FAIXAS DO CD SEM PERDER NADA DO SOM ORIGINAL POR CARLOS MACHADO



s arquivos de áudio mais comuns atualmente — MP3, WMA, Ogg Vorbis — são todos compactados com perdas. Mas existem alternativas de compactação que mantêm completa fidelidade ao som original. Duas das mais conhecidas são o Monkey’s Audio e o FLAC. Neste tutorial vamos mostrar como gerar arquivos no formato Monkey’s Audio. Para experimentar a compactação sem perdas, é bom saber de saída que ela comprime bem menos que o MP3. Em média, um arquivo Monkey’s Audio ocupa metade do tamanho do arquivo WAV original. Portanto, é cerca de cinco vezes maior que o MP3 de 128 Kbps. Em compensação, não há perda nem de dados nem de qualidade. Há ainda outra diferença fundamental: quando descompactado, o arquivo sem perdas se mostra idêntico ao original.



O



1. O MONKEY’S AUDIO Embora nosso ouvido praticamente não seja capaz de perceber, sempre falta alguma coisa num arquivo MP3 se comparado com o mesmo arquivo 84 < C O L E Ç Ã O I N F O



em formato WAV, não compactado. As técnicas de compressão com perdas baseiam-se nos chamados modelos psicoacústicos, os quais descartam sons que o ouvido humano não consegue escutar. Dessa forma, o MP3, por exemplo, consegue taxas de compressão de 10 para 1 (em 128 Kbps). Desenvolvido por Matthew T. Ashland, o formato Monkey’s Audio — isso mesmo: o som do macaco —, compacta arquivos usando um algoritmo que produz cópias bit a bit. Assim, o arquivo mantém a qualidade do original. Os arquivos Monkey’s Audio têm a extensão APE. (Aqui há outra brincadeira: ape, em inglês, é também macaco.) Em gravações feitas no INFOLAB, o tamanho dos sons APE situou-se em torno de 50% dos originais.



2. TRABALHO PARA O CDEX Transformar as faixas de um CD em arquivos APE envolve basicamente duas operações: o transporte das músicas para o micro, isto é, a ripagem, e a codificação do áudio original sem compressão para o formato desejado. Neste caso, é o Monkey’s Audio. Ambas as tarefas são feitas



por um mesmo software, como o CDex (www.info.abril.com.br/download/2111.shtml). O CDex não precisa ser instalado. Ele vem em um arquivo zipado, que só deve ter seu conteúdo extraído para uma pasta qualquer. A sugestão é que você crie uma pasta chamada CDex dentro de Arquivos de Programas para receber esses arquivos. Feito isso, basta executar o arquivo CDex.exe para abrir o aplicativo. Uma dica para facilitar o acesso ao programa futuramente é clicar com o botão direito sobre o CDex.exe e criar um atalho para o programa na Área de Trabalho do Windows.



3. IDIOMA



terface principal do software, entre no menu Option, aponte para Language e Check for Additional/updates Language Files e escolha o idioma português.



4. CONFIGURAÇÃO Com o CDex aberto, a primeira providência é preparar o software para compactar as músicas no formato Monkey’s Audio (ele também converte para MP3, Ogg Vorbis e outros). Assim que o CD é colocado no drive, o CDex passa a exibir automaticamente a lista de faixas do disco. Todas as músicas são selecionadas para a conversão. Caso você queira desmarcar alguma, clique sobre ela enquanto mantém a tecla Ctrl pressionada. Na barra de menus, entre em Opções e em Configurações, ou use a tecla F4 para abrir o menu de configuração. Na caixa de diálogo Configurar o CDex e clique na orelha Codificador. Agora, no campo Codificador, escolha Monkey’s Au-



O CDex está em inglês, mas ele pode falar a nossa língua. Para isso, feche o CDex e faça o download do arquivo responsável pela tradução em www.info.abril.com.br/download/3860.shl. Ele está zipado. Extraia o conteúdo para a pasta Lang, que está dentro do diretório do CDex (C:\Arquivos de Programas\CDex 1.51\lang). Clique duas vezes sobre o arquivo CDex.exe ou sobre o atalho recém-criado para abrir o aplicativo. Se aparecer uma mensagem sobre a instalação de drivers, não se preocupe, apenas Idioma: pacote de tradução faz o CDex falar português clique em Sim. Na in-
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O SOM DO MACACO É 10



COM MONKEY'S AUDIO, VOCÊ RIPA E CODIFICA AS FAIXAS DO CD SEM PERDER NADA DO SOM ORIGINAL POR CARLOS MACHADO



s arquivos de áudio mais comuns atualmente — MP3, WMA, Ogg Vorbis — são todos compactados com perdas. Mas existem alternativas de compactação que mantêm completa fidelidade ao som original. Duas das mais conhecidas são o Monkey’s Audio e o FLAC. Neste tutorial vamos mostrar como gerar arquivos no formato Monkey’s Audio. Para experimentar a compactação sem perdas, é bom saber de saída que ela comprime bem menos que o MP3. Em média, um arquivo Monkey’s Audio ocupa metade do tamanho do arquivo WAV original. Portanto, é cerca de cinco vezes maior que o MP3 de 128 Kbps. Em compensação, não há perda nem de dados nem de qualidade. Há ainda outra diferença fundamental: quando descompactado, o arquivo sem perdas se mostra idêntico ao original.



O



1. O MONKEY’S AUDIO Embora nosso ouvido praticamente não seja capaz de perceber, sempre falta alguma coisa num arquivo MP3 se comparado com o mesmo arquivo 84 < C O L E Ç Ã O I N F O



em formato WAV, não compactado. As técnicas de compressão com perdas baseiam-se nos chamados modelos psicoacústicos, os quais descartam sons que o ouvido humano não consegue escutar. Dessa forma, o MP3, por exemplo, consegue taxas de compressão de 10 para 1 (em 128 Kbps). Desenvolvido por Matthew T. Ashland, o formato Monkey’s Audio — isso mesmo: o som do macaco —, compacta arquivos usando um algoritmo que produz cópias bit a bit. Assim, o arquivo mantém a qualidade do original. Os arquivos Monkey’s Audio têm a extensão APE. (Aqui há outra brincadeira: ape, em inglês, é também macaco.) Em gravações feitas no INFOLAB, o tamanho dos sons APE situou-se em torno de 50% dos originais.



2. TRABALHO PARA O CDEX Transformar as faixas de um CD em arquivos APE envolve basicamente duas operações: o transporte das músicas para o micro, isto é, a ripagem, e a codificação do áudio original sem compressão para o formato desejado. Neste caso, é o Monkey’s Audio. Ambas as tarefas são feitas



por um mesmo software, como o CDex (www.info.abril.com.br/download/2111.shtml). O CDex não precisa ser instalado. Ele vem em um arquivo zipado, que só deve ter seu conteúdo extraído para uma pasta qualquer. A sugestão é que você crie uma pasta chamada CDex dentro de Arquivos de Programas para receber esses arquivos. Feito isso, basta executar o arquivo CDex.exe para abrir o aplicativo. Uma dica para facilitar o acesso ao programa futuramente é clicar com o botão direito sobre o CDex.exe e criar um atalho para o programa na Área de Trabalho do Windows.



3. IDIOMA



terface principal do software, entre no menu Option, aponte para Language e Check for Additional/updates Language Files e escolha o idioma português.



4. CONFIGURAÇÃO Com o CDex aberto, a primeira providência é preparar o software para compactar as músicas no formato Monkey’s Audio (ele também converte para MP3, Ogg Vorbis e outros). Assim que o CD é colocado no drive, o CDex passa a exibir automaticamente a lista de faixas do disco. Todas as músicas são selecionadas para a conversão. Caso você queira desmarcar alguma, clique sobre ela enquanto mantém a tecla Ctrl pressionada. Na barra de menus, entre em Opções e em Configurações, ou use a tecla F4 para abrir o menu de configuração. Na caixa de diálogo Configurar o CDex e clique na orelha Codificador. Agora, no campo Codificador, escolha Monkey’s Au-



O CDex está em inglês, mas ele pode falar a nossa língua. Para isso, feche o CDex e faça o download do arquivo responsável pela tradução em www.info.abril.com.br/download/3860.shl. Ele está zipado. Extraia o conteúdo para a pasta Lang, que está dentro do diretório do CDex (C:\Arquivos de Programas\CDex 1.51\lang). Clique duas vezes sobre o arquivo CDex.exe ou sobre o atalho recém-criado para abrir o aplicativo. Se aparecer uma mensagem sobre a instalação de drivers, não se preocupe, apenas Idioma: pacote de tradução faz o CDex falar português clique em Sim. Na in-
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do CD e das faixas serão preenchidos automaticamente.



6. NASCEM OS ARQUIVOS APE De volta à tela principal do CDex, entre no menu Converter e clique em Extrair Faixa(s) para Arquivo MPEG ou simplesmente pressione a tecla F9. A conversão CDex em ação: faixas do CD extraídas e codificadas terá início imediatamente. Agora é só esperar. Em tesdio Encoder DLL. Na caixa Nível de tes feitos no INFOLAB, verificamos Compressão, selecione o nível deque, entre a opção Rápido e a Extra sejado. Há quatro opções: Rápido, Alta, o tamanho dos arquivos APE Normal, Alta e Extra Alta. O padrão resultantes varia em média de 51,8% é este último, que produz os arquia 49,2% em relação aos corresponvos APE mais enxutos, embora condentes arquivos WAV. O padrão do suma mais tempo na codificação. programa é salvar as faixas em uma pasta chamada My Music, localiza. IDENTIFICAÇÃO DO CD da dentro do diretório do CDex. PaO CDex pode trabalhar de forma inra alterar o local onde os arquivos tegrada com o CDDB, um banco de serão gravados nas próximas vedados musicais online que ajuda a zes, basta ir até a caixa Configurar identificar os CDs que serão ripados. o CDex, acionar a aba Arquivos e Mas para isso é preciso fazer alguns indicar o novo destino no campo ajustes. Na aba CDDB Remoto, preenFaixas Gravadas. cha o campo endereço de E-mail e marque o item Auto Conectar ao CDDB Remoto. O e-mail fornecido . OUÇA O SOM APE não precisa ser o seu endereço verE agora? Como tocar os arquivos dadeiro. Dê OK. Imediatamente o APE? O CDex também cuida disso. CDex tentará identificar o CD que Na barra de menus, clique em Ferestá no drive entrando em contato ramentas e Reproduzir Arquivos. com o CDDB. Se a conexão à interSurge o CDex Player. Arraste os arnet estiver disponível e a operação quivos Monkey’s para essa janela e tiver sucesso, os nomes do artista, clique no botão Play.
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O SHOW EM DVD VIRA MP3 DESCUBRA COMO TRANSFORMAR O DVD DE MÚSICA EM ARQUIVOS MP3 PARA OUVIR NO TOCADOR PORTÁTIL POR ERIC COSTA



uem disse que só dá para curtir as músicas daquele showzaço em DVD da sua banda favorita dentro de casa, na frente da TV? Com a ajuda do computador e de alguns programinhas espertos, extrair o áudio do DVD e transformar as faixas em arquivos MP3 é baba. Depois disso, o som do DVD vira um CD para tocar no carro ou vai direto para o MP3 player. Veja só como.



Q



1. INSTALAÇÃO DOS PROGRAMAS



que o ImToo DVD Audio Ripper é um shareware (com preço de 35 dólares), restringindo o tempo das faixas em cinco minutos na versão não registrada. Outro ponto importante: o Audacity não grava MP3 sem a instalação de um codificador, como o LAME. Para instalá-lo, faça o download em www.info.abril.com.br/download/4220.shtml e, depois, descompacte o conteúdo do arquivo zipado na mesma pasta em que o Audacity foi instalado.



2



Vamos usar dois programas para ex. BUSCA DO DVD trair o som do DVD: o ImToo DVD AuPara começar a extração das faixas dio Ripper (www. info.abril.com.br/ de áudio do show de seu artista favorito gravadas em DVD, devemos codownload/4219.shtml) e o Audacity (www.info.abril.com.br/ download/2195.shtml). O primeiro fará a operação principal, removendo o áudio do DVD. Já o segundo será utilizado para cortar trechos do começo ou do fim do áudio. Faça a instalação normal de ambos os programas, escolhendo como língua o português paDVD: escolha quais faixas serão ripadas ra o Audacity. Vale lembrar C O L E Ç Ã O I N F O > 87
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locar o disco que será ripado e rodar o ImToo DVD Audio Ripper. Na janela principal do programa, clique no botão DVD. Na janela que aparece, selecione o drive com o DVD a ser ripado. Clique, depois, em OK. Note que a tela do ImToo DVD Audio Ripper mostrará informações como o número de capítulos e a duração de caBitrate: valor define a qualidade sonora das faixas da um deles. Naturalmente, o total de capítulos vai depender das no botão Settings, que fica no lado dicaracterísticas do DVD que você prereito do campo Format. Na janela MP3 tende ripar. Nos DVDs de shows, norParameters, escolha o bitrate do armalmente, cada capítulo corresponde quivo MP3 resultante. Quanto maior a uma das músicas tocadas pelo artiso número, melhor a qualidade do som. ta durante a apresentação. Para vídeos com música, 128 Kbps é um bom ajuste para ouvidos não muito exigentes, com tamanho de cerca . SELEÇÃO DOS CAPÍTULOS de 1 MB por minuto. Para os perfecO próximo passo é selecionar quais cionistas, 192 Kbps são uma pedida partes do DVD serão ripadas para o melhor. Depois de fazer a seleção, cliMP3. Para isso, o ImToo DVD Audio que em OK para continuar. Ripper oferece um player simples, permitindo ver o conteúdo de cada capítulo. Basta clicar no capítulo de. TODAS AS FAIXAS NO sejado para ver, no lado direito da jaMESMO VOLUME nela, o conteúdo correspondente. Se Em determinados DVDs, há uma dismais de um capítulo for selecionado crepância grande no volume de áudio. (marcando a caixa de seleção ao laPara tornar o som mais uniforme e evido de seu nome), o programa fará a tar a chateação de ter de ajustar o voextração do áudio de todos eles, em lume a todo momento, podemos usar faixas de MP3 distintas. o recurso de normalização, isto é, uniformização do volume, do ImToo DVD Audio Ripper. Para isso, vá ao menu Tools e escolha a opção Normalizer. Na . AJUSTES DO MP3 janela que aparece, o programa anaA etapa seguinte é definir a qualidalisa todos os capítulos escolhidos, busde do MP3 que será gerado com bacando um ajuste adequado de volume se no áudio do DVD. Para isso, clique



3



5



4
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para cada trecho. Depois que ele terminar, clique em Set and Close para voltar à janela principal.



6. PASTA E DADOS Agora, temos de escolher uma pasta onde serão gravados os arquivos MP3 resultantes. Para isso, clique no botão Browse. Escolha a pasta e, depois, clique em OK. Aproveite para preencher, na parte superior da janela do ImToo DVD Audio Ripper, os dados do álbum e do artista que serão gravados nas tags dos MP3 gerados.



7. GRAVAÇÃO DO ÁUDIO Com tudo pronto, agora devemos efetivamente ripar o áudio do DVD. Para isso, clique no botão com um círculo vermelho. Será iniciado o processo de separação do áudio, que pode levar até mais tempo do que a duração do DVD, dependendo da velocidade do micro. Na parte inferior da janela do ImToo DVD Audio Ripper, é mostrada uma estimativa do tempo restante. Vale lembrar que, se o PC estiver executando outras tarefas ao mesmo tempo, menos recursos são alocados para a ripagem e, portanto, ela demorará ainda mais.



8. CORTE DO MP3 Se o arquivo de som resultante está perfeito, não é preciso, obviamente, fazer mais nada. Mas, em muitos casos, é necessário cortar um trecho de papo do cantor com a platéia ou longas introduções antes do conteúdo desejado. Para isso, vamos usar o Au-



dacity. Rode o programa e vá ao menu Arquivo, selecionando a opção Abrir Arquivo. Localize o MP3 que será editado e clique em Abrir. Agora, clique no botão de tocar do Audacity (que tem um triângulo, semelhante aos aparelhos de som). Fique de ouvido ligado, dando pausa no Audacity quando terminar o trecho a ser cortado. Note que há um triângulo verde que marca o ponto onde estamos no arquivo MP3. Clique abaixo dele para marcar essa posição. Agora, vá ao menu Editar, escolha o item Selecionar e depois Selecionar do Início até o Cursor. Depois, volte ao menu Editar e clique em Apagar. Pronto. O som indesejado foi deletado.



9. GRAVAÇÃO DO MP3 CORTADO Para terminar a operação, vamos salvar o arquivo MP3 com os cortes efetuados. Para isso, vá ao menu Arquivo e escolha a opção Exportar para MP3. O Audacity pedirá uma pasta e um nome para o arquivo. Selecione o diretório desejado e digite o nome, clicando depois em Salvar. Agora, o programa avisa que vai precisar de um codificador de MP3. Clique no botão Sim e localize o arquivo lame_enc.dll na pasta onde o Audacity foi instalado. Clique em Abrir e apenas aguarde o programa gerar a faixa em MP3 apenas com o que interessa, a música, sem blablablá. Depois que a tarefa for concluída, o último passo é escolher um software de gravação, como o Nero, e queimar um CD de música com os arquivos. C O L E Ç Ã O I N F O > 89
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locar o disco que será ripado e rodar o ImToo DVD Audio Ripper. Na janela principal do programa, clique no botão DVD. Na janela que aparece, selecione o drive com o DVD a ser ripado. Clique, depois, em OK. Note que a tela do ImToo DVD Audio Ripper mostrará informações como o número de capítulos e a duração de caBitrate: valor define a qualidade sonora das faixas da um deles. Naturalmente, o total de capítulos vai depender das no botão Settings, que fica no lado dicaracterísticas do DVD que você prereito do campo Format. Na janela MP3 tende ripar. Nos DVDs de shows, norParameters, escolha o bitrate do armalmente, cada capítulo corresponde quivo MP3 resultante. Quanto maior a uma das músicas tocadas pelo artiso número, melhor a qualidade do som. ta durante a apresentação. Para vídeos com música, 128 Kbps é um bom ajuste para ouvidos não muito exigentes, com tamanho de cerca . SELEÇÃO DOS CAPÍTULOS de 1 MB por minuto. Para os perfecO próximo passo é selecionar quais cionistas, 192 Kbps são uma pedida partes do DVD serão ripadas para o melhor. Depois de fazer a seleção, cliMP3. Para isso, o ImToo DVD Audio que em OK para continuar. Ripper oferece um player simples, permitindo ver o conteúdo de cada capítulo. Basta clicar no capítulo de. TODAS AS FAIXAS NO sejado para ver, no lado direito da jaMESMO VOLUME nela, o conteúdo correspondente. Se Em determinados DVDs, há uma dismais de um capítulo for selecionado crepância grande no volume de áudio. (marcando a caixa de seleção ao laPara tornar o som mais uniforme e evido de seu nome), o programa fará a tar a chateação de ter de ajustar o voextração do áudio de todos eles, em lume a todo momento, podemos usar faixas de MP3 distintas. o recurso de normalização, isto é, uniformização do volume, do ImToo DVD Audio Ripper. Para isso, vá ao menu Tools e escolha a opção Normalizer. Na . AJUSTES DO MP3 janela que aparece, o programa anaA etapa seguinte é definir a qualidalisa todos os capítulos escolhidos, busde do MP3 que será gerado com bacando um ajuste adequado de volume se no áudio do DVD. Para isso, clique
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para cada trecho. Depois que ele terminar, clique em Set and Close para voltar à janela principal.



6. PASTA E DADOS Agora, temos de escolher uma pasta onde serão gravados os arquivos MP3 resultantes. Para isso, clique no botão Browse. Escolha a pasta e, depois, clique em OK. Aproveite para preencher, na parte superior da janela do ImToo DVD Audio Ripper, os dados do álbum e do artista que serão gravados nas tags dos MP3 gerados.



7. GRAVAÇÃO DO ÁUDIO Com tudo pronto, agora devemos efetivamente ripar o áudio do DVD. Para isso, clique no botão com um círculo vermelho. Será iniciado o processo de separação do áudio, que pode levar até mais tempo do que a duração do DVD, dependendo da velocidade do micro. Na parte inferior da janela do ImToo DVD Audio Ripper, é mostrada uma estimativa do tempo restante. Vale lembrar que, se o PC estiver executando outras tarefas ao mesmo tempo, menos recursos são alocados para a ripagem e, portanto, ela demorará ainda mais.



8. CORTE DO MP3 Se o arquivo de som resultante está perfeito, não é preciso, obviamente, fazer mais nada. Mas, em muitos casos, é necessário cortar um trecho de papo do cantor com a platéia ou longas introduções antes do conteúdo desejado. Para isso, vamos usar o Au-



dacity. Rode o programa e vá ao menu Arquivo, selecionando a opção Abrir Arquivo. Localize o MP3 que será editado e clique em Abrir. Agora, clique no botão de tocar do Audacity (que tem um triângulo, semelhante aos aparelhos de som). Fique de ouvido ligado, dando pausa no Audacity quando terminar o trecho a ser cortado. Note que há um triângulo verde que marca o ponto onde estamos no arquivo MP3. Clique abaixo dele para marcar essa posição. Agora, vá ao menu Editar, escolha o item Selecionar e depois Selecionar do Início até o Cursor. Depois, volte ao menu Editar e clique em Apagar. Pronto. O som indesejado foi deletado.



9. GRAVAÇÃO DO MP3 CORTADO Para terminar a operação, vamos salvar o arquivo MP3 com os cortes efetuados. Para isso, vá ao menu Arquivo e escolha a opção Exportar para MP3. O Audacity pedirá uma pasta e um nome para o arquivo. Selecione o diretório desejado e digite o nome, clicando depois em Salvar. Agora, o programa avisa que vai precisar de um codificador de MP3. Clique no botão Sim e localize o arquivo lame_enc.dll na pasta onde o Audacity foi instalado. Clique em Abrir e apenas aguarde o programa gerar a faixa em MP3 apenas com o que interessa, a música, sem blablablá. Depois que a tarefa for concluída, o último passo é escolher um software de gravação, como o Nero, e queimar um CD de música com os arquivos. C O L E Ç Ã O I N F O > 89



SOMPC_090_92 25/11/2005 14:41 Page 90



CONVERSÃO/DO LP PARA O PC



CONVERSÃO/DO LP PARA O PC



O VINIL GANHA VIDA DIGITAL



CONFIRA UMA RECEITINHA FACÍLIMA PARA DIGITALIZAR OS VELHOS DISCOS DE SUA COLEÇÃO POR CARLOS MACHADO



s LPs e as velhas vitrolas se tornaram cult nos últimos tempos. Mas nem todo mundo tem interesse, tempo ou paciência para entrar nessa, certo? Se você está entre as pessoas que pretendem digitalizar a pilha de LPs e encerrar o assunto, sem nenhuma excentricidade, pronto. Aqui está a fórmula para fazer isso da maneira mais simples e direta possível. Primeiro, confira a lista dos materiais necessários. A peça central é, obviamente, um toca-discos de vinil. Além dele, você deve ter um aparelho de som que receba o sinal do toca-discos e o transfira para o computador. Esse aparelho pode ser um receiver, um amplificador, um mini-system



O



ou outro equipamento que tenha entrada para o toca-discos e ofereça saída estéreo. No lado do computador, é preciso ter uma placa de som e um programa de gravação. Para fazer a conexão entre os aparelhos de áudio e o micro, deve-se usar um cabo RCA/P2 estéreo. Esse cabo tem, de um lado, duas pontas RCA (uma para cada canal estéreo) e, do outro, um plugue P2 — igual ao dos fones de ouvido. O cabo RCA/P2 pode ser substituído. Em lugar dele, é possível usar um cabo RCA/RCA (duas pontas em cada lado) e um conversor RCA/P2. Também é válido usar um cabo P2/P2. Nesse caso, a opção é conectar uma ponta a uma saída do sistema de som (por exemplo,



VOCÊ VAI PRECISAR DE: > TOCA-DISCOS ANALÓGICO > CABO RCA/P2 ESTÉREO;



OU CABO RCA E ADAPTADOR RCA/P2 ESTÉREO > RECEIVER; OU AMPLIFICADOR; OU MINI-SYSTEM COM SAÍDA DE ÁUDIO > PLACA DE SOM > PROGRAMA DE GRAVAÇÃO DBPOWERAMP 90 < C O L E Ç Ã O I N F O



a de fone de ouvido) e a outra à placa de áudio. Como software de gravação, vamos usar o shareware dBpowerAMP Music Converter (dMC), da Illustrate (download em www.info.abril.com.br/download/1480.shtml).



1. FAZENDO AS CONEXÕES Para simplificar, vamos admitir que você esteja usando um mini-system (já vimos que também pode ser um receiver ou amplificador). Ligue os cabos de saída do toca-discos a uma entrada auxiliar do mini-system. Agora, conecte o mini-system ao computador. Pegue o cabo RCA/P2 e ligue as pontas RCA às saídas Line Out (direita, esquerda), normalmente na traseira do aparelho. A ponta P2 vai para a entrada Line In da placa de som, no micro. Uma alternativa, aqui, é encaixar o plugue P2 na entrada de áudio frontal para microfone. Mas nem todo micro tem uma entrada desse tipo.



dBPowerAMP: plug-in para LPs



3. TESTES Agora, teste a gravação. Coloque o disco no prato e ligue o toca-discos. Ligue também o mini-system e garanta que esteja ajustado para tocar o que vem da entrada auxiliar. Comece a tocar uma faixa do LP. No Auxiliary Input, clique no botão Test Recording Level, na barra de ferramentas. A barra VU Meter, que mede o volume do sinal de áudio, deve estar ativa, com o nível oscilando em torno do ponto Optimal. Clique na escala, à direita do ícone do alto-falante, para regular o volume. Feitos esses ajustes, clique no botão End Test.



2. PREPARE O SOFTWARE



4. ATENÇÃO: GRAVANDO!



Baixe e instale o dBpowerAMP. Acione Iniciar/Todos os Programas/ dBpowerAMP Music Converter/dMC Auxiliary Input. O Auxiliary Input é um plug-in do dMC específico para gravação. Clique na seta ao lado do botão Record e, no menu, escolha a opção Record To/MP3. Também é possível gerar áudio WAV, FLAC, Monkey’s Audio, Ogg Vorbis e Windows Media. Mas nesses casos é preciso instalar os codecs correspondentes.



Na tela principal do Auxiliary Input, digite o nome do cantor ou grupo na caixa Artist e clique em Record. Surge novamente o medidor de VU, agora esperando um comando para iniciar a gravação. Clique no botão Record. A gravação se inicia. No final, clique outra vez em Record e a operação é interrompida. Os arquivos gravados vão para o diretório c:\Converted Music (você pode clicar no botão Options e definir outra pasta C O L E Ç Ã O I N F O > 91
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O VINIL GANHA VIDA DIGITAL



CONFIRA UMA RECEITINHA FACÍLIMA PARA DIGITALIZAR OS VELHOS DISCOS DE SUA COLEÇÃO POR CARLOS MACHADO



s LPs e as velhas vitrolas se tornaram cult nos últimos tempos. Mas nem todo mundo tem interesse, tempo ou paciência para entrar nessa, certo? Se você está entre as pessoas que pretendem digitalizar a pilha de LPs e encerrar o assunto, sem nenhuma excentricidade, pronto. Aqui está a fórmula para fazer isso da maneira mais simples e direta possível. Primeiro, confira a lista dos materiais necessários. A peça central é, obviamente, um toca-discos de vinil. Além dele, você deve ter um aparelho de som que receba o sinal do toca-discos e o transfira para o computador. Esse aparelho pode ser um receiver, um amplificador, um mini-system



O



ou outro equipamento que tenha entrada para o toca-discos e ofereça saída estéreo. No lado do computador, é preciso ter uma placa de som e um programa de gravação. Para fazer a conexão entre os aparelhos de áudio e o micro, deve-se usar um cabo RCA/P2 estéreo. Esse cabo tem, de um lado, duas pontas RCA (uma para cada canal estéreo) e, do outro, um plugue P2 — igual ao dos fones de ouvido. O cabo RCA/P2 pode ser substituído. Em lugar dele, é possível usar um cabo RCA/RCA (duas pontas em cada lado) e um conversor RCA/P2. Também é válido usar um cabo P2/P2. Nesse caso, a opção é conectar uma ponta a uma saída do sistema de som (por exemplo,



VOCÊ VAI PRECISAR DE: > TOCA-DISCOS ANALÓGICO > CABO RCA/P2 ESTÉREO;



OU CABO RCA E ADAPTADOR RCA/P2 ESTÉREO > RECEIVER; OU AMPLIFICADOR; OU MINI-SYSTEM COM SAÍDA DE ÁUDIO > PLACA DE SOM > PROGRAMA DE GRAVAÇÃO DBPOWERAMP 90 < C O L E Ç Ã O I N F O



a de fone de ouvido) e a outra à placa de áudio. Como software de gravação, vamos usar o shareware dBpowerAMP Music Converter (dMC), da Illustrate (download em www.info.abril.com.br/download/1480.shtml).



1. FAZENDO AS CONEXÕES Para simplificar, vamos admitir que você esteja usando um mini-system (já vimos que também pode ser um receiver ou amplificador). Ligue os cabos de saída do toca-discos a uma entrada auxiliar do mini-system. Agora, conecte o mini-system ao computador. Pegue o cabo RCA/P2 e ligue as pontas RCA às saídas Line Out (direita, esquerda), normalmente na traseira do aparelho. A ponta P2 vai para a entrada Line In da placa de som, no micro. Uma alternativa, aqui, é encaixar o plugue P2 na entrada de áudio frontal para microfone. Mas nem todo micro tem uma entrada desse tipo.



dBPowerAMP: plug-in para LPs



3. TESTES Agora, teste a gravação. Coloque o disco no prato e ligue o toca-discos. Ligue também o mini-system e garanta que esteja ajustado para tocar o que vem da entrada auxiliar. Comece a tocar uma faixa do LP. No Auxiliary Input, clique no botão Test Recording Level, na barra de ferramentas. A barra VU Meter, que mede o volume do sinal de áudio, deve estar ativa, com o nível oscilando em torno do ponto Optimal. Clique na escala, à direita do ícone do alto-falante, para regular o volume. Feitos esses ajustes, clique no botão End Test.



2. PREPARE O SOFTWARE



4. ATENÇÃO: GRAVANDO!



Baixe e instale o dBpowerAMP. Acione Iniciar/Todos os Programas/ dBpowerAMP Music Converter/dMC Auxiliary Input. O Auxiliary Input é um plug-in do dMC específico para gravação. Clique na seta ao lado do botão Record e, no menu, escolha a opção Record To/MP3. Também é possível gerar áudio WAV, FLAC, Monkey’s Audio, Ogg Vorbis e Windows Media. Mas nesses casos é preciso instalar os codecs correspondentes.



Na tela principal do Auxiliary Input, digite o nome do cantor ou grupo na caixa Artist e clique em Record. Surge novamente o medidor de VU, agora esperando um comando para iniciar a gravação. Clique no botão Record. A gravação se inicia. No final, clique outra vez em Record e a operação é interrompida. Os arquivos gravados vão para o diretório c:\Converted Music (você pode clicar no botão Options e definir outra pasta C O L E Ç Ã O I N F O > 91
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de armazenamento). Execute o arquivo gravado e veja se ficou bom. Para fazer a gravação final, há dois caminhos: registrar faixa a faixa ou todo um lado do LP e depois usar um software para separar as músicas. Na primeira opção, você pode identificar cada música antes de gravá-la. Para isso, antes de acionar o botão Record, clique com o botão direito no nome da faixa e escolha Rename. Digite o nome da música a ser gravada. O nome do arquivo gravado obedece à fórmula “nome do artista — nome da faixa.mp3”.



5. EDITE AS FAIXAS Se sua intenção é transferir as músicas para um CD de áudio, em vez de escrever o nome da faixa, prefira o número: 01, 02 etc. Assim, a ordem das músicas já fica definida. Se você gravar o lado inteiro do LP, terá de usar, depois, um editor de áudio para separar as músicas em arquivos individuais. O Auxiliary Input tem um recurso para gravação automática, faixa a faixa. Clique no botão Options e ligue as caixas Auto Start Record After VU Is Over x% e Auto End When VU Drops Below x%. Quer dizer: o programa começa a gravar quando o volume atinge certo valor (início da faixa) e pára no intervalo. O valor-padrão de x, nas duas opções, é 10%, mas você pode alterá-lo.



6. NÃO BASTA O HD? GRAVE O CD Todas as faixas do LP estão no dis92 < C O L E Ç Ã O I N F O



MINI-SYSTEM TRAZ DE VOLTA O LP



> Para quem tem saudades dos



discos de vinil, a indústria eletrônica TEAC trabalha com uma linha de aparelhos de áudio chamada Retro. Dessa linha faz parte o mini-system GF-330 Nostalgia. Trata-se de um tocadiscos de vinil combinado com CD player, tape deck e rádio AM/FM. O grande charme nostálgico do equipamento está em seu gabinete de madeira que imita o design dos rádios de 60 anos atrás. O GF-330 tem controle remoto e display digital, mas os botões de volume e de sintonia são rotativos, como manda o figurino retrô. Também estão embutidos no gabinete dois alto-falantes de 4 polegadas. O preço, na Fnac, é 1 699 reais.



co rígido. Use um editor de áudio para dar o acabamento final. Além de separar as canções gravadas num mesmo arquivo, reduza os silêncios muito longos no início e no fim da música. Feito isso, é só transformar as faixas em um CD.
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TRUQUES PARA MATAR RUÍDOS



VEJA COMO ELIMINAR OU REDUZIR SONS INDESEJÁVEIS EM MÚSICAS DE BOLACHÕES DIGITALIZADOS POR CARLOS MACHADO



ocê converteu LPs ou fitas de áudio em arquivos digitais. Perfeito. Mas esses arquivos podem conter traques, chiados, rangidos, estalos, cliques, silvos, zumbidos, pipocos. Para remover esses sons indesejáveis, há desde aplicativos gratuitos (por exemplo, o Audacity — www.info.abril. com.br/download/2195.shtml) até ferramentas profissionais que custam centenas de dólares, como o Sound Forge, da Sony, ou o Audition, da Adobe, que custam 300 dólares. Além dos programas, há numerosos plug-ins — vendidos separadamente — para eliminar tipos específicos de ruídos. Mas, antes de tudo, você deve saber que não existem produtos milagrosos aos quais você possa submeter um arquivo cheio de interferências e obter, numa tacada certeira, o mesmo áudio totalmente limpo. Leia nossos toques.



V



1



. MATE O PROBLEMA NA FONTE, ANTES DE GRAVAR Uma regra básica para evitar ruídos é reduzi-los ao máximo antes da gravação. Ao gravar de um toca-discos, lim-



pe o LP e garanta que a agulha de leitura esteja em boas condições. Se a fonte é um tape deck, as cabeças de leitura devem estar limpas e desmagnetizadas. Mas é praticamente impossível evitar o chiado das fitas.



2. FUJA DOS DEFEITOS COM BONS CABOS De onde vêm os ruídos? Em gravações a partir de equipamentos analógicos — por exemplo, a digitalização de LPs e fitas cassete — , sons indesejáveis entram no áudio enquanto o sinal passa nos circuitos analógicos do tocadiscos, cassete player, mini-system e cabos. Importante: é bobagem economizar em cabos. Use cabos de boa qualidade, ou seja, blindados, para evitar interferências, e com bons conectores metálicos. Mesmo depois que o áudio já está digitalizado, ainda é possível o surgimento de ruídos. Nesse caso, eles podem ser introduzidos durante a edição.



3



. DÊ PREFERÊNCIA À CONEXÃO DIGITAL Se você tem um aparelho com saída digital e uma placa de som com uma C O L E Ç Ã O I N F O > 93
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entrada desse tipo, use essa opção. Isso elimina boa parte dos ruídos.



4. ATENÇÃO COM OS DECIBÉIS Se você gosta de números exatos, aí vai uma dica. Ao gravar, mantenha o volume entre -6 e -3 decibéis. Com níveis muito baixos, os ruídos se tornam mais destacados. Níveis muito altos podem gerar distorções.



5. FAÇA O TESTE DO SILÊNCIO Antes de gravar para valer de um toca-discos ou tape deck, um bom teste é gravar alguns segundos de silêncio entre as músicas e depois tocar o resultado. Ouça os ruídos que aparecem nessas gravações. Zumbido incessante pode indicar a presença de cabos ruins ou interferência produzida por eletricidade estática (equipamento mal aterrado).



6. ESCOLHA OS PROGRAMAS E PLUG-INS CERTOS Há centenas de software e plug-ins para eliminar ruídos. É preciso identificar quais são os mais adequados para cada tipo de ruído que você deseja eliminar. Há, por exemplo, dois plug-ins da Sony, Noise Reduction e Click and Crackle Removal. O primeiro alveja barulhos de fundo. O outro ataca estalidos.



7. GANHOS, PERDAS E REEQUALIZAÇÃO Ao tentar reduzir ruídos, não espere eliminá-los por completo. Seu objetivo deve ser abrandá-los até um 94 < C O L E Ç Ã O I N F O



nível aceitável, sem alterar excessivamente a qualidade do áudio. A redução de ruídos é uma operação de troca. Você elimina parte do barulho e, em compensação, perde algo do som principal. Isso leva à necessidade de reequalizar o som para compensar as perdas.



8. FAÇA BACKUPS Como você não consegue remover todos os ruídos sem prejudicar o áudio original, trabalhe com cautela, passo a passo. Faça uma operação, escute o resultado e só depois avance para outra. Entre uma e outra operação, mantenha cópias de segurança do estágio anterior.



9. PREVISÃO DO SOM As ferramentas de remoção dão uma ajuda preciosa quando aplicadas corretamente. Em muitos casos, um recurso deve ser aplicado a um trecho do áudio e outros recursos a outros trechos. Em geral, os aplicativos para tratamento de som oferecem a previsão dos resultados. Assim, antes de sair aplicando os corretores, ouça as previsões.



10. TEMPO E EXPERIÊNCIA Paciência. Este é um requisito fundamental para a redução de ruídos. Na verdade, essa é uma tarefa quase exclusivamente profissional. Tudo aí custa tempo. Mesmo a pessoa experiente consome bastante tempo para tratar, por exemplo, uma música de cerca de 3 minutos.
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SUA RÁDIO NA INTERNET



SAIBA COMO FAZER UM PODCAST DE PRIMEIRA, COM VINHETA, FUNDO MUSICAL E LOCUÇÃO POR ANDRÉ CARDOZO



raças à febre iPod e ao sucesso arrasador dos podcasts, cada vez mais pessoas usam a internet para veicular seu próprio programa de rádio. Você também pode entrar nessa produzindo e publicando na web um show de rádio caprichado em podcast. Como? Fácil, seguindo este tutorial. Ele mostra como criar um programa de rádio com uma vinheta de abertura, que será repetida no final, uma música de fundo e uma locução. Para isso, serão usados dois programas, o ACID Music Studio 6 (www.info.abril.com.br/download/4299.shtml) e o Podifier 2 (www.info.abril.com.br/download/4217.shtml).



G



1



Vamos começar pela vinheta. Um recurso bastante popular é usar frases com velocidade mais lenta, como um LP em baixa rotação. Nossa vinheta será desse tipo e conterá também um efeito de eco e um loop de guitarra ao fundo. Para começar, conecte o microfone à entrada adequada da placa de som e certifique-se de que ele está funcionando corretamente.



2A



bra o ACID Music Studio e clique no botão de gravação. Na tela seguinte, clique no botão Record. Fale a frase da vinheta no microfone e clique em Stop.



Formato: frase é salva em WAV



3A



frase aparece na janela de pistas do ACID, como uma pista individual. Ative a ferramenta Lápis e pinte a pista, até que toda a frase esteja nela. A seguir, clique em File > Render As e exporte a frase como arquivo WAV.



4



Para criar o efeito de eco, na vinheta, vamos usar a frase feita anteriormente três vezes, de forma sobreposta. Depois, no ACID, abra um arquivo novo.



5



No painel Explorer, navegue até o arquivo com a frase gravada e C O L E Ç Ã O I N F O > 95
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o arraste três vezes para a janela principal do ACID. Agora há três pistas, cada uma com uma cópia da frase.



6



Agora, acione a ferramenta Lápis e pinte a primeira pista, partindo do início da linha do tempo, ou seja, 0 (zero) segundo.



Atraso: pistas parcialmente sobrepostas



7



Na segunda pista, pinte novamente, mas comece a partir de 0,7 segundo. Dessa forma, temos uma frase que começa a 0 segundo e uma cópia, sobreposta, que começa a 0,7 segundo.



8



Na terceira pista, pinte novamente, desta vez a partir de 1,4 segundo. Há agora três ocorrências da frase de abertura, parcialmente sobrepostas.
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9



Para que a vinheta não acabe ficando embolada, é uma boa idéia deixar apenas a última palavra em todas as cópias da frase. Assim, haverá um efeito de eco apenas na última palavra. Ative a ferramenta Lápis e posicione o cursor sobre o início da segunda pista, até que ele fique com o formato de duas setas. Clique e arraste para a direita. Observe que o ACID vai apagando a pista, conforme o mouse é arrastado. No exemplo de INFO, foi usada a frase “INFO Podcast”. Portanto, a palavra “INFO” foi apagada da segunda pista, restando apenas “Podcast”. Para fazer um ajuste mais preciso, clique com o botão direito sobre qualquer lugar da pista e escolha a opção Snapping/Enable.



10



Na terceira pista, use novamente a ferramenta Lápis para deixar apenas a última palavra da frase gravada. Agora, temos uma frase inteira na primeira pista e apenas a última palavra na segunda e terceira pistas.
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15 Voz: efeito de velocidade reduzida



Clique no botão deslizante do painel de pistas e deixe em 90 BPM. Agora, as frases são pronunciadas de maneira mais lenta.



Guitarra: loop completa a vinheta



13



Ative a ferramenta Seta e mova os blocos da segunda e terceira pistas, posicionando-as uma logo após a outra, de modo a criar um efeito de eco.



12



14



O eco está pronto. Vamos agora reduzir a velocidade da vinheta. Por padrão, um arquivo do ACID tem velocidade de 120 BPM.



Com o efeito inserido, basta agora equilibrar o volume das frases e do loop. Para isso, você deve mover o botão deslizante de volume de cada uma das pistas, até atingir o equilíbrio desejado.



16



A vinheta está pronta. Acione o menu File > Save para salvar o seu projeto. Depois, acesse File > Render As e exporte a vinheta como um arquivo MP3. Assim, não será necessário reconstruir a vinheta a cada podcast.



17 Para completar a vinheta, vamos acrescentar um loop de guitarra ajustado para servir como som de fundo. Em nosso caso, foi usado um loop de guitarra. Mas você pode utilizar loops de qualquer instrumento. Há vários deles disponibilizados gratuitamente em sites como o LooperMan (www.looperman.com). Abra o painel Explorer, navegue até o arquivo com o loop e o arraste para o ACID. Uma nova pista é criada.



11



Eco: efeito é composto por três pistas



car no painel Track Properties e alterar os valores das caixas Number of Beats e Pitch Shifts.



Com a ferramenta Lápis, pinte a quarta pista para inserir o loop na vinheta. Se quiser distorcer o som, você pode cli-



Agora que temos a vinheta pronta, vamos passar para a construção do programa de rádio. No ACID, abra um arquivo novo.



18



O primeiro elemento do programa será a vinheta. Abra o painel Explorer, navegue até o arquivo MP3 da vinheta e o arraste para a área principal do ACID. Uma nova pista é criada.



Podcast: vinheta é o primeiro elemento
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o arraste três vezes para a janela principal do ACID. Agora há três pistas, cada uma com uma cópia da frase.



6



Agora, acione a ferramenta Lápis e pinte a primeira pista, partindo do início da linha do tempo, ou seja, 0 (zero) segundo.



Atraso: pistas parcialmente sobrepostas



7



Na segunda pista, pinte novamente, mas comece a partir de 0,7 segundo. Dessa forma, temos uma frase que começa a 0 segundo e uma cópia, sobreposta, que começa a 0,7 segundo.



8



Na terceira pista, pinte novamente, desta vez a partir de 1,4 segundo. Há agora três ocorrências da frase de abertura, parcialmente sobrepostas.
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9



Para que a vinheta não acabe ficando embolada, é uma boa idéia deixar apenas a última palavra em todas as cópias da frase. Assim, haverá um efeito de eco apenas na última palavra. Ative a ferramenta Lápis e posicione o cursor sobre o início da segunda pista, até que ele fique com o formato de duas setas. Clique e arraste para a direita. Observe que o ACID vai apagando a pista, conforme o mouse é arrastado. No exemplo de INFO, foi usada a frase “INFO Podcast”. Portanto, a palavra “INFO” foi apagada da segunda pista, restando apenas “Podcast”. Para fazer um ajuste mais preciso, clique com o botão direito sobre qualquer lugar da pista e escolha a opção Snapping/Enable.



10



Na terceira pista, use novamente a ferramenta Lápis para deixar apenas a última palavra da frase gravada. Agora, temos uma frase inteira na primeira pista e apenas a última palavra na segunda e terceira pistas.



96 < C O L E Ç Ã O I N F O



15 Voz: efeito de velocidade reduzida



Clique no botão deslizante do painel de pistas e deixe em 90 BPM. Agora, as frases são pronunciadas de maneira mais lenta.



Guitarra: loop completa a vinheta



13



Ative a ferramenta Seta e mova os blocos da segunda e terceira pistas, posicionando-as uma logo após a outra, de modo a criar um efeito de eco.



12



14



O eco está pronto. Vamos agora reduzir a velocidade da vinheta. Por padrão, um arquivo do ACID tem velocidade de 120 BPM.



Com o efeito inserido, basta agora equilibrar o volume das frases e do loop. Para isso, você deve mover o botão deslizante de volume de cada uma das pistas, até atingir o equilíbrio desejado.



16



A vinheta está pronta. Acione o menu File > Save para salvar o seu projeto. Depois, acesse File > Render As e exporte a vinheta como um arquivo MP3. Assim, não será necessário reconstruir a vinheta a cada podcast.



17 Para completar a vinheta, vamos acrescentar um loop de guitarra ajustado para servir como som de fundo. Em nosso caso, foi usado um loop de guitarra. Mas você pode utilizar loops de qualquer instrumento. Há vários deles disponibilizados gratuitamente em sites como o LooperMan (www.looperman.com). Abra o painel Explorer, navegue até o arquivo com o loop e o arraste para o ACID. Uma nova pista é criada.



11



Eco: efeito é composto por três pistas



car no painel Track Properties e alterar os valores das caixas Number of Beats e Pitch Shifts.



Com a ferramenta Lápis, pinte a quarta pista para inserir o loop na vinheta. Se quiser distorcer o som, você pode cli-



Agora que temos a vinheta pronta, vamos passar para a construção do programa de rádio. No ACID, abra um arquivo novo.



18



O primeiro elemento do programa será a vinheta. Abra o painel Explorer, navegue até o arquivo MP3 da vinheta e o arraste para a área principal do ACID. Uma nova pista é criada.



Podcast: vinheta é o primeiro elemento
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19



Como a vinheta não será executada em loop, abra o painel Track Properties e deixe o tipo de faixa como One-Shot. Depois, clique na ferramenta Lápis e pinte a pista da vinheta.



20



Nosso próximo passo é inserir a música de fundo, que entra logo depois da vinheta. Para evitar problemas de violação de direitos autorais, você pode usar músicas podsafe, com as disponibilizadas no site Podsafe Music Network (http:// music.podshow.com). Abra o painel Explorer e arraste o arquivo da música para o Acid. O programa perguntará se você deseja usar o Beatmapper. Nesse caso, não há necessidade. Basta clicar em No. Uma segunda pista é criada.



21



Com a ferramenta Lápis, pinte a pista da música, até que ela esteja completamente incluída na linha do tempo. Depois, mova a pista para que ela comece logo após o fim da vinheta. Se quiser, você pode posicionar a música um pouco antes do fim da vinheta e mesclar alguns segundos das duas pistas.



Música de fundo: reduza o volume



23



Depois de alguns segundos em volume máximo, a música de fundo deve ter seu volume reduzido, para que entre a locução. Vamos fazer isso com um efeito de fade out, em que o volume é reduzido paulatinamente. Clique com o botão direito sobre a pista da música e escolha a opção Insert/Remove Envelope/Volume. Surge uma linha de volume sobre a pista.



24



Dê um duplo clique sobre a linha do volume, no ponto em que ele deve começar a baixar. Surge um quadrado.



22



Para que a música de fundo entre aos poucos, vamos incluir um fade in. Com a ferramenta Lápis, posicione o cursor sobre o canto superior esquerdo da pista da música, até que ele fique em forma de curva. Clique e arraste para a direita. O fade in é inserido.
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Locução: depois da música de fundo



25



Dê um segundo duplo clique sobre a linha, para marcar o ponto em que o volume pára de cair. Surge um segundo quadra-
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do. Clique nele e o arraste para baixo até chegar ao volume desejado. Clique no botão Play e observe a queda gradual de volume entre os dois pontos. A música de fundo agora está com volume reduzido.



29



Dê outro duplo clique na linha de volume, um pouco à direita do ponto anterior. Surge outro quadrado. Clique nele e o arraste para cima, deixando-o no meio da onda. Isso representa o aumento do volume.



26



Depois da vinheta e da canção de fundo, vem a locução. Clique no botão de gravação da janela principal do ACID e depois em Record. Grave a locução desejada e clique em Stop. A locução é inserida numa terceira pista, logo abaixo da música de fundo.



27



Clique sobre a pista da locução e a posicione logo abaixo do ponto em que a música de fundo tem seu volume reduzido. Agora, temos música de fundo e locução simultâneas.



28



Depois do fim da locução, podemos aumentar novamente o volume da música. Para isso, dê um duplo clique na linha de volume da pista da música, logo após o encerramento da locução. Surge um quadrado. Esse é o ponto em que o volume começará a subir.



Encerramento: vinheta e música



30



Para encerrar o podcast, vamos diminuir o volume da música até zero e inserir novamente a vinheta. Para reduzir o volume, o procedimento é semelhante ao descrito no passo 25. Clique duas vezes na linha de volume para inserir o ponto em que o volume começará a ser reduzido.



31



Clique duas vezes novamente na linha, à direita do ponto anterior. Surgirá um segundo quadrado. Clique nele e o arraste até a parte inferior da onda. Isso leva o volume a zero.



32 Música de fundo: mais volume no fim



O passo final é inserir novamente a vinheta. Para isso, use a ferramenta Lápis para pintar a pista da vinheta, logo após a redução total do volume do fundo. C O L E Ç Ã O I N F O > 99
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Se o tempo de locução for menor que o da música, parte da canção ficará “sobrando”. Mesmo com volume reduzido a zero, ela pesará no arquivo. Por isso, é melhor deixar apenas a parte que aparecerá no podcast. Para cortar o fim, clique na ferramenta Lápis e posicione o cursor no final da sua pista, até que ele fique em forma de duas setas. Clique e arraste para a esquerda, até a altura em que termina a vinheta.



34



O podcast está pronto. Acione o menu File > Save para salvar o projeto. Depois, acesse File > Render As para exportar o podcast como MP3, o formato mais adequado para divulgação na web.



35



No painel Render As, clique no botão Custom para definir o bitrate do MP3 e inserir metadados de identificação. Clique em OK para gerar o MP3.



36



Com o arquivo de áudio gerado, é hora de publicar o podcast. Para facilitar o processo, vamos usar o programa Podifier. Inicie o programa.



Podifier: programa facilita publicação



me do arquivo, incluindo a extensão (.rss, ou .xml). Clique em Next. A junção dos campos Feed Base URL e Feed Filename fornece a descrição completa do link do podcast, que será algo do tipo http://www.meusite. com.br/diretorio/arquivo.rss.



38



Na tela Media Files, clique no botão Add e navegue até o arquivo MP3 do podcast. Clique em OK para que ele apareça na lista do Podifier e insira uma descrição. Clique em Next.



Na tela FTP Details, informe suas configurações de FTP, para o envio dos arquivos. Clique em Next. O Podifier envia os arquivos XML e MP3 do podcast.



39



37



Na primeira tela, o Podifier pede alguns dados básicos do podcast, como título e descrição. No campo Feed Base URL, informe o caminho completo do site em que o arquivo ficará, inclusive com hierarquia de diretórios, se necessário. No campo Feed Filename, digite o no-
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MIXAGENS À SUA MODA



O EDITOR DE ÁUDIO ACID MUSIC STUDIO TRAZ FERRAMENTAS SOFISTICADAS PARA MANIPULAÇÃO DE SOM DIGITAL POR ANDRÉ CARDOZO



programa ACID Music Studio 6.0 (www.info. abril.com.br/download/4299.shtml), da Sony, reúne recursos para edição, mixagem e gravação de áudio, sendo uma boa pedida para quem quer usar e abusar das mixagens nos arquivos de áudio, produzir um podcast invocado ou usar o computador como estúdio para uma gravação caseira. O programa importa arquivos dos principais formatos de áudio, como WAV e MP3, e permite incluir efeitos e criar melodias adicionais para o arquivo. Conheça um pouco mais sobre as ferramentas e todo o potencial do ACID Music Studio 6.0 para a criação musical, edição de áudio e gravação de som em um esquema multipistas.



O



PISTAS Como ocorre com outros programas de áudio, o ACID trabalha com o conceito de pistas que correspondem a camadas do arquivo de áudio. Cada pista contém um trecho de áudio e, combinada com outras pistas, gera o arquivo de áudio final.



MIXAGEM Quem gosta de dar uma de DJ vai se esbaldar com as ferramentas do ACID. Recursos básicos, como fade, volume, balanço e andamento, podem ser configurados com poucos cliques sobre a pista desejada. O programa permite ainda controlar separadamente o volume e o balanço de cada pista. Há também um prático recurso de inversão que toca o trecho selecionado de trás para a frente. Para sincronizar as pistas, ou seja, definir em que momento elas aparecem ou não na música, há a ferramenta Lápis. Basta clicar nela e depois na pista para “escrever” o conteúdo de áudio. Se quiser eliminar uma pista durante um certo período de tempo, basta clicar no ícone em forma de borracha e apagar o trecho desejado. Para mover um trecho de áudio ao logo da pista, é só clicar e arrastar. Um recurso muito útil do programa é o Beatmapper, acionado quando o usuário importa uma música para o aplicativo. O Beatmapper analisa o arquivo e faz a marcação dos compassos e da velocidade, em BPM C O L E Ç Ã O I N F O > 101
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rios. Por isso, o jeito é aplicar o efeito e ouvir o trecho para observá-lo em ação. O ACID permite aplicar diversos efeitos a uma mesma pista do arquivo. GRAVAÇÃO Além de manipular arquivos já digitalizaGravação: som do instrumento é gravado em pista própria dos, o ACID pode ser usado para gravar áudio a partir de um instrumento ou (batidas por minuto). Dessa forma, de um microfone. Basta conectar o ao ser inserida no programa, a candispositivo à entrada adequada da ção já é encaixada com todas as marplaca de som e clicar no botão de cações de tempo precisamente deligravação, na janela principal do promitadas. Isso garante a sincronia engrama. A gravação é incluída como tre a música e outros efeitos sonoros uma pista do arquivo e pode receposteriormente acrescentados. ber qualquer efeito sonoro incluído no programa. EFEITOS Um recurso interessante do ACID O ACID Music Studio permite acresé a gravação com suporte a instrucentar efeitos sonoros às pistas do mento virtual (VST Instrument). Ela arquivo. Para isso, o programa utipermite que o usuário toque uma liza arquivos VST (Virtual Studio melodia em um teclado, por exemTechnology), padrão para plug-ins plo, e depois, no aplicativo, mude de áudio compatível com diversos o tom da música ou altere o timbre aplicativos. O ACID Music Studio traz para o de uma guitarra, contrabai13 efeitos embutidos, mas é possíxo ou outro instrumento. Isso auvel acrescentar outros, baixandomenta bastante as possibilidades os da internet. Um problema para de manipulação de áudio do prousuários iniciantes é que os efeitos grama, pois é possível emular os não vêm acompanhados de descrisons de uma imensa variedade de ção. Há apenas nomes de identifiinstrumentos. O programa já vem cação, como Chorus, Flanger e Recom cerca de 100 instrumentos virverb. Esses termos são familiares tuais e é possível adquirir outros na de quem lida com música, mas desinternet. Um detalhe: para usar a conhecidos da maioria dos usuá102 < C O L E Ç Ã O I N F O



gravação com instrumento virtual é necessário possuir um instrumento musical com interface MIDI.



o ideal é trabalhar com áudios já cortados na seqüência correta.



EXPORTAÇÃO CRIAÇÃO O ACID Music Studio grava os projetos em arquivos de extensão .acd. DeQuem não possui um instrumento com les, o programa exporta arquivos nos interface MIDI pode usar o próprio padrões de áudio mais usados, coACID para criar sons do zero. Mas esmo MP3, WMA, RM e WAV. Na exporsa tarefa exige muita paciência. O protação, o usuário pode ajustar o bitrate grama traz um editor MIDI em que é do arquivo e adicionar tags de inforpossível criar uma melodia nota por mação, usando o formato ID3. nota, instrumento por instrumento. A interface para isso, ACID MUSIC STUDIO 6 no entanto, não é das mais simSony ples e exige muito conheci- FABRICANTE Aplicativo para edição, O QUE É mento musical. Por isso, uma mixagem e gravação solução mais prática para de áudio quem quer criar músicas do PRÓ Suporta aplicação de zero é utilizar loops (seqüêninstrumento virtual (VST Instrument) em cias pré-programadas) e imgravações portá-las para o ACID. Esses Operações de recorte e CONTRA loops normalmente vêm em colagem pouco intuitivas formatos WAV ou MP3 e po- MIXAGEM 8,0 dem ser baixados da internet. Traz ajustes de andamento, volume, balanço e fade



EDIÇÃO Embora seja possível editar áudio no ACID Music Studio, os processos de recorte e colagem não são muito intuitivos. Não é possível, por exemplo, recortar trechos de uma pista em sua janela principal. Para fazer isso, é necessário recorrer ao painel Chopper, que apresenta uma visão mais detalhada da pista. Também não há como recortar um trecho de uma pista e colá-lo em outra, por exemplo. Por isso,



EFEITOS



8,0 Trabalha com plug-ins do padrão VST



COMPATIBILIDADE



7,5 Suporta os formatos mais usados, como MP3, WAV e WMA



INTERFACE



7,0 Ferramentas Lápis e Borracha facilitam a montagem das seqüências de áudio 7,8



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (US$) CUSTO/BENEFÍCIO



70 7,7



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Mixagem (40%), Efeitos (30%), Compatibilidade (15%) e Interface (15%).
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rios. Por isso, o jeito é aplicar o efeito e ouvir o trecho para observá-lo em ação. O ACID permite aplicar diversos efeitos a uma mesma pista do arquivo. GRAVAÇÃO Além de manipular arquivos já digitalizaGravação: som do instrumento é gravado em pista própria dos, o ACID pode ser usado para gravar áudio a partir de um instrumento ou (batidas por minuto). Dessa forma, de um microfone. Basta conectar o ao ser inserida no programa, a candispositivo à entrada adequada da ção já é encaixada com todas as marplaca de som e clicar no botão de cações de tempo precisamente deligravação, na janela principal do promitadas. Isso garante a sincronia engrama. A gravação é incluída como tre a música e outros efeitos sonoros uma pista do arquivo e pode receposteriormente acrescentados. ber qualquer efeito sonoro incluído no programa. EFEITOS Um recurso interessante do ACID O ACID Music Studio permite acresé a gravação com suporte a instrucentar efeitos sonoros às pistas do mento virtual (VST Instrument). Ela arquivo. Para isso, o programa utipermite que o usuário toque uma liza arquivos VST (Virtual Studio melodia em um teclado, por exemTechnology), padrão para plug-ins plo, e depois, no aplicativo, mude de áudio compatível com diversos o tom da música ou altere o timbre aplicativos. O ACID Music Studio traz para o de uma guitarra, contrabai13 efeitos embutidos, mas é possíxo ou outro instrumento. Isso auvel acrescentar outros, baixandomenta bastante as possibilidades os da internet. Um problema para de manipulação de áudio do prousuários iniciantes é que os efeitos grama, pois é possível emular os não vêm acompanhados de descrisons de uma imensa variedade de ção. Há apenas nomes de identifiinstrumentos. O programa já vem cação, como Chorus, Flanger e Recom cerca de 100 instrumentos virverb. Esses termos são familiares tuais e é possível adquirir outros na de quem lida com música, mas desinternet. Um detalhe: para usar a conhecidos da maioria dos usuá102 < C O L E Ç Ã O I N F O



gravação com instrumento virtual é necessário possuir um instrumento musical com interface MIDI.



o ideal é trabalhar com áudios já cortados na seqüência correta.



EXPORTAÇÃO CRIAÇÃO O ACID Music Studio grava os projetos em arquivos de extensão .acd. DeQuem não possui um instrumento com les, o programa exporta arquivos nos interface MIDI pode usar o próprio padrões de áudio mais usados, coACID para criar sons do zero. Mas esmo MP3, WMA, RM e WAV. Na exporsa tarefa exige muita paciência. O protação, o usuário pode ajustar o bitrate grama traz um editor MIDI em que é do arquivo e adicionar tags de inforpossível criar uma melodia nota por mação, usando o formato ID3. nota, instrumento por instrumento. A interface para isso, ACID MUSIC STUDIO 6 no entanto, não é das mais simSony ples e exige muito conheci- FABRICANTE Aplicativo para edição, O QUE É mento musical. Por isso, uma mixagem e gravação solução mais prática para de áudio quem quer criar músicas do PRÓ Suporta aplicação de zero é utilizar loops (seqüêninstrumento virtual (VST Instrument) em cias pré-programadas) e imgravações portá-las para o ACID. Esses Operações de recorte e CONTRA loops normalmente vêm em colagem pouco intuitivas formatos WAV ou MP3 e po- MIXAGEM 8,0 dem ser baixados da internet. Traz ajustes de andamento, volume, balanço e fade



EDIÇÃO Embora seja possível editar áudio no ACID Music Studio, os processos de recorte e colagem não são muito intuitivos. Não é possível, por exemplo, recortar trechos de uma pista em sua janela principal. Para fazer isso, é necessário recorrer ao painel Chopper, que apresenta uma visão mais detalhada da pista. Também não há como recortar um trecho de uma pista e colá-lo em outra, por exemplo. Por isso,



EFEITOS



8,0 Trabalha com plug-ins do padrão VST



COMPATIBILIDADE



7,5 Suporta os formatos mais usados, como MP3, WAV e WMA



INTERFACE



7,0 Ferramentas Lápis e Borracha facilitam a montagem das seqüências de áudio 7,8



AVALIAÇÃO TÉCNICA(1) PREÇO (US$) CUSTO/BENEFÍCIO



70 7,7



(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: Mixagem (40%), Efeitos (30%), Compatibilidade (15%) e Interface (15%).
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VIRE O MESTRE DA MIXAGEM



ENCARNE UM DJ NO COMANDO DO PC PARA FAZER UMA MIXAGEM ULTRAPERSONALIZADA POR ANDRÉ CARDOZO



s remixes estão com tudo de novo. A técnica de combinar partes de músicas que antes era feita por meio de toca-discos hoje pode ser realizada de maneira totalmente digital, apenas manipulando loops de instrumentos, isto é, pequenas seqüências de batidas e sons ritmados. A internet é uma boa fonte de loops gratuitos, que podem ser encontrados em sites como Looperman (www.looperman.com) e Phatso’s Place (www.phatdrumloops.com). Neste tutorial, mostraremos como montar uma música com base em ele-



O



mentos baixados da internet. Em nosso caso, foram usados arquivos WAV de voz, contrabaixo, bateria, guitarra e chocalho, disponibilizados gratuitamente. A música será composta de oito elementos: duas levadas de bateria, uma de chocalho, duas linhas de baixo, um riff de guitarra e dois loops de voz. O programa usado será o Acid Music Studio 6.0 (www.info.abril.com. br/download/4299.shtml).



1



Para começar, baixe o arquivo compactado com os elementos do remix (www.info.abril.com.br/ download/4304.shtml). Ele contém oito arquivos de áudio em formato WAV, um documento de trabalho do Acid Music Studio e a música construída em formato MP3. As instruções a seguir



Draw: ferramenta para ajustar a duração de cada som
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Fade In: entrada com o volume aumentando gradualmente



valem para a elaboração do remix em MP3 contido no arquivo, mas você pode alterar tempos, volume e ordem das pistas para criar um remix próprio.



2



O Acid, como outros programas de edição de áudio, trabalha com o conceito de pistas. Cada pista é um elemento de áudio do arquivo. Em nosso caso, o primeiro componente será a bateria. Para criar uma pista para ela, no Acid, abra o painel Explorer, navegue até o arquivo bateria1.wav e o arraste para a janela de pistas.



3



Clique na ferramenta Draw, representada por um ícone em forma de lápis. Depois, clique no primeiro bloco da linha do tempo da pista e arraste para a direita, pintando 11 blocos. Por padrão, um arquivo do Acid tem o andamento de 120 BPM (indicado na parte inferior do painel de pistas) e linha do tempo dividida em blocos de quatro segundos cada. Assim, os 11 blocos pintados equivalem a 44 segundos.



4



O som da bateria entrará aos poucos no remix, por meio de



um efeito de fade in. Ainda com a ferramenta Lápis, posicione o cursor no canto superior esquerdo da pista até que ele fique em forma de curva. Quando isso acontecer, clique e arraste o cursor três blocos para a direita e solte o mouse.



5



Nosso fade in será mais suave do que o padrão do Acid. Para mudar o fade in, clique na pista com o botão direito do mouse, acesse o menu Fade Type e escolha o terceiro tipo, mais suave do que original.



6



A segunda pista terá o som do chocalho. Abra o painel Explorer, clique no arquivo chocalho.wav e o arraste para o painel principal.



7



Selecione a ferramenta Lápis, clique no quarto bloco da linha do tempo e pinte até o décimo primeiro. Assim, o chocalho entrará aos 12 segundos e parará aos 44, junto com a bateria. C O L E Ç Ã O I N F O > 105
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VIRE O MESTRE DA MIXAGEM



ENCARNE UM DJ NO COMANDO DO PC PARA FAZER UMA MIXAGEM ULTRAPERSONALIZADA POR ANDRÉ CARDOZO



s remixes estão com tudo de novo. A técnica de combinar partes de músicas que antes era feita por meio de toca-discos hoje pode ser realizada de maneira totalmente digital, apenas manipulando loops de instrumentos, isto é, pequenas seqüências de batidas e sons ritmados. A internet é uma boa fonte de loops gratuitos, que podem ser encontrados em sites como Looperman (www.looperman.com) e Phatso’s Place (www.phatdrumloops.com). Neste tutorial, mostraremos como montar uma música com base em ele-



O



mentos baixados da internet. Em nosso caso, foram usados arquivos WAV de voz, contrabaixo, bateria, guitarra e chocalho, disponibilizados gratuitamente. A música será composta de oito elementos: duas levadas de bateria, uma de chocalho, duas linhas de baixo, um riff de guitarra e dois loops de voz. O programa usado será o Acid Music Studio 6.0 (www.info.abril.com. br/download/4299.shtml).



1



Para começar, baixe o arquivo compactado com os elementos do remix (www.info.abril.com.br/ download/4304.shtml). Ele contém oito arquivos de áudio em formato WAV, um documento de trabalho do Acid Music Studio e a música construída em formato MP3. As instruções a seguir



Draw: ferramenta para ajustar a duração de cada som
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Fade In: entrada com o volume aumentando gradualmente



valem para a elaboração do remix em MP3 contido no arquivo, mas você pode alterar tempos, volume e ordem das pistas para criar um remix próprio.



2



O Acid, como outros programas de edição de áudio, trabalha com o conceito de pistas. Cada pista é um elemento de áudio do arquivo. Em nosso caso, o primeiro componente será a bateria. Para criar uma pista para ela, no Acid, abra o painel Explorer, navegue até o arquivo bateria1.wav e o arraste para a janela de pistas.



3



Clique na ferramenta Draw, representada por um ícone em forma de lápis. Depois, clique no primeiro bloco da linha do tempo da pista e arraste para a direita, pintando 11 blocos. Por padrão, um arquivo do Acid tem o andamento de 120 BPM (indicado na parte inferior do painel de pistas) e linha do tempo dividida em blocos de quatro segundos cada. Assim, os 11 blocos pintados equivalem a 44 segundos.



4



O som da bateria entrará aos poucos no remix, por meio de



um efeito de fade in. Ainda com a ferramenta Lápis, posicione o cursor no canto superior esquerdo da pista até que ele fique em forma de curva. Quando isso acontecer, clique e arraste o cursor três blocos para a direita e solte o mouse.



5



Nosso fade in será mais suave do que o padrão do Acid. Para mudar o fade in, clique na pista com o botão direito do mouse, acesse o menu Fade Type e escolha o terceiro tipo, mais suave do que original.



6



A segunda pista terá o som do chocalho. Abra o painel Explorer, clique no arquivo chocalho.wav e o arraste para o painel principal.



7



Selecione a ferramenta Lápis, clique no quarto bloco da linha do tempo e pinte até o décimo primeiro. Assim, o chocalho entrará aos 12 segundos e parará aos 44, junto com a bateria. C O L E Ç Ã O I N F O > 105
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Composição: bateria, chocalho, baixo e voz sincronizados



12



Com a ferramenta Lápis, clique nos blocos 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16 e 17 da pista de voz. Com isso, inserimos oito loops de voz na música.



8



O chocalho será incluído com volume mais baixo. Para alterar o volume, é só clicar no botão deslizante abaixo do nome da pista e movê-lo até o nível desejado, em nosso caso -30 dB.



9



A terceira pista de nosso remix será uma linha de contrabaixo. Novamente no painel Explorer, arraste o arquivo baixo1.wav para a área principal do Acid. Uma nova pista é criada.



10



Com a ferramenta Lápis, clique no sexto bloco da pista do contrabaixo e pinte 12 blocos. Dessa forma, o baixo entrará aos 20 segundos e se encerrará a 68 segundos.



11



Para encerrar a primeira parte do remix, vamos inserir um loop de voz. Mais uma vez no painel Explorer, arraste o arquivo voz1.wav para o Acid.
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13



Para completar a primeira parte do remix, com a ferramenta Lápis, pinte os blocos 14, 15, 16 e 17 das pistas de bateria e chocalho.



14



Agora temos a primeira parte de nosso remix. A bateria inicial vai até os 44 segundos, pára por oito segundos, volta aos 52 e pára novamente a 68 segundos. O chocalho entra aos 12 segundos e segue a parada da bateria. O contrabaixo entra aos 20 segundos e pára aos 68 segundos. Os loops de voz acontecem nos tempos de 28, 32, 36, 40, 52, 56, 60 e 64 segundos.



15



A primeira parte do remix acaba aos 68 segundos. Para fazer a transição para a segunda parte, usamos um loop de guitarra. No painel Explorer, arraste o arquivo guitarra.wav para o Acid. Com o Lápis, clique no bloco seguinte ao fim da primeira parte da música, dentro da pista de guitarra. Pinte 18



blocos. Assim, a guitarra começa aos 68 segundos e some aos 140.



16



Nosso chocalho voltará a ser usado na segunda parte do remix. Clique no Lápis e, começando no bloco 20, pinte até que a pista termine junto com a pista de guitarra, aos 140 segundos.



17



A bateria da segunda parte do remix será diferente da primeira. Para incluir o novo trecho, abra novamente o painel Explorer e arraste o arquivo bateria2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte 12 blocos, desde o bloco 22. Com isso, a nova bateria aparece aos 84 segundos e termina aos 132.



18



O componente seguinte de nosso remix será uma nova linha de contrabaixo. Novamente, abra o painel Explorer e arraste o arquivo baixo2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte dez blocos partindo do bloco 24. Assim, o segundo baixo entrará aos 92 segundos e terminará aos 132, junto com a bateria.



uma segunda parte de voz. Novamente usando o painel Explorer, arraste o arquivo voz2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte os blocos 26, 28, 30 e 32. Assim, teremos partes de voz aos 100, 108, 116 e 124 segundos.



20



A segunda parte de nosso remix está pronta. A guitarra começa aos 68 segundos e termina aos 140. O chocalho, já presente na primeira parte, recomeça aos 116 segundos e termina junto com a guitarra. A segunda bateria entra aos 84 segundos e termina aos 132. O segundo baixo entra aos 92 segundos e termina junto com a bateria. Os quatro loops de voz acontecem aos 100, 108, 116 e 124 segundos.



21



Nosso remix está pronto. Salve o arquivo de trabalho, que tem extensão .acd, e acione o menu File/Render As para exportá-la em MP3 ou outro formato desejado.



19



O último elemento de nossa música será Contrabaixo: adição de uma segunda linha de baixo ao remix



C O L E Ç Ã O I N F O > 107



SOMPC_104_107



25/11/2005



15:55



Page 106



EDIÇÃO/REMIX



EDIÇÃO/REMIX



Composição: bateria, chocalho, baixo e voz sincronizados



12



Com a ferramenta Lápis, clique nos blocos 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16 e 17 da pista de voz. Com isso, inserimos oito loops de voz na música.



8



O chocalho será incluído com volume mais baixo. Para alterar o volume, é só clicar no botão deslizante abaixo do nome da pista e movê-lo até o nível desejado, em nosso caso -30 dB.



9



A terceira pista de nosso remix será uma linha de contrabaixo. Novamente no painel Explorer, arraste o arquivo baixo1.wav para a área principal do Acid. Uma nova pista é criada.



10



Com a ferramenta Lápis, clique no sexto bloco da pista do contrabaixo e pinte 12 blocos. Dessa forma, o baixo entrará aos 20 segundos e se encerrará a 68 segundos.



11



Para encerrar a primeira parte do remix, vamos inserir um loop de voz. Mais uma vez no painel Explorer, arraste o arquivo voz1.wav para o Acid.
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13



Para completar a primeira parte do remix, com a ferramenta Lápis, pinte os blocos 14, 15, 16 e 17 das pistas de bateria e chocalho.



14



Agora temos a primeira parte de nosso remix. A bateria inicial vai até os 44 segundos, pára por oito segundos, volta aos 52 e pára novamente a 68 segundos. O chocalho entra aos 12 segundos e segue a parada da bateria. O contrabaixo entra aos 20 segundos e pára aos 68 segundos. Os loops de voz acontecem nos tempos de 28, 32, 36, 40, 52, 56, 60 e 64 segundos.



15



A primeira parte do remix acaba aos 68 segundos. Para fazer a transição para a segunda parte, usamos um loop de guitarra. No painel Explorer, arraste o arquivo guitarra.wav para o Acid. Com o Lápis, clique no bloco seguinte ao fim da primeira parte da música, dentro da pista de guitarra. Pinte 18



blocos. Assim, a guitarra começa aos 68 segundos e some aos 140.



16



Nosso chocalho voltará a ser usado na segunda parte do remix. Clique no Lápis e, começando no bloco 20, pinte até que a pista termine junto com a pista de guitarra, aos 140 segundos.



17



A bateria da segunda parte do remix será diferente da primeira. Para incluir o novo trecho, abra novamente o painel Explorer e arraste o arquivo bateria2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte 12 blocos, desde o bloco 22. Com isso, a nova bateria aparece aos 84 segundos e termina aos 132.



18



O componente seguinte de nosso remix será uma nova linha de contrabaixo. Novamente, abra o painel Explorer e arraste o arquivo baixo2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte dez blocos partindo do bloco 24. Assim, o segundo baixo entrará aos 92 segundos e terminará aos 132, junto com a bateria.



uma segunda parte de voz. Novamente usando o painel Explorer, arraste o arquivo voz2.wav para o Acid. Com a ferramenta Lápis, pinte os blocos 26, 28, 30 e 32. Assim, teremos partes de voz aos 100, 108, 116 e 124 segundos.



20



A segunda parte de nosso remix está pronta. A guitarra começa aos 68 segundos e termina aos 140. O chocalho, já presente na primeira parte, recomeça aos 116 segundos e termina junto com a guitarra. A segunda bateria entra aos 84 segundos e termina aos 132. O segundo baixo entra aos 92 segundos e termina junto com a bateria. Os quatro loops de voz acontecem aos 100, 108, 116 e 124 segundos.



21



Nosso remix está pronto. Salve o arquivo de trabalho, que tem extensão .acd, e acione o menu File/Render As para exportá-la em MP3 ou outro formato desejado.



19



O último elemento de nossa música será Contrabaixo: adição de uma segunda linha de baixo ao remix
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1, 2, 3, GRAVANDO!



SAIBA COMO USAR O COMPUTADOR PARA GRAVAR O SOM DA SUA BANDA POR ANDRÉ CARDOZO



s grandes gravadoras prosperaram na época em que montanhas de dólares eram necessárias para montar estúdios potentes e gravar som com qualidade. Atualmente, mesmo quem não tem bala para comprar placas de som e aplicativos profissionais pode gravar músicas em casa e mostrar para os amigos com orgulho. Para isso, basta utilizar uma placa de som de nível intermediário e um programa de áudio com preço acessível ou mesmo gratuito. Neste tutorial, mostraremos como fazer uma gravação multipista, usando o Kristal Audio Engine (www.info. abril.com.br/download/4037.shtml), que, além de ser gratuito, é fácil de usar e aceita vários plug-ins de efeitos. Nossa música se-



A



rá composta de quatro elementos: bateria, baixo, violão e voz.



1



Nosso primeiro passo será criar uma tabela para auxiliar no posicionamento dos objetos da página. Acesse o menu Insert/Table. O primeiro procedimento é baixar e descompactar o arquivo com o loop de bateria (www.info.abril.com. br/download/4306.shtml) que será usado no tutorial.



2



Com o loop de bateria já no HD, acione o Kristal. A primeira pista de nossa música será justamente a da bateria. Para incluí-la, clique no ícone em forma de pasta da caixa Waver 1, navegue até o arquivo bateria.wav (descompactado no passo anterior) e clique em Abrir.



VOCÊ VAI PRECISAR DE:



3



A onda sonora do arquivo de bateria aparece na primeira pista do Kristal. Clique duas vezes sobre o nome dela (Waver 1) e mude para “bateria”, para facilitar a identificação.



4



Nosso loop de bateria é de cerca de dois segundos, mas a música terá uma duração de pouco mais de dois minutos. Por isso, temos de repetir o loop muitas vezes ao longo da pista. Para fazer isso, segure a tecla Alt, clique sobre a pista e arraste para a direita. Uma cópia do loop é criada logo ao lado do loop original.



5



Repita o processo de cópia até que a música tenha cerca de dois minutos. Para facilitar a cópia, você pode selecionar blocos de dez loops, por exemplo, clicar em Alt e arrastar. Assim, com uma só manobra, dez loops são copiados. Para facilitar a seleção e a colagem, utilize as ferramentas de zoom, localizadas no menu superior do Kristal. Elas permitem que você veja a onda sonora em detalhes e faça os ajustes finos do encaixe entre os loops.



6



Temos a bateria do início até o fim da música. Vamos agora incluir um efeito de fade in. Selecione o primeiro loop de bateria. Surgirá um triângulo no meio da onda sonora. Clique nele e arraste para a direita. Surgirá uma linha diagonal que liga o canto inferior esquerdo do loop ao triângulo. Ela indica o fade in. A bateria agora entra aos poucos na música.



7



Com a bateria acertada, vamos para a segunda pista da gravação. Em nosso caso, usamos um contrabaixo, mas você pode utilizar violão, teclado ou outro instrumento com saída para amplificação. Nosso contrabaixo usa uma saída P10, padrão em instrumentos musicais. A placa de som utilizada neste tutorial, uma Audigy ZS 2 Platinum, possui entrada para esse tipo de conector. Mas a maioria das placas de som tem apenas entradas no padrão P2, mais fino. Por isso, é bem possível que você necessite de um adapta-



> INSTRUMENTO MUSICAL COM SAÍDA P10



> CABO P10 > ADAPTADOR P10/P2 > MICROFONE 108 < C O L E Ç Ã O I N F O



Bateria: loop é copiado várias vezes ao longo da pista
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1, 2, 3, GRAVANDO!



SAIBA COMO USAR O COMPUTADOR PARA GRAVAR O SOM DA SUA BANDA POR ANDRÉ CARDOZO



s grandes gravadoras prosperaram na época em que montanhas de dólares eram necessárias para montar estúdios potentes e gravar som com qualidade. Atualmente, mesmo quem não tem bala para comprar placas de som e aplicativos profissionais pode gravar músicas em casa e mostrar para os amigos com orgulho. Para isso, basta utilizar uma placa de som de nível intermediário e um programa de áudio com preço acessível ou mesmo gratuito. Neste tutorial, mostraremos como fazer uma gravação multipista, usando o Kristal Audio Engine (www.info. abril.com.br/download/4037.shtml), que, além de ser gratuito, é fácil de usar e aceita vários plug-ins de efeitos. Nossa música se-



A



rá composta de quatro elementos: bateria, baixo, violão e voz.



1



Nosso primeiro passo será criar uma tabela para auxiliar no posicionamento dos objetos da página. Acesse o menu Insert/Table. O primeiro procedimento é baixar e descompactar o arquivo com o loop de bateria (www.info.abril.com. br/download/4306.shtml) que será usado no tutorial.



2



Com o loop de bateria já no HD, acione o Kristal. A primeira pista de nossa música será justamente a da bateria. Para incluí-la, clique no ícone em forma de pasta da caixa Waver 1, navegue até o arquivo bateria.wav (descompactado no passo anterior) e clique em Abrir.



VOCÊ VAI PRECISAR DE:
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A onda sonora do arquivo de bateria aparece na primeira pista do Kristal. Clique duas vezes sobre o nome dela (Waver 1) e mude para “bateria”, para facilitar a identificação.
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Nosso loop de bateria é de cerca de dois segundos, mas a música terá uma duração de pouco mais de dois minutos. Por isso, temos de repetir o loop muitas vezes ao longo da pista. Para fazer isso, segure a tecla Alt, clique sobre a pista e arraste para a direita. Uma cópia do loop é criada logo ao lado do loop original.
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Repita o processo de cópia até que a música tenha cerca de dois minutos. Para facilitar a cópia, você pode selecionar blocos de dez loops, por exemplo, clicar em Alt e arrastar. Assim, com uma só manobra, dez loops são copiados. Para facilitar a seleção e a colagem, utilize as ferramentas de zoom, localizadas no menu superior do Kristal. Elas permitem que você veja a onda sonora em detalhes e faça os ajustes finos do encaixe entre os loops.
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Temos a bateria do início até o fim da música. Vamos agora incluir um efeito de fade in. Selecione o primeiro loop de bateria. Surgirá um triângulo no meio da onda sonora. Clique nele e arraste para a direita. Surgirá uma linha diagonal que liga o canto inferior esquerdo do loop ao triângulo. Ela indica o fade in. A bateria agora entra aos poucos na música.
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Com a bateria acertada, vamos para a segunda pista da gravação. Em nosso caso, usamos um contrabaixo, mas você pode utilizar violão, teclado ou outro instrumento com saída para amplificação. Nosso contrabaixo usa uma saída P10, padrão em instrumentos musicais. A placa de som utilizada neste tutorial, uma Audigy ZS 2 Platinum, possui entrada para esse tipo de conector. Mas a maioria das placas de som tem apenas entradas no padrão P2, mais fino. Por isso, é bem possível que você necessite de um adapta-
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Placa de som: painel mostra conexões com entrada de áudio



dor P10/P2 para conectar o instrumento ao micro. Usando o cabo P10, plugamos o contrabaixo ao PC.
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Antes de gravar os instrumentos, é necessário verificar se o Kristal configurou corretamente a placa de som. Acesse o menu Engine/Device Information. Clique na opção Audio Outputs e verifique se sua placa de som está listada.
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A seguir, clique no menu Engine/Preferences e depois na opção Audio Setup. É nela que são relacionadas todas as entradas e saídas de áudio da placa. Essas opções variam de acordo com a placa de som. Marque todas elas para ter certeza de que o Kristal está mapeando todas as conexões da placa de som.
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Uma terceira verificação importante é relativa ao intervalo entre a entrada e a saída de som. Por padrão, o Kristal define esse tempo em 50 milissegun-
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dos. Esse valor é alto e atrapalha a gravação, pois há um atraso significativo entre o som tocado e o ouvido. Para reduzi-lo, ainda na opção Audio Setup, clique na caixa ASIO Buffer Latency. Ali, é necessário escolher o valor mais baixo possível, desde que seja suportado pela placa de som. Em nosso caso, reduzimos o tempo para 5 milissegundos, um patamar confortável, e clicamos em OK. Experimente baixar cada vez mais o valor para testar o limite de tolerância de sua placa de som. Se houver ruídos no áudio é porque ela chegou ao limite.
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Feitos os ajustes, é hora de gravar. Clique sobre o nome da segunda pista (Waver 2) e mude para o nome do instrumento, em nosso caso, contrabaixo.
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Clique na caixa logo abaixo do nome da pista, em que está escrito Not Recording. O Kristal exibe todas as entradas de som mapeadas. Ali é necessário escolher a entrada na qual o instrumento está conectado (em nosso caso, a Line In 2). Para ter certeza de que a entrada se-



lecionada é a correta, toque o instrumento e observe se o indicador de volume sofre alterações.
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Com a entrada de som mapeada, clique no ícone de alto-falante para que o som seja transferido para as caixas de som ou headphones. Assim, você ouvirá o que está tocando.
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Abra o painel Transport, teclando F2, e deixe o marcador de gravação no começo da música, clicando no botão de retorno ao início. Agora, estamos prontos para gravar.



15



Clique no botão Record. O Kristal começa a gravar e a tocar o som da bateria, que já foi incluído. Toque a melodia desejada, aproveitando a bateria de fundo para marcar bem o tempo. Para interromper a gravação, clique em Stop.
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Temos a segunda pista de nossa música gravada. Marcamos a opção de entrada de som em Not Recording, para que a pista não entre em conflito com o próximo instrumento.
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A terceira pista de nossa música será composta por um violão. O procedimento é idêntico ao usado na pista anterior. Mude o nome da terceira pista para o nome do instrumento e selecione a mesma entrada de áudio (em nosso caso, Line In 2). Volte a música até o começo e clique no botão Record para iniciar a gravação. Toque o instrumento até o ponto desejado e clique no botão Stop para interromper a gravação da música.
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Temos agora bateria, baixo e violão gravados. Passamos então para a voz, o último elemento de nossa canção. Conecte o microfone à entrada adequada da placa de som. Para facilitar a identificação, mude o nome da quarta pista do Kristal para “voz” e selecione a entrada de áudio a ser gravada (em nosso caso, Mic In L).



19



Clique no botão do alto-falante e certifique-se de que
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dor P10/P2 para conectar o instrumento ao micro. Usando o cabo P10, plugamos o contrabaixo ao PC.
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Antes de gravar os instrumentos, é necessário verificar se o Kristal configurou corretamente a placa de som. Acesse o menu Engine/Device Information. Clique na opção Audio Outputs e verifique se sua placa de som está listada.
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A seguir, clique no menu Engine/Preferences e depois na opção Audio Setup. É nela que são relacionadas todas as entradas e saídas de áudio da placa. Essas opções variam de acordo com a placa de som. Marque todas elas para ter certeza de que o Kristal está mapeando todas as conexões da placa de som.
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Uma terceira verificação importante é relativa ao intervalo entre a entrada e a saída de som. Por padrão, o Kristal define esse tempo em 50 milissegun-
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dos. Esse valor é alto e atrapalha a gravação, pois há um atraso significativo entre o som tocado e o ouvido. Para reduzi-lo, ainda na opção Audio Setup, clique na caixa ASIO Buffer Latency. Ali, é necessário escolher o valor mais baixo possível, desde que seja suportado pela placa de som. Em nosso caso, reduzimos o tempo para 5 milissegundos, um patamar confortável, e clicamos em OK. Experimente baixar cada vez mais o valor para testar o limite de tolerância de sua placa de som. Se houver ruídos no áudio é porque ela chegou ao limite.
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Feitos os ajustes, é hora de gravar. Clique sobre o nome da segunda pista (Waver 2) e mude para o nome do instrumento, em nosso caso, contrabaixo.
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Clique na caixa logo abaixo do nome da pista, em que está escrito Not Recording. O Kristal exibe todas as entradas de som mapeadas. Ali é necessário escolher a entrada na qual o instrumento está conectado (em nosso caso, a Line In 2). Para ter certeza de que a entrada se-



lecionada é a correta, toque o instrumento e observe se o indicador de volume sofre alterações.
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Com a entrada de som mapeada, clique no ícone de alto-falante para que o som seja transferido para as caixas de som ou headphones. Assim, você ouvirá o que está tocando.
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Abra o painel Transport, teclando F2, e deixe o marcador de gravação no começo da música, clicando no botão de retorno ao início. Agora, estamos prontos para gravar.
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Clique no botão Record. O Kristal começa a gravar e a tocar o som da bateria, que já foi incluído. Toque a melodia desejada, aproveitando a bateria de fundo para marcar bem o tempo. Para interromper a gravação, clique em Stop.
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Temos a segunda pista de nossa música gravada. Marcamos a opção de entrada de som em Not Recording, para que a pista não entre em conflito com o próximo instrumento.
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A terceira pista de nossa música será composta por um violão. O procedimento é idêntico ao usado na pista anterior. Mude o nome da terceira pista para o nome do instrumento e selecione a mesma entrada de áudio (em nosso caso, Line In 2). Volte a música até o começo e clique no botão Record para iniciar a gravação. Toque o instrumento até o ponto desejado e clique no botão Stop para interromper a gravação da música.
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Temos agora bateria, baixo e violão gravados. Passamos então para a voz, o último elemento de nossa canção. Conecte o microfone à entrada adequada da placa de som. Para facilitar a identificação, mude o nome da quarta pista do Kristal para “voz” e selecione a entrada de áudio a ser gravada (em nosso caso, Mic In L).
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Clique no botão do alto-falante e certifique-se de que
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a voz está saindo nos alto-falantes ou no headphone. Volte a música até seu início, clique no botão Record e grave a voz.
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Todas as partes da música foram gravadas. Para facilitar a identificação das pistas, selecione cada uma delas, clique no botão Color e escolha uma cor diferente para cada pista.
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Nosso próximo passo é ajustar o volume de cada pista, para que uma delas não fique muito acima das outras. Para fazer isso, pressione a tecla F3. Ela abre o painel Mixer, que possui controles de volume para cada uma das pistas, além de um ajuste Master, válido para o projeto inteiro. Em nosso caso, apenas reduzimos um pouco o volume da voz. Mas você pode aplicar o ajuste que achar mais conveniente.
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O painel Mixer também é usado para incluir efeitos es-



peciais nas pistas. O Kristal suporta plug-ins do padrão VST (Virtual Studio Technology), e já vem com quatro efeitos embutidos. Em nosso caso, vamos inserir um efeito Chorus na pista do violão, o que deixará o instrumento com um eco. Para inserir um efeito, no painel Mixer, escolha a pista desejada e clique na caixa FX1. O Kristal mostra os efeitos disponíveis. Basta selecionar um deles e clicar. Um segundo efeito pode ser adicionado, clicando na caixa F2.
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O efeito do violão é o último elemento de nossa música. Salve o projeto, clicando no menu File/Save Project.
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Antes de gerar o arquivo com a música, você deve indicar ao Kristal onde ela começa e termina. Para isso, pressione a tecla Control e, na linha do tempo, clique nos pontos inicial e final da música. O Kristal exibe uma faixa escura sobre o trecho selecionado.
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Com a duração da música definida, clique no menu File/Export Mixdown e selecione o formato desejado para a canção. Exportação: o Kristal permite ajustar qualidade do arquivo WAV
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BÊ-Á-BÁ DOS FORMATOS



FIQUE POR DENTRO DOS MAIS RECENTES PADRÕES E SIGLAS DO UNIVERSO DA CODIFICAÇÃO DE SOM



aacPlus Evolução do formato AAC (conhecido por ser o formato-padrão adotado pela Apple para uso no iPod e no iTunes), com adição de novos algoritmos para melhorar a taxa de compressão das músicas, assim como espremer mais trechos com pouco som. A compressão é de 25/1, se comparada à do WAV. O Winamp, a partir da versão 5.1, passou a permitir a conversão de músicas para aacPlus.



A



APE Extensão usada dos arquivos Monkey’s Audio, formato popular de compressão de áudio sem perdas. O nome APE foi escolhido por ser um sinônimo de Monkey (macaco, em inglês). Atrac3 Plus Formato de áudio desenvolvido pela Sony e usado nos seus tocadores de Minidisc, assim como nos MP3 players (sendo o formato-padrão para conversão de CDs). É uma evolução do formato ATRAC, atingindo, segundo a Sony, qualidades semelhantes a de arquivos MP3 com o dobro do tamanho em MB.



FLAC Sigla de Free Lossless Audio Codec. Além de ser um formato livre e com ferramentas de código aberto, não tem perdas. Isso significa que as músicas em FLAC são cópias perfeitas do original, sem qualquer diferença sonora.



F



MP3 Surround Versão nova do padrão MP3, desenvolvida pelo Instituto Fraunhofer, que também criou o formato original. Como o nome indica, uma das novidades do MP3 Surround é a possibilidade de criar arquivos com vários canais de som.



M



MP3Pro Criado pela Thomson Multimedia e a Coding Technologies, o MP3Pro produz arquivos com bitrate de 64 Kbps com a mesma qualidade e metade do tamanho de MP3 de 128 Kbps. Com a ajuda de plug-ins, vários players e conversores conseguem manusear faixas em MP3Pro. C O L E Ç Ã O I N F O > 113
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Musepack Formato considerado um dos melhores para codificação com perdas. Traz montes de ajustes diferentes e exige um bom conhecimento de áudio antes de ser usado. Um ponto fraco é não ser suportado por quase nenhum MP3 player portátil. Em compensação, vários programas tocam arquivos Musepack, incluindo o Winamp e o Foobar2000. Ogg Vorbis Tecnologia de código aberto para a compressão de áudio desenvolvida pela Xiph.Org Foundation para transmissões em streaming e armazenamento. Os arquivos do Ogg Vorbis são um pouco menores que o MP3, mas oferecem qualidade semelhante.



O



Shorten Formato que permite compressão com ou sem perdas. É bastante popular entre a comunidade que faz gravações (clandestinas ou não) de shows ao vivo.



S



Speex Padrão de codificação desenvolvido especificamente para voz. Permite embutir diversos bitrates em um único arquivo (ou stream de dados). Assim, conexões mais lentas podem usar o bitrate mais leve, mantendo a transmissão da voz. Está começando a ser usado em aplicativos de VoIP, como o Asterisk 114 < C O L E Ç Ã O I N F O



(sistema de código aberto para PABX) e o LinPhone. VQF Sigla de Vector Quantization Format (VQF), o VQF foi desenvolvido pela Yamaha e gera arquivos cerca de 30% menores do que os MP3. Porém, o padrão não vingou. Sem prestígio com os fãs de MP3, o padrão também não tem atrativos para as gravadoras, pois não possui recursos de proteção de direitos autorais.



V



WavPack Formato de codificação sem perdas com diversos dispositivos de segurança para garantir a integridade do arquivo de áudio. Pode verificar se os dados estão corretos usando o algoritmo MD5. Também tem suporte a vários canais de som, além de uma codificação com perdas. Este arquivo é complementado por outro, que transforma a música com perdas na versão idêntica à original.



W



WMA O Windows Media Audio (WMA) é o formato da Microsoft. A maior preocupação da empresa no desenvolvimento do WMA foi garantir a distribuição de músicas dentro das leis de direito autoral. Para isso, o WMA é baseado no Digital Rights Management (DRM), conjunto de tecnologias que impede a cópia não autorizada de arquivos de música.
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Musepack Formato considerado um dos melhores para codificação com perdas. Traz montes de ajustes diferentes e exige um bom conhecimento de áudio antes de ser usado. Um ponto fraco é não ser suportado por quase nenhum MP3 player portátil. Em compensação, vários programas tocam arquivos Musepack, incluindo o Winamp e o Foobar2000. Ogg Vorbis Tecnologia de código aberto para a compressão de áudio desenvolvida pela Xiph.Org Foundation para transmissões em streaming e armazenamento. Os arquivos do Ogg Vorbis são um pouco menores que o MP3, mas oferecem qualidade semelhante.
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Shorten Formato que permite compressão com ou sem perdas. É bastante popular entre a comunidade que faz gravações (clandestinas ou não) de shows ao vivo.
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Speex Padrão de codificação desenvolvido especificamente para voz. Permite embutir diversos bitrates em um único arquivo (ou stream de dados). Assim, conexões mais lentas podem usar o bitrate mais leve, mantendo a transmissão da voz. Está começando a ser usado em aplicativos de VoIP, como o Asterisk 114 < C O L E Ç Ã O I N F O



(sistema de código aberto para PABX) e o LinPhone. VQF Sigla de Vector Quantization Format (VQF), o VQF foi desenvolvido pela Yamaha e gera arquivos cerca de 30% menores do que os MP3. Porém, o padrão não vingou. Sem prestígio com os fãs de MP3, o padrão também não tem atrativos para as gravadoras, pois não possui recursos de proteção de direitos autorais.
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WavPack Formato de codificação sem perdas com diversos dispositivos de segurança para garantir a integridade do arquivo de áudio. Pode verificar se os dados estão corretos usando o algoritmo MD5. Também tem suporte a vários canais de som, além de uma codificação com perdas. Este arquivo é complementado por outro, que transforma a música com perdas na versão idêntica à original.
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WMA O Windows Media Audio (WMA) é o formato da Microsoft. A maior preocupação da empresa no desenvolvimento do WMA foi garantir a distribuição de músicas dentro das leis de direito autoral. Para isso, o WMA é baseado no Digital Rights Management (DRM), conjunto de tecnologias que impede a cópia não autorizada de arquivos de música.
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